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L DEL AP081ADEEO 0 8 LA HABANA 
1 
; 
So vende una eaniidad do ti-
pos do imprenta, de medio uso 
y del mejor fabricauto do los 
Estados 1 luidos, Bruce. Tam-
bién so venden dos máquinas^ 
de vapor, del sistema Baxter, 
de 8 caballos de fuerza cada 
una y en muy buen estado. Im-
pondrán en la Administración 
de este periódico. 
A IÍJW INIHTKAÍ-ION 
DEL 
DIARIO Í)E LA MARINA.' 
(Juecla hecho carjío de la «KOUCÍA de) 
D i A U i o D K L A MAUINA. eu Qdivic&n el 
Sr. 1>. Jainií» LlftinbüP. 
HÁbaaa125 ile dieiembro de 1895. 
l í l Administrador, 
Victoriano Otero. 
telegramas por el caUe. 
• • — 
SKUVKiO TB1E6EAPH30 
OKTi 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
Al III.AIMO DB LA M \ U I S A . 
H A B A N A . 
T E L - n a i í A M A S D E A N O C H E . 
NACIONALES. 
Madrid 28 de dioietnhrc. 
H a sido n o m b r a d o c o m a n d a n t e d o 
Marina do la p r o v i n c i a d o S a n t i a g o 
d o Cuba, o l Sr . E l i z a . 
P R O P U E S T A S 
S, M . la R o i n a R ¿ j g o n t o ba f i r m a -
d o las p r o p n o s t a a do r o c o m p o n a a D 
p á r a l o s j o f o s , o f i c l a l o a ó i n d i v i d u o s 
d o t r o p a quo s o b a n d i s t i n g u i d o on 
v a r i o s b o c b o s d o a r m a s . 
A S C E N S O 
Go ha c o n c o d i d o la C r u z R o j a d o l 
M ó r i t o M i l i t a r p e n s i o n a d a a l C o r o -
nel D . J u a n Z b i c o w a k y . 
OONSBJO D J M I N I S T R O S 
E n el m o m e n t o on q u e t e l e g r a f i ó 
o a t í i n los m i n i s t r o s r e u n i d o s e u 
Consejo. 
E s p ó r a s o í u n d a d a i m n t e q u o t e n -
g a e s c a s a i m p o r t a n c i a . 
N U E Ü O S R E F U E R Z O S . 
E n e l C o n o o j o d o M i n i s t r o s d o q u o 
trato en mi t e l e g r a m a a n t e r i o r no tra-
tó d o los p r o p a r a t i v o c p a r a e n v i a r 
n u e v o s r c í u o r z o o á C u b a o n o l p r ó x i -
mo m e s AQ E n e r o . 
RBÍJURSÜS. 
E l m í n í n t r o d n U l t r a m a r , S r . C a s -
t o l l a n o , m a n i í o s t ó o l o s l a d o e n q u e 
no b á l l a n l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a a d -
quirir I O K r e c u r s o s q u o o n 3o s u c e s i -
vo soan n e c e s a r i o s p s v r a c u b r i r l o s 
gastos d o g u e r r a . 
L A S C O R T E S . 
A l m e n s a j e d e l o s r e p u b l i c a n o s p i -
d i e n d o l a r e u n i ó n d e l a s C ó r t o n p.a* 
r o c e q u o c o n t o n t . i r í i e l m i n i s t r o d e l a 
G o b e r n a c i ó n con l a f ó r m u l a " v i s -
to." 
0 A MUIOS 
H o y so c o t i z a r o n en l a B o l s a l a s 
libr.-v.s c t t o r l i n a s d 3 0 . 6 6 . 
EXTRAi'JEEOS. 
Nueva, Yoilc 28 de diciembre. 
Q U I E B R A 
D i c e n d o K a n t u c k y q u e J ^ c s b l o 
C o m b s , e l m a y o r c o s o c h a r o do t a b a -
c o d o l m u n d o , h a q u e b r a d o , ¡fi c a u s a 
do h a b o r s o s u s p e n d i d o i a s c o m p r s - s 
e n l o g l a t a r r a . Qu p a s i v o s e c a l c u l a 
on 3QO m i l p t s o s . 
M A T R I M O N I O 
E l C o n d e S a i c h y se h a c a s a d o con 
la q u o fué e s p o s a d o d o n F e r n a n d o 
Izn-nga, l a c u a l s e h a b í a d i v o r c i a d o d o 
é s t a . 
E N S U R AMER1ÜA 
D i c e n d e C a r seas a l //ovfM q u o s o 
c r o e q u o C o l o m b i a s e u n i / á d V c n o -
z u o l a en c a s o d s una g u e r r a con I c -
g l a t f i r r j . So -ÍCO ; \ i r a q u e d i c h a R o -
p ú b U ; a i s r c i c o t o c o n t r i b u i r con un 
c o n t i n g e n t o d e m á s d o o o h o ^ m i l h o m -
b r e s y o l B r a s i l con o t r o d e c i e n m i l . 
L O S J U D I O S . 
D i o e n d e I^ow Y o r k q u e l o s j u d í o s 
p i e n s a n d a r on B a l t i m o r o u n a f u n -
c i ó n d f a v o r d o l a s v í c t i m a s d o su 
c o m u o i d a d o c a s i o n a d a s p o r l a c a -
t á s t r o f e on e l t a a t r o d e l a r n o n c i o n a -
d a c l u i a d . 
L L E ( r \ l ) A 
H a e n t r a d o o n H u e v a Y o r k p r o c c -
d a n t e d e l a Z Z a b a a a e l v a p o r Á r d a n -
r o o o . 
L A S V I O T I M JLB. 
L t s v í c t i m a s d o l p á n i c o o c u r r i d o 
on e l t o a t r o d e B a l t i m o r o a s c i e n -
d e n d o c h o h o m b r o s , t r e s m u j e r e s , 
c u a t r o n i h o s y e c h o n i ñ a s . 
r R W T I O N S I O X E S . 
D í ^ o s o q n e l a GS-ran B r e t a ñ a o a t \ 
p r o c u r a n d o q u o C h i n a o c c o d a á ce-
d e r l o c u a t r o p r o v i n c i a s f r o n t e r i z a s 
á l a s f r o n t o v a s d o B i r m a n . 
G U A Y A NA. 
C?o a e s g a r a q u e s o o í s t á n t o m a n d o 
m e d i d a s on l a Q - u a y a n a i n g l u s A p a -
r a f a c u l t a r d u n a C o m p a ñ í a A q u o 
o p e r e e n t r e E j a r - q u i m b o y l a l í n e a 
d o S o h c m b u r g k , á p o s a r d o l a t m -
nión q u e c a r í a t e en l a r i r e l a e i o n o s o n -
t r o l u g l - . t o i r r t y l o * E s t a d o s H n í d o s -
E N . l A I ON. 
ñ o ha a b i e r t o o l p a r l a m e n t o j a p o 
ncs . 
VENDIDOS: 1800 toneladas de azdcar. 
Mantoiía del Ocsto, en IcrcoroJas, de *8.5(> 
IlOIllillill. 
Harina patent Mimi.-wota, üntio, ú$4 . 
jMndres diciembre 27 , 
Aztlnir do remolacha,Urmo, & lOiSi, 
izdoar centrlfii}ía, pol. 1X5, llnuo & V¿ii>. 
Idem rctíiilurrotliio, hW». 
CoiiHolldados, A107, ex-Intorí«. 
Dcecaciito, Uanco do Inglaterra, 2̂  por I0í», 
Cuft'ro por 100 OHpafíol, dG7L ex*interé«. 
Fa/ris diciembre 27 , 
Kenta 8 por 100, á 100 francos 7ííi cts., ex-
lnt,orrt«, ílnno 
[Quedaprohibida la reproducción do 
loa ¿Blegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 81 dm la Ley ds Propiedad 
Intelectual.*. 
MERCADO DE AZUCARES 
Diciembre 28 rfel895. 
A la calma qne desde principios de 
l a . H e u i a n a venía rigiendo en nue«tro 
mercado aza(v.rero, ha sncodido tono 
mucho míÍH i^vorable bajo la inmedia 
t a inlUieucia de un adelanto en los tipos 
vigentes en el centro principal de con 
sumo, que ha decidido A lo^ comprado 
res de ef.t.e ptalsa á onsanch&r BUS lími-
tes on importante tracción respecto de 
los precios últimamente pagados. 
Acentuados notiblemente loa deseos 
da operar, no han adquiiido sin embar 
go, JHS ventas toda l a importancia que 
era de esperarle ant« un alzalpositiva, 
poro los tejedores prefiereu mantener-
se dentro de una prudente expectativa 
con esperanzas de precios mejores a l 
desarrollrirse con más actividad l a de-
manda procedente da los refinadores 
americatoa. 
Las ventas que (i continuación resé 
fiamos Invitron ( fecto los días 26 y 27 
del o o r r i o r j t e , t*in qne se «epa de opera-
ción alguna eu el ramo de azúuaree. 
O B N T n i F I T G A D B O U A R A P O . 
Ingenios varios: 
2 000 sacos po!. 93 ft-l 0,16. 
2.3oo „ „ m*:*h 
10 000 „ „ á 15 
9.000 „ „ 90 á4 .10 para en-
tregar en Matanzas. 
COTIZACIONES 
COI.HQHO D B OOXXStBDOHr,». 
CüiB&ndanoi» Militar de Marina 7 Capitanía de 
Puerto de la Habana.—Don Knrlquo Frexe» y 
Ferran, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandanola y Juoz imtrnotor de nn expediente. 
Por oito mi segando edicto y ténuino de diez dias, 
cito, llamo y emplazo para qne comparezca en ente 
Juiuad» el Individúo Leopoldo ViCa Cobiín lijo de 
Jo«d y CínduU. ios ¡ripto de Gljóo, el ou^l promo-
vió instancia al Kxc no. Sr. Comandante de Marina 
en «olioitnd du un duplicado i'e i>u céJula do ine-
oilpción por h i b é n e l e extmvioito la qu» H B n b a : en 
concepto qne sf no lo veril! .ia on dicho término se 
procederá & lo qne haya lagar. 
Habana'Ji de Diciembre de 1895.—£1 Juez Ins-
tructor. Enrique Fre vea. 4-27 
1 isr 
l í? l 'ANA 1" 
25 i 13i pg D* 8 d[v. 
r í l A N C l A . 
AL. K. M A N I A . 
; P., OJO 19 .i 191 l' : 
etpafiol 6 
f. «0 .<r-
•r'i ^ E5J pg e., 0/0 
.•epatlc' A íro-ucéi, 
t 8 . ' I T . 
i i H p.S P., « 0 
kSol 
« H T A D O S - Ü N I D O S . , 
t 3 dir 
ó fraucét, 
8} \ 9 p S B., oto 
ma.lol 6 fraroói, 
• 3 0-
NOTICIAS DE Y ALORES. 
P L A T A 
NACION AL; 
&.bnó de 87:} á 87J 
Oerró de 87 | á 87¡ . 
r* •N , -OS PtTBWCOS. 
Obllg. Ayuntamiento 1? Llpotf o: 
Obllgrolonos Hipotecaria! Ai 
Kwomo. Ayuotnmluilto 
Itillet^s Hipotenarics de la U a 
do Cuba 
AC<;ioNfíu 
Uanoo Eapano' da U lula dn Cube 
D¡kao6 á.gHcola 
BkAcI del ' !ii;:ior<ilo, Forroosírl-
lea ÍJn'dos il« la Habana y Al 
m&atMic.i <1e I v e g l a . . . . . . . . . . . . . 
CuiiipaSffa de Camino» de Hiem 
dn CArd«nafi y Jácaro 
Compafita Unida de lo» Ferro 
carriles do Caibarién 
Uo •'•.r.ía dj Camino» de H-err 
do Matanza» 1̂ Sa l ta ' i i lU . . . . . . 
Compañía do Camiuo» do Hierro 
do S*«ua la (tranda 
Com;)arila do Caminos de Hierro 
de Ci afuegos & Vi l laolara. . . . 
CorapaWa derFerroearril Urba-io 
Qmaff •ic' Frirrooarrll del Oesto. 
Comp C-ibana de Alambrado Qa» 
Bonof riiuotectrios do la Compa 
T¡H do C&a Consolidada 
O-nnp .fila de (Jas Hitpano- Ame-
ricana < 'un «..lldad a . . . . . . . . . . . . 
Bnuos i: . . i: - Ciaverlldút 
de OM Consolidado 
Kefiüor'» IP Azácarde Cirdena». 
Comp&Vif. d» .Viuaoone» de l>a 
condados 
Kmpresa di Fomonto y Navega 
ci6n del Sur 
CorapuTílit i r Almacenes de De 
pósito do 1» Bxbana 
Obli^aotunes IllpotooarlR» dr 
Ciciifuegos y Vill.iciaT.t 
CorjpafSít du Aim^oono» de Sant; 
('malina 
Rfid FeUMnlo* dala Habana. . . . 
CrAdlto Territorial Hipi>fe«!»ri 
de la I s U At C n̂ba 
Cfim-j'>nía Lo"j i de Víveres 
Conooarri1, do Oibar» y Dnlgoln 
&nA<Mii«M 
' llvBfMlODM -
Farrotsrrll do San Cayetana A 
Viííalo'.—Aciione» 
'Udtíso'on»" 
Conipsi Ven d 
Valor. 
85 & 87 
CGi i 62} 
SO t (13 
58 á 
Nominal 
501 á 51i 
631 i 69 
47 á 56 




























V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
Dio. 29 Or't-.ba: Nnsve York. 
. . 29 Móxico: Colón y «soalas. 
. . 30 Habana: Veraom» reaaa<as. 
. 81 Guido: Liverpool y escalaa. 
Enero 1 Vigilancia: Nueva Voik. 
1 YuoatAn: Veraoruí r esoala». 
2 L a Navarro: tíaint Nazalro y osoalaa. 
3 Yumuri: Veracraz y escalas. 
3 Aransas: Nuova-Orlcans y escalaí. 
4 Manuela: Puurto Kloo y escalas. 
M 4 Paerto-Uico: Barcelona y escalas 
5 He^uranob: Nuevü York. 
5 Panamá: Na «va-York. 
5 Palentino: Tiiverpool y escalas. 
„ 8 Héu»h5B: Ni'evft-york 
8 Saratotra: Voracrai y encalas: 
8 Sáxonia: Hamburgo y cacalos. 
. . 10 Alava: Liverp oul y escalas. 
. . 1(1 ürizaba: Veracruz etc. 
m 12 (layo Komano: Londres y Amboro». 
. . 12 City of Washington; Nnavo-York. 
14 M»ría Herrara: do Puorto-Klooo T escalas. 
H, 15 Yucatán: Nn«va York 
M 15 Seguranza: Veraomz y osoalas. 
„ lñ Santanderlno: Liverpool y eHoala*. 
„ 17 VigiUnoia: Voracruz. 
19 Yumuri: Nueva-York. 
. , 22 - \r , Nuova- Yori-
„ 22 Clt.T of Waib^i/ton Vuranrui v M«ala». 
. . 23 Baldomero Iglesias: P . Kioo y osoalai. 
S A L D R A N . 
Dio. 28 Sónoco: Nueva T o A , 
.. 28 Ollvette: Tampa y (/'ayo-Hueflo. 
20 Whltney: Nueva-Orleana y escalas. 
ií 30 Ortsana; Voraornx y oauat¿u. 
30 M Á x i a o : Nnov*-Vor> 
30 Baldomero Iglesias: Puerto-Uioo v escala». 
. . 30 S,iu Fernando: Pto. Bico r Apeala* 
Enero 2 Vlgllano'a: Veracrni y ercala>, 
2 Yucatán: Nueva-York. 
2 L a Navarro: Voracrui. 
4 Ynmurt: Nneva-Yoik. 
- 6 Seguranoa: Veraoras y escalu. 
M 6 f ruan iV Colón v esoala*. 
. . 8 Sazonia: Hamburgo y OSOAIOS. 
9 Séneca: Veracraz, etc. 
. . 9 Saratoga: Nueva York. 
. . 10 Maaueia: PVtertn-Ütiw es i*las. 
. . 11 Orlzoba: New York. 
13 City of Washington: Vrracruz y escalas. 
. . 16 Begarams: Nueva-York. 
. . 16 Yuca'^n: Veracrnz y eccalai. 
. 18 Vljfilanila: Nue^a-York. 
. 20 María Herrera: P. Rioo y escalas. 
. 20 Ynmurí: Veracrnz y escalas. 
Nominal 
«• 28 1- nici.,mhro do 1R9P> 
D i OFICIO, 
TVJíV.i} ÍÍ AÍYÍAS (MU RKCIALES. 
NuevtfrYOfk diciembre. 27 , 
d la» ,>j ( lela Larde, 
OflMa «wpaííohw, 'í S3 5.70. 
iDénteneS) íi $ » . S 7 . 
Dwoneafo puimi cotnerelaL (50 div., «Se 4} & 
5 porcieato. 
CamMoy so'iní Loutlre.-i, (t« t!fv. (banqne-
roH), /í |4,8íj 
Itl 'it: yf»!)-- París éOdiT* (ftan^neros), ÍÍ 6 
f r a i K . H 1SÍ. 
Idc»' sobrrt (lauibnrgo, <>0 ú i \ , ( b a m i i t e r s s ) » 
Boi.o-i n'trístrüíJoR «le los CHIAÍIO-Í-ÍJHJÍIOB, 4 
porcU'ítfo, ií líiíí, ex-cii|«<<u. * 
Owh-ltuií/, , u. 1 0 , poí. ««, contó y l!í«f«, A 
Su 
IllB-.n, M i ^ i l r / l /í ¿Jj, 
K.u-íi ir d lm.i;j r«)iliio, en plaza, <U 3i A OJ. 
A«ll<:ií,r dít inídi, e7i plaza, 2| il 8. 
•lelM itóCnbaj eu hocoyofl, iioniíua'. 
El marcado) Uruio. 
<l.>.MAÍ«l) t N f ; i A i. • D i : M A R I N A n x i . 
A J v O » . T i n K l l O PK LA HA UANA. 
V EXCUAOItA l »^ I .AH A N T I I X A H . 
KSTAO/ UATOB. 
Nigociado 3".' — Anuncio. 
Por el Vi i ihUrlo dn Harina y o n fie ha 3 dol ao-
tiial s" ci in«<Mi-,íi á :. (Iiininndareia (K-r ti al dtl A-
pi t i édcro « K jal Onle»-ílgui< ••••: 
'•Kx'üii'. Sr.—Dad» oaent'i A S. M. de la POIÍPI 
tu l que A nji >ut irid-id o'ofan oraiMo l úmeru •! > 
(lupllnne» i" u Mi- lna MoroatHtn rntro )«i qu> II 
gura 1> m's rotoefo dn slls: ol K'-v (q D g ) v m 
tu prfniliM a Hflna Iií(;oLt.i dol Roltio desprt'• <•« 
air al C«nir-> OduanUlvo do \ i . Armida ce h« mrvi-
lio dn-i " • r no tfl 11 y itbl:gnlo-t i» p i r i lo» <>x4iue-
n*(l (M l'.:ut'4 y CiiMt .n i» do I» r - f n i l a .M-irina 
M-Toxf t ' 'a (•'•ra tltrlu ¡a "Compeu.ac ón d») U A-
;<ii i i 'i lioml i " rodiio'.s '* por ol "np'tán dn N-ivío 
da I ' C I H S T I ) A'ilon ' i'l'erfi' v Riva» oonf irtue ie 
inl.i- I-KIV -n lcl:a liui anci. —Du UDI.I () / don !o d'go 
á V. K parn m <•( II'M ln iontó y den.A- tinfs. 
Lo quo do onlen do S K »e publica p ra ro-ioral 
boíioMnitoi t 
Uabiim 27 a<j Dlo.e n ro de 189.V — K ! Jef- de 
listado Miior, Pclayo l,.,d.inioiile. 4 29 
( l O I H K U N O M I L I T A K l ) E L 4 P R O V I N C I A 
E P L A Z A DB LA H A B A N A . 
A M N C I O . 
11 S irg?nto liccncLido Dl íg M reno M U. se 
•ntvirA pr »ei.tsr«« hu e«t« (4 rblnrOO en dia b í b 1 de 
.'> á l dn la Urde on para mt, r*r'o do u:i asj ' . l .que 
lo oonrlorn" 
Uabanu, 27 de D rinubre do I W S . — D - J O dn H. K 
Bl Hamand into Srcretario. Variono M w t í 4-29 
G O B i e i í N O M I L I T A R D K L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A DB L A H A B A N A . 
A N C N C I O . 
E l ('abo do Movivilizados liceicUdo Gorgonio 
Primo OonzAloz, cuyo dnniluilia se ¡guara, to 8^rvirA 
pres r.ntn'He eu este O^bUruo ou did hibil de 3 á 4 
ds la I trdt* parn eni-i i • do nu asunto q^e le c j n -
cioroo. 
H^lmn* 28 d^ D(otetubn do 1895.—De O. de 8, K 
E l Coman lunU) SeuroUrio, Mariano Martí. 4-39 
Offcn lile la Piai* d«Í día 28 do diciembre. 
i% J '̂TOt' f A i * *( DIA 29. 
Jofo de dta: E l Com.cl dftl2? batallón de Artille-
ría Voluntarioa D Eig í t i io Vandfcina 
Visita do Hospital: Batallón mixto de Ingenieros 
1 «r capitAn 
(.'apilauía General y Parada: segando batallón A r -
tillcríii Voluntarios. 
Ho^pita1 Militir: segundo batallón de Artillería 
Vol ilutarlos. 
H«tori» u l« RotU«! Aitillorla de Bijór'-.ho. 
•\/udanti> df Or;»iditt on oi Goblorno oJIlitar: Kl 
2'.' de la Pinza D Enrique Pessino. 
[(Utglttartd en idom: Kl 29 do la mi¿ma, D Rafael 
Mméndoz 
Retrata tu el Par juo f i nlral: Regimiento Isiabel 
la Católica 
Vlgllanula: — ^.rtü'.erf '¿? In^oalar.t*. 4.:> rtom— 
C«>balUría dn Plr.ürro. 2. ' tfMn. 
|CI Coraatüdanto tiargosto Mayor, J u a n Puente*. 
V A P O R E S ÜOSTEROS. 
SE ESPERAN 
Dio. 29 Purísima Connepolóu: en Batabsnó, dt 
Cuba, Manzanillo, Hanta Cruz. Jtioarc, 
Tónai, Trinidad y Cienfueífoi 
Enero 1 Antinógenes Menendez, en Bgtabaaó, pro 
cedeutodo Cíiba y eflcalos. 
4 Manuela; de Mantiago-ie Cuba y oseólas. 
. 5 JosoAta, en [Ulananó: cu ân<.utg<' de Oa a 
Manranillo. rtaslt Ornt J í í a n - , TAnei 
Trinidad y 'MOH/VBÍOK 
9 Jalla: de Santiago •!« Onba y oséalas. 
. 11 María Herrera: do Puerto-«¿Ir- y osoals*. 
. 23 B. Iglesias: Puerto Rico y escalnj. 
SALDRAN. 
Dio. 29 AvilAn, Nut-vit-.B. Gibara y Puerto Padre. 
. . 29 Argonauta, de Balahanó para CMonfuegos 
Trinidad, Tunas, Jácaro, Manta Craz 
Manzanillo v dul-^. 
31 B . Iglesiib: p^ra 8.intlago do Cuba y o» 
natMi 
Enero 2 Purísima Cunoepclón: de Bt.ubanó pa s 
Clanfueg-Mi, Tíinldüd, Tít ias , J-ficaT" 
Santa CÍo», "ttarzarilllo » tl^o. de Cuba 
5 Antinógenes Menendex. do Hatabanó par» 
duba v cEfislo». 
. . 10 Manue'a, pira Nnevilas, P. Paire, Gibara 
Ss^rua de Tiuarno. Baracoa, Gi'a.itAnamo. 
> Sontiag» de Ouha. 
ALAVA: io Ü.I '-J: ... lo» miércoles A las seis de 
U tarile. pa^a Dagua y '.laibarién. rejjieiando lo» lo 
no, —Ha despaona 4 bordo.—Viuda ds Za1uní«. 
AiJKf./.: do la Habina. para fiagía y Caibariéi 
todos lo» mlórooln» i la» pei» de la tarde, y llegaiA ( 
•ste puerto lo« e&bado» 
COBNK UBI UKuaaaA: de la liaban paara Sagna 
y Calbarión, todos Ion sábados á lis fi de la tarde, y 
y ileifari A ests pueit.i lo. miórcnlac 
NTÍVO CnnANo: ds Bataí);,f.6, lo» domingos pri-
maros de. cada mes, p^ra Kuova Gerona y Santa Fe 
roí:)rr!-,nd<> lo» miArcoln». 
T L E K J O DK LA HA HA .M A. 
K n t r a latís d o c f t b o i H j * . 
Dia 28: 
Do Mulat:i gol. M.reedita, pit. Planas: con made-
rai 
CArdenaf g L P.Ur, pal lachau»e: con 90 p.pa» 
tgiiardknte. 
t/'ulikritsg 1. Rosita, pat. 8uau: con 50 bocoyes 
miel 
Maihlgol. Maiík Magduldna, pat. Maranto: con 
Jibacoagol. l ' íde Viutroz: CUL 23 corios. 
Día 28 
Para Baracoa gol. Anit' , pst Mas: con (fictos. . 
> CAnionaa gol Pi ar, pat lii'luute: Idem. 
''árd. nr» «ol. l'i ar, pat Fr.nxss: Ídem. 
nioia» iroleta To'a ia pit. Valiinl: Idem. 
C*baft»s gol. Thó.ilo M .ri'o: pat Alemany: id. 
--- Arroyo»., g«\. P q-i-rle de Nutv t-is, pat Poliay: 
Ídem, 
Cnb.Cts gol. Ilorita. L'c'an: Idem. 
S-titaCruz gil Ma uol, i at. B^rrori: idom. 
Maricl gi>l iVliguoi, pat. D» nli tou: Ídem. 
(.'alian:-, gol. Mercodita. pat. Piañas: Ídem. 
P»ra NIIHVÍ-Yoik, vap amer. Sóneoa, cap. Stevons, 
pur 11 dalgo v í'"mp. 
X/eluwsre (B. W ). vapor iog'é» Catsldale, ca-
pitán Y a ker, p^r L . V . Plac<: 
Puerto-Rico, Cád z y Barcelona, vjpor-conco 
«so San Forn^ndo, ciip Moreno, por M. Calvo 
> Como 
Ntiev** Yoik, VAiior ii g'.ó.-i Ardandhii, cap. W*!-
k | i o t L V. Placó 
PiimU» lí r.o y fti-.aUí, vüior-correo «so. B d -
dt innro Iglokus, cap Gómez, por M. Calvo y 
C'irap. 
— Mouinvidío, harg oep. Loronzo, oap. Casanovas 
. o«r San Rouiáu, Hila y 'lp. 
— H Torlori?», ber({. eup Clotilde, cap Vivó, por 
J Balcdl^y Cp. 
M.intnvMoo, boa uruguaya Francisca Nadal, 
e n AlBÍna, por Otametdi y Cp. 
' anvrias. bo». OÍ|>. Trtiliif*, po- Galbán y í'p. 
Piogriso y Vtir»oruz, vap. os^. S*iito Domlug-, 
cap. Aguírro, por M. ''alvj y C ^ . 
Para Panzscnl». vi p ninnr. Am" ty.«t, cap. Brnon, 
n r 1) ul leu h j . i y Cp ; on listro. 
Veruciuz y OS'-MI»», vaj;. eap Ciudad ^ondal, 
cap L-.v n i'.orW <'alvo y Cp :'•on 1,500 tsba-
é.i». 1 9 200 r-fj-t'lbi c'garros, 39 kl OÍ pioadura 
J ,f<¡ J< 8 
'sui 'lueso y Ttkmpá. vap "ni. Olivo t i , ca-
pitán ll.ub.u. por |.»wtiiii r Uno..: cno 862 íer-
et-s tub .eos, 3"3 bu'to» fiiiUii y legamln-oa y 
• f ctf», 
Didswui-e, B W g i j , am. Ileur» Llppit, ospHSn 
Howos, por L V. P ai (: con 8,722 ÍHCOB szfi lar 
«y»r. 
P.ira N-. w V • k, vip. ospaflol México, cap. Carel : 
p^r M (J-ov" » C . 
Key W ">» N ();loans, vap, am. Wltney, oap. 
S tapüi : pyr Ga b'm y fp. 
•Pailvfl- i i» •••¡¡.¿«n i»^ «aiai 2 7 
l e Diclenxbrc 
Azúcar, sacos 
rahaao. morolo» 
P,»»! oos torcidos 
C:<j.tillas cigarros.. . . 
Kteadur». kilo* 











v K f j ' c a í i A ílv. i . «*• k,TRqt<»»-
Azúcar, raerá , . . . 
Tabaco, lerci e 
Tabacos torcí Ji H 
(ligarroa. «-pjjtilU» 
Picadar«, kilos 




;.Í3ZÍJA Í>?JÍ v v s B ^ a 
ertrnt $ IM-U-Í <a • E'Í 28 de diciembre. 
6 o cb 'ccla'e L T Gadfga. $2J libra 
56 b'es. {2 intro» CCIVÍZ -. Estrel a $11 i barril. 
IOK c sidra Aguila, $3 ripj.v 
25 pipa» vino ili ron», A $42 pipa 
1000 c. oten, mrtidos nui e a Globo, Reservado. 
dilO gbi es. )>in(<bra holandesa Ancla. Reperv do, 
8!10 ble» i2 tiottdias '•orve«a PP. Reservado. 
503 id. id. tarros id. T , RjservAda. 
R E V I S T A COMERCIAL. 
B a h a n a , 28 dt Diciembre de 1895. 
I M P O R T A C I O N , 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del paía 
lioupn surtiendo el consnmo y so detallan cajas do 8 
gaimiefi á $1-35. idom do 9 galonea á $1-50. Idem de 
10 galones á $1-60 o. Lita Brillante de 8 y 10 galonea 
de $2-35, á $2-95. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Prec ios flojos. Cotlia-
mos de 18 £ 18 } rs. ar. por latas, según tamallo del 
envase. 
A C E I T E D E MANI.—Regulares exístennlaa. 
Cotizamos de 6} A 6̂  ra. la lata. 
A C E I T U N A S . — L a s existencias son buonas con 
moderada demanda. Cotizamos manzanillas deSO A 53 
ota. barril;Roíaa do 2i 4 3. 
AJOS.—Hay regalares oxlstenciae, y so cotizan 
según tamaRos, de 1 á 2 | rs. manenema. 
A F R E C H O . — H a y poca demanda y se cotiza de 
$I-e0A $1-65 qtl. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.-Cot izanos de $5] 
á $« garrafón, y eu caja do 12 botellas de $5 á $6 c,. 
aegún marca. 
A L C A P A R R A S . — B u e n a s existenclaa y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncítos de 2 A 2i rs. 
ALMENDRAS.—Regulares existencias. So deta-
llan de $15 A $15} q. 
A L M I D O N . — E l de yuca se detalla do 5} A 7 rea-
les arroba, tanto el de Puerto-Rico como el dol país. 
A L P I S T E . - R e g a l a r existencia cotizamos de $32 
á $ 3i qtl. 
ANIS.—Escaso, de 8 A $81 qtl. 
AÑIL,—Abundante y con moderada demanda. 
Cotizamos en bolitas, ¡.lemán y americano de $61 & 7 
qtl. 
A R E N C O N E 8 . - Medianas oxistonciaa, y oe cotiza 
de 25 i 27 cts. cajita. 
A R R O Z , — H a y baonaa oxlstonclaa y loa tipos me • 
nos lirmes. Se ootícao: semilla de VJ- A 7¡ rs. arrroba. 
Canil la»: de 8J A 10i ra. ar.; Valencia: do 8i á 83 
ar. rs. según clase. 
ATUN.—Sin existencias cotizamos nominal. 
A V E L L A N A S . — R e g a l a r e s existoucla» y se cotí-
tan de 4 A $4] qtl. 
A V E N A . — L a nacional abunda y so cotiza de 1-95 
^ $1-98 qtl v la americana A $2. 
AZAFRAÑ.—Cotizamos el puro flor de $8 A $8} 
libra y el compuesto de 7 A $74 libra oro. 
B A C A L A O — E l de Noruega do $8i A $82 oaja y da 
Halifax do 6 A 6i robalo de 4 | A A $5J q. y la posca-
da A 5q 
C A F E . - H a y regalares oxistonolas y so cotiza el da 
Puerto Rico, de clases corrientes á bueno de $23 A 
35i qtl. 
CALAMARES.—Regulares existencias y so coti-
za en i latas según marca, de $34 A $4 los 48[4. 
" C E B O L L A S . — L a s de Canarias y la Península do 
$3* ASÍ rs. q 
C E R V E Z A . — S e cotiza marca P. P. 1 botellas y 
enteras A $ 4 ¡ docena y i botella* y > tarros A $l-ij 
neto, barril y otras marcas Jo $11 A 13 barril r la 
que so fabrica en el paía A $11-37 barril do 48 moaiaa 
botella» ó i tarros. E n cajas marcas Cabeza de Pe-
rro A 6f las 24[2; Salvator y Tívolí A $22 c. de 96J 
bots. v Perfección A $ i neto c. de 24(2 id. 
C O M I N O S . - Cotizamos el da Málaga A 7 qtl. y el 
moruno A $7i q'l 
C O N S E R V A S . — L o s Piraiontosen i tatas, so co-
tizan A $2^ docena de Htas, en ̂  A 3} ídem; las 
Salsa do tomate i latas A 10 rs, docena de latas y i 
A 11 rnaloB 
COÑAC.—El francés, clase» finas, se cotizan, do 
$25 A $26 el.; corrientes, do $104 A 13 id., 4 inferior 
de $6 A 84 id., según maros. Nacional, de $5 á 8 
noto cr.ja, aegún clase. 
C L A V O S D E C O M E R . — M u y abundantes y limi-
tada demando, cotizAndose de $34 A $35 qtl. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 91 A 
101 rs. lata. Do Bilbao de 16 A 18 rs. lata. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos ae cotizan, c%Ja 
de 8 pomos grandes do $41 A $54; y A 2 id. pomos 
chicos. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el morcado deta-
HAndoae de $11 á $1 docena, aegún clase. 
F I D E O S — L o s poniuaulares so cotizan, do $21 A 81 
según clases las 4 c. Los del paía ¡siguen detallándose 
de * 3 . 0 0 á * 6 1 a 5 4o. 
F R I J O L E S . — L o s negros do Veracraz se cotizan 
de 9 ro. A 91 ar. y loa blancos do los Estados Uuidoa 
de 101 á lOJ rs. ar.. aogún tamaño, y loa colorados da 
11 A 11} ra. ar. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cutkan de $1! A $9 
nî ja según marea. 
G A R B A N Z O S . — L o s chicos se cotizan de 7 A 71 
ra. af : los medianos de. SAO rs id.; los gordoa, de 
91 A 101 realea id., y superiores A selectos de 12 A 15 
rs. ar. 
G I N E B R A . — L a de Ambares y HoUnda so cotiza 
do $6} A 6J garrafón, de 8} A 8J caja de frasquera y la 
oluboi ado eu el país de $ i A $5 garrafón. 
H A R I N A . — L o * precio» firmes. L a americana; 
abundante, so cotiza según marcas, de $8J A 9 í naco. 
Narlonal de $61 A 7. 
HIGOS.—Se detallan do 10 5 10} rs. c. los de Lepe. 
H E N O . — S e cotiza: paca» Hnimiilas de A 200 líbraa 
de $3ü A mi. 
JABON.—Marca Mallorca, Boecb y Valent eaca-
ao, y ae cotiza do !fc7 A í7| i caja. Hll amarillo du Ro-
oemora. A $45 á4J caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón y Ferrís, ee co-
tiza do $ I9Í A $20^ qtl., y otras marcas, desde $16 
A $20i qtl. 
LAt'ONF.S.—Escasos y so cotizan con demanda, 
de $3} í $í(jj ditoena, según RU ontado y claae. 
L E C 1 I K C O N D E N S A D A . — Se dotulla, según 
mares, á - $2í 6 3 dn. fio latas 
LONGANIZAS.—Regulares oxistenoia y ae co-
tiza da 5J á 6 rs. libra. 
MANTECA.—Cot izamos on tercerolas do $10J A 
$1.̂  rftl., y en lata», Begún clases, do 13 A 161 idom. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional ae co'tiza sogún 
marca y tamafío del envaso, do $21 A $21 qtl. y la 
bolarKl^íiA «te $50 A 6S id. 
MAIZ E l del paíi re coUzide $41 A 6 ra. arroba 
y «1 de Puerto Hico de 4J i 5 ra. arroba 
O REÍ t A NO.—Cotizamos do 12 A $12} qtl. 
PAPAS.—Las del país no bar. Las americanas do 
$3j A 3} bt. y las do G itiole é McCis de 13 A 14 ra. q. 
P A P E L . — E l estracilla catalán se cotiza de 22 A 
54 cts. resma; el francés «e cotiza do 33 A 50 cts. ídem, 
el amerícaiio do 25 A 30 cts.. y el del país A 45 cts. 
PASAS—Surtido y se detallan de 13 A 14 ra. coja 
PIMENTON.—Corta demanda y »e cotiza do $10 
A $10 qtl. 
Q U l í S O " — B u e n a s existencias el de Pata grúa PO 
aot<2& de $2? A $28 quintal y Flandes escasea. A 28 
S VL — L i moltda y en grano se cotiza do 12 A 14 
rs. f.noga. * 
S A R D I N A S . — E a latas en tomate y aceito, de l í 
1 I I rs Uta, segán clase y tí-.mafio. E n tabales de 
6 A 10 realas 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3} 4 $5} caja, 
s- gáu marca. 
S U S T A N C I A S — C a r n e s y aves do Va en o» surtido, 
de $51 i $6 d.i Maa en l-itas 7 panr-ado do $11 A $41 
S A L HIÍMION—El de Lyon, de 6} á 7 r s . libra y 
del de Ar.és 4} rs. libra. 
T A B " ! ' 1 BREVA.—Según marea, se cotiza de 
$171 4 $23 qLintiil. • 
TASAJO.—Precios fleniDS. Cotizamos A 181 
arroba. 
T O ' I S E I'A.—Se cotiza, según clase, de 12 á 
$12} qtl. 
VELiAS—Se detallan las d^ llocaiiioro ohlca» A 
$61 v er-ii.dcs S $121 las cuatro cajas. 
V E R M O U m — K l doToiino te cotiza do 71 á $10 
c s^gún m* <-.a 
V I N A G R E . — E l del poís ¿e •.otlza do 11 á 16 ret-
ios parrafó-.,, según clase. 
V I N O S E C O . — C o a regular ,lomanda: de $3J A 
| 3 i barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $ 35 A $4 ba-
rril. 
V I N O A L E E L A . — S e hacen venta» de q.3? A 30 
los 4 eunrtos, segúu murca. 
V I N O N A V A R R O . — B j e n a s ixiatenclas y coti-
t»nni8 de $36 i 56 pipa 
V I N O T I N T O . — L a s exiiloncUa .)n priuiura» ma-
DdB ton roj^aiaréa ^Fartipia fifiuw. d»tallArido«e de 
$,t3 á $3l(I)ípa. 
ore áe M a . 
VAPURES-C<HÍRKOS FUA.NCKME»' 
U*lo contrato postal con «al OObiart » 
Para Voraci ÍW dlrefl». 
H^l'lv* pafii •lie*!'! patrio olí--» el <tt» 2 ^ L̂O 
ro -I Ta por rrancóo 
OAPtl ' ifl n c c R o T 
Afliclts carga ú t'etn y paci\jrtri.r. 
Tarlíar tnii» redueidiu 001. ponoaliaitontoa dlr*' 
todiMl las d'iTidiidM» IiBportuiVH do Frauoía. 
WOÍ »f>Ror«» empleRdoo y railitar.it obtaidrAn gr*-
•la» vtntajaa e:. itajar pet or; . 
tlH-'r' *>ir,'"''« » f:-vr»»Y>.. *»»• •••¡•n*-. f 
14473 8 ia 24 8\ 94 
m m ú m m > 
Para el H A V B B 7 H A M B U B O O , cou aiaa!*» 
STantoale» en H A I T Í . S A N T O D O M I N G O y HT. 
r S O X A R , saldrá S O B R E E L 8 D S E N E R O 
de I8i6 ti rapor ooíreo t looián. do porto rto 1746 
mpitao Me^er. 
*..;;•><•-•"•sr-:; •t.t-w .- • ritaúuii . < y UmMAi 
i^asbordo» son flonoolaloBlo» díracio* :>r.:a no gran 
.^Ta.ira d» pnortoa de a ü ü a O P A . A M i c t M C A D « C L 
fiÜK. ASiA A K B í G A y A T l t i T R A L I A , aoíúa po»-
mcnolrai qss «e- facilitan on la 01»»» eons^iiatarlj». 
N O T A . - - L f t oorga úasacads, * pB6rt->s en ínnl* 
ao toe» el vapoT. sari • •a?b..'d-.!'.s «o HuTEburgo 
en ul HRTÍO, A eorveníf.nols d*''» om^vi-,*. 
Esto vapor hasta nueva orden no admite paaa-
jeroa. 
l i t carr?» JO vaelbopor 1̂ ^^^>U!>•J', Oabslleít», 
I«aoonn»a?ot.S»oovft ro'o «•« r*•?^^• a M » AdtBlüU-
M« '.V: ó» CÍ>JF»0». 
* o p E i P P í | m r m m ^ 
Lo» valores do asta l i í í a haoon escala on ano ó 
m ŝ puertos de la costa Norte y Sar do \h Isla de 
Cuba, aiampro quo les ofrozca carga imfioiicto para 
»3?3ritar la escala. Dicha curgn ee admito pws loa 
puerto» dfl m itinorario y ta'.^.iiiíu para cualquísr 
otro p-j.ibo. o >n trasbordo on «1 Her?» ó Hambaríra. 
Para mAa pomonarea dirigirse A loa ponsiguatartos 
o-!'* l a SAO Igoaeio u. 54. Aporcado de Corroa T33. 
C 1895 
« A S I ' T í l W A L K v n p 
I W 16 N 
LOS 
C A R I Ñ O S O S P A P A S 
á l o s N O V I O S A M O R O S O S 
SALUD 
mm 
E L F E N I X 
O L c a B a , d e pee ibis? preeiosidades en ador-
n o s para l a c a " b e z a y sombreros, Gintu» 
r o n e s d e última novedad ^ lazos p a r a el 
c u e l l o ^ hebillas para vestidos^ para pa-
ñuelos^ e t c ^ etc. 
Aviso á. las señoritas 
y mamás elegantes* 
¥ k p r ítei C a b e l l o 
de l D r A Y E R 
E s e l m e j o r c o s m é t i c o 
n Hace crecer el cabello 
DESTRUYE LA OrtSPA, 
Y con au uso el cabello 
grltvualva • toouu .u 
color primitivo. 
C 2108 alt 
Viyor del Caljclio 
I Dr. Ayer está 
oiiipiicslo do los in-
rciliiMilcs imis eS-
O g i d ó S . I mpido 
dqUO <1 I:I1M'11O 80 
g | ponga c laro, gris, 
oaatchitú *> rasposo, 
j con a er van ti o su 
o r iq i i c / . i i , 
,,••4 »• x o 1)»-' -
* 'nW^''' rancia y 
^-•^V, • i- M 1 n i-
¿i ií pc l l o d o 
avair.ado de la vida. 
Cuanto míís so usa, rafis rápi-
dos son sus efectos. 
Modalla de Oro en la Exposlclo'n de Barcelona. 
PrépftirftdO i " " - • ! i>v- •». C. Ayor y C'a., 
I.ow.-Il. Aln^^.. i : . U . A. 
| 9 ' fíniflU Rii i inBit contra hnllai-lo. 
ncs bar&tfts, Kl noniiira do—"Ayar"—fljcuî  
cu la envoltura, y'mti vftolnda en el orlat&l 
do cada trM0O< 
A i i M i i P c o m i y 
Sarricio regular da vaporo eonaoi aioertOAno» ao 








8l?o. da Cuba, 
raer ir;. 





Malinas de Sfaova-lí ork par» la Habana y RCatui-
ca*. todci loa miérsoles a las tvaa de la (ardo, y .•• •» 
la Hab&nay puertea ds s-;í todoa loa síb&do» á 
la míe, de 1» ardo. 
Salidas de la Habana para Kiteva-York, todos ir a 
{•uvaa y aábadoa, i laa oaatro en panto da 1. tar-
de, oomo aigaa: 
C I T Y O y W A 3 H I N O T O N Novíemb. 30 
n m i í I U . . . . . . Dioiemb. 5 





OiVS Oe W A Ü I Í I N O T O K . . 








Salida*dala Hubana para pvtortos Co Síéxtoo. & 
lae euatro de la turde, •< ... SIIÜUS: 
ÜAIt ATOCIA Diciemb. 2 
f t & t J i A S C i Á 4 
St ír tCKANCA 0 
3 E N S C A . . 11 
U I T Y O F W A I S Í J I N a T O K . . . , 1(5 
Y OCA'VAN . . 18 
Y U M ü l i l 23 
S A R V I O C A , 26 
OHl'AÁHA . . 30 
Salida» do Claaíaogoi para New York vía Satitla-
go lo Oáiií« <r Naiaaa los miércolea de cada dea se-
minan como sigue: 
S A N T I A H O Dicilomb. 3 
N I A G A R A . . 17 
fi.ív.jeí».—-Sitoi harmosoj vaporea oonoeldoa por 
la rápidas^ »••.•.." • ..i . lasraiaridad úa aaa víafea, 
iteaen jomodidadaa uxaaleatai para paai^jeroi nn 
aua eapacioia» ciiuaraa 
Coaa&apoaDniroiA.—La aorraapondtneia ta ad-
mitlrf* SnlciLian'-n an la Adpjlnljtraaidn Osuoral de 
Clarraoi. " 
OAUOA.—La 1 a-;.;» ae 1-0I0» «I mualla da C a -
bnilería solamente ol día antas de la fecha de la sali-
da, y 9a dimite para paertos do Inglaterra, Hambar-
go, Bremau, Amsterdan, RotterdaTn. Havre. Ambe-
roi, etc., y pr-ra poertos de la Amfírlca Central y del 
Rur. oo-i '.iuu.'.aiiutei>t«4 directo». 
lal fleto úa la aare* k.-.r«; -i..••>.. dr • .», ttiX 
piMd^per lílelantado on inrttKdi» «maHoana (5 w 
acl^aleiito. 
Vata ni6a poínano»f.r Mriglrg^ « ' o s I J Í P Í X I K 
} .,I^O y Oof̂ ip. '>^»^T»'• «.|•»••».» 
A V I S O . 
Loavipoteade la linea do \QA S'eí . Jajnes E . 
Wnr l Co. Haldián pata Nceva Yetk, loa .Jneves 
v SAbadoí á lea castro en punto de la tardo, de-
oiendo eatar loa pasajeros i bordo anUa de eaa bo-
ra.—Hidalgo y Cp 
VíPORES-COEHSflS 
Ü E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
áNTOTO LOPEZ Y COMP. 
S i vapor-corroo 
S A N F E M A N D O 
ca. i táa M O U K N O 
Saldrá poru 
Paeri^» UÍOO, 
Cádiz y Harceltma. 
i. 30 de Dioiembr> i ls- 4 de la tardo. Uavaudo 'a 
uirraAponden.-.ia pública y de oficio. 
Vdmit© OÍTII* v paaaiei'ot par» dichos puertos. 
Tabact. par-i Paerto li'Oo y Cádiz aolamenlo. 
Los poaaportes no nntregarán al recibir los billetoo 
de PHBHJO. 
Lat pólizaa de carga ae Armarán por loa cnnslgtia-
tarics autos do oorrerlaa, sin oayo requisito serán 
a i lM. 
Ucoibe car.^a i bordo hasta el día 28 
De máa pormenoroa Impondrán ra» consignatarios 
M Calvo y C»., Ofloloan. 28 
K l . V A P Ü t t ( J O R R E O 
c a p l t á u Curol l . 
tíaldrá pura New York ui 3d de Diciembro á la* 
4 de la tardo. 
Admito oarga y paci^joroe, i !o» ijae ae ufrec el 
buou trato que 6sta «tulga» Compafiím M*c-i aorcxii-
tado 011 so* ¿U'erentea iineoc. 
'i'arablda raolbe narga para Inglaterra, Kambu^o, 
íírcraou, Ani*t';rdan, Uottordan, Amber';B r d»«jn¿* 
paerto» do Europa con «onoclmlento dlreoto. 
L a carga te recibo basta la vínpora do la a>Utdr. 
«trroapondoiioi» solo «3 touibe on U Adnilu1*-
. -.lAr. il< Correos. 
í-íOTA. — Kata Clompafiír. t'e.ie abierta JU» polla» 
U ñante, os* para asta linea eomo para tod«< laa de 
•tifcrt.bajo la ooal paed.eu osognr.vae MAó» I-J níni 
ijae /• • H iharqnea on «na Tipor^j. 
L>e mi» pnrmenoro» linpondrfiTi nca conslí-iatti-xx 
M. í l U t c y Cp. , Odolo» 2«. 
.1 se 12 1 K* 
I I I 1 A S E T S m l 
oto : — bi^tacida coa lo» viají .» * 
MIL, V s r a c u ' a » y Ceiúkto 
3?. ;rf-r*s- \ re« xai«ni»ual0s, aa.J.ií)rtc5e 
I O , £ 0 y SO, v del do ITs-w-^ros-lr X c » 
dlftff I O . SO r SO de cada m a » 
L U I A m LAS ANTILLAS» 
E L V A P O R C O R R E O 
Baldomero iglesias 
OAPITÁN GÓMEZ. 
Saldrá para Naevitai;, Gibara, Santiago de Cnba 
Ponco, Mayag^lez y Puerto -Rico, el 30 do Diciem-
bre A laa 4 de la tarde, para cuyos paortoa admito 
ptiiajeroa. 
Recibe i-arga para Ponoo^iyugUas y Paevto liico 
hasta el 28inclanive. 
I D A 
L L E G A D A 
A NacvKaa el 2 
. . Gibara 3 
. . Haniiago de Cuba. 4 
. . Pouce 7 
. . Mayagttez 2 
. . Puerto R i c o . . . . . . 10 
S A L I D A . 
De ia Habana ol dta úl-
timo de cada moa 
. . Ncovitaa ol 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Poaoe 8 
„ Slayagüez 9 
S A L I D A . 
De Paerto Rico e l . . . 15 
. . Mrtyngudz 10 
. . r j t ice 17 
. . Puerto Principe. . 19 
. , Sintiago do Cuba. 20 
. . Gibar» 21 
Nucvitas Vi 
L L E G A D A 
A Maj agaez el 24 
. . Ponce 15 
. . Puer to -Pr íae ipe . . 10 
. . Sinliago de Cuba. 19 
Gibar.» 20 
. . Nuevltae 21 
., Habana....,,..., 22 
N O T A S 
E n au vl^je do Id» recibirá en Paerto Rico loa dlaa 
31 de cada mea, ia cargi y paaojoras que para los 
pasrtos del mar Caribe a r r i o 1 ex o rósalos y Pacífico 
condnzoa el correo qne sale de Haroalona el dia 26 
y de Cádiz -ol 30. 
E n «u vi\je de regrosó, entregará el correo quo t a -
lo de Puorto-Ríoo el 15 la carga 7 posajeroa que con-
duzca procedente de laa puertoa del mar Caribe y en 
el Pocifiso para Cádiz y Barcelona. 
E n U época de cuarentona, 6 aea desde 1? de M a -
yo al 30 de Septiembre, ao admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corada, p3ra paaajcroa sólo 
para loa últimos puertoa.—M. Cafvo y Cp. 
M, Calvo y Cp. , Ollcioa núraaro 23. 
LÍNEA DE LA HABANA A COLON. 
E n oombir^olón aon loa vaporea de Nueva-York 7 
:«:-.". ln Compañía dol Vorroo&rril do Panamá y vapc-
da la ooata Sur j Norte del Faotflso. 
E L VAPOR CORREO 
capitán C A S Q U E R O . 
Saldrá el día G de Enero, A las 4 de la tarde oen 
dirección á loa puertoa quo á continuación ae ex-
presan, admitiendo carga y petajorot. 
ilecibo además, ourga para tmloa loa puertoa del 
Pail ítco. 
L a OArga ao recibo el dia 4. 
S A L I D A M . L L E G A D A S 
Da U Oubaaa ol d í a . . 
. . Santiago Ue Ciiixt^. 
M L a ( « c a i r a . . . . . . . . 
M . Puoito CabeDo. . . . 
. . nttoaalllii 
M Ciirtagettu. . . . . . . . . 
« Coldn 
Puerto Limón ( ía-
enlUtivo).Ma **** 
A Santlncu de Cnba «1 9 
Z, L a Gnclra 12 
. . Puerto Cabello.- . . 13 
. . Sabai-Ula. 16 
Cartagena 17 
Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
onltatlvo) 31 
M Santiago de Cnba. . 26 
H a b a n a . . M . . . . . . . 
L» otrga ae recibo el día 5 anlamente, 
J íOTA.—Kita Car-pafiía tiana otlorto una póluca 
fioianin. así para caca Itoea eomo para tod.»s las da-
or.ás, '.K»JO la oual pnedeu asegurarae todos loa efeatM 
q<io saombarqnen su a u vaporea. 
Aviso á los cargadores. 
Kala Compatlta respondo dol reiraao ó extravio 
que «uftan loa bultos do carga qne no llevan eiluun-
pado* con toda olarldad el deatino y mareas de las 
moroaneia^, ul tampooo de laa reclamaeiones qna a» 
hagan, por mal euvaaa y falta de pTaelnU ao lo» mi*-
rpri». 
P L A N T 8 T B A M « H I P Lf í í t í 
á NAW Y"oTk on 7 0 horas 
o s rápidos vrtpornrt-correos n i n o r í o a n o B 
MASOOTTB Y OLIVETE 
Cuo de estos vaporea saldrá déoste paorto todos 
loa, níérooleü y sáhido^, á la una dn la tarde, con 
os>-al a on Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman ios 
trenes, llegando los pas^jerca á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvlllle, Havanach, 
Charlestou, Rlclimond, Washington, Filadelfia y 
Baltimoro. Se venden bllletoa para Nueva-Orleans, 
St. Louia, Chicago y todaa laa principal0.1 ciudades 
de los Estados Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas do vapores que salón do 
Nueva-York. Bllletoa de ida y vuelta ú Nueva-York, 
390 oro americano. Lo» oondu otares hablan el oaa-
tellano. 
Los días de salida do vapor no se despachan pasa-
portes después de las onoo de la matíana. 
Para más pormenores, dirigirse & sus oonalgnata-
LAWT0N HERMANOS 
M e r c a d e r í a 22, altos. 
bapíesa dfi \^mi h ^ t i t 
C o r r e a «le ÍH» AntHl&n 
y 
^ t í i a p o s r f e © » M i l i t a r o B 
sS?1 
# rtíiplíAíl 1», F E R N A N l>0 PICRKDA. 
Sv .i'1 de oi.t(i puorw ol ifta 29 de Diciembre * laa 
12 lal^tt*, páralos de 
v'jííWVO Í//1J»K.», 
^fc y AJÍ.», 
t»>íA**AH<iJS*+». 
Recibo cargi ol aíbado día 28 
. /UMUi Ñ1* A * a RH.'Í9 
Pnert'e I'adia: Sr. O. Kranoiaoa P l á y Plontiia. 
Mayarl: Sr. D . Joan Gran. 
Saraa&á'; ?<r»». Munésy Cp. 
• 'vntá-.iamo; Sr. D . José do los Rio». 
(Juba; r-reií. ftftilc^ci, Mostv Cp. 
. 'l»»t>'.-jia po' •»» ^miMi'.oiM. Kt^iH»4lto í 
Y A P O R ^ A V I L E S " 
Capitán 1). J O S E S A N S O N . 
K>'te vepor saldrá de este' puerto el dia 30 de 
Dloiembco ;'. las cinco do lutarde } ara ío» de 
NüíiVitBP, 
Gibara, 
bagaa de Táaamo 
y Santiago de Cüba. 
Admite prvsajíroa. 
Recibe cargn hasta las 2 de la tarde del dia da la 
salida. 
GON8H+NATARIMS-. 
Nuevitjs: Srea. V . Rodríguez y C? 
Gibara: Sr. D. Manuol da Silva. 
Sagna do Táñame: Sre-s. Salió, Rlfá y O? 
Santiaeo d>i Coba; Sren, Gillego. Mosa y C ? 
S» óerpachipor BUJ nrmadoiea Sobrinos do I l^ ive 
ra, San Podro n. 6. 
Vapor e s p a ñ o l 
O A P I T A N O. N S U K S I O O O N Z A U E Z 
Saldrá para S A G U A y C A I B A R I E N todos los 
lunes á laa (f neo d» la tarde; llegará á Sagua ios 
marica signlendo viajo el mismo día para Calbarión 
& donde llegará loa mlórcoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá da Calbarión loa Jueves á los aiete de la 
mafiana, y tooando on Sagua el mismo dta, llegará 
á la Habana todoa toa viomaa por la man ana. 
NOTA—L» carga qne vaya para la Chlnohllla pa-
p&rá 28 centavos »d«más del flete del vapor 
Admite carga hasta las 4 de la tarde el diade ls 
•allda. 
C O N 8 I C V N A T A S I O S 3 
E u Sagna la Grande: D . Gregorio Alonso. 
E n Calbarión. Srea. Sobrinos do Herrera. 
Se despacha por.ans armadorei Sobrluoa da Ho-
rrera, HAQ Pedro n. 0. 
J •< «19.-1 B 
Sociodad Andnima Industrial 
Minas de Nafta S..IUJIU de Motembo. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de feoba 22 del 
actual, so cltaá los seliores aoclonlUas que oompo-
ncu esta sociedad nara la Junta General qu» ha de 
tener efecto oí día noce do Enero prótlmo, á las do-
ce del dia, ea la ca»a callo do San Miguel núaL 74. 
IÍO quo de ordex\ dol aoTior Preiídenio so hace pü,-» 
idico para general conocimiento. 
Habana 26 da Diciembre de 1895. 




del Ferrec^rrU de Clonfuepos y VUIacIora. 
SBORK'l'A R I A . 
E n cumplimlooto de lo quo dLpona el arttoulo 64 
de loa Estatutos do la Compafiía, so oonvoea á los 
senores aocioniatas para la Junta geaeral quo ha do 
oelobrorae á laa doce dol día 15 do enero próximo, 
on la caía calle dol Aguacata n. 128, cualquiera que 
aeaoi número de concurrentes, ó fii de proceder A la 
elección de P.-e>identa, trea V'ocalea propietarios, 
dos suplente» por haber cumplido ol tórralno r e g i -
mentarlo porque fueron electos y para acordar res-
pecto á los particulares cotnprenlídos e> los nlimo-
roa 2, 4 y 0 dol arlí-'.nlo 81 da los citados Eatatutoa. 
Habana diciembre 15 de 1895 — E l Secretarlo, A n -
tonio S. do Bustamtntn. 0 2071 25-19 I ) 
m m u n m m u e m m 
F U N D A D A E N E L AÑO » £ 1899 
d e G f M O Y é s 7 Génea. 
Situada ert la oalled* .r«»i»«. enb-s lat dt BaraUU* 
y Ban Pedro, a l ludo del café L a Marina. 
£1 martes 31 dol actual á las doce, so rematarán 
en pública subasta, uor difaronclaa de los socloa, y 
con acciój al Hcsl, el cafó, billar y dominó, aituado 
en la calle de Dragones nú.noros 31 y 33, esquina á 
San Nicolás, con todo lo quo contieno su in /enta. lo, 
el cual se exhibirá onol acto dol remut". 
Habana, 27 de diciembro do 1895 —Gonovós v GÓ-. 
mo_z. 1̂4i70 3 28 
G f f l ü s ÜE m m . 
COMPAÑÍA 
del lorrocarril entre Cienfnegos v 
Villadara. 
S E C R E T A R I A . 
E l dta 31 dol corriouto moa á las 2J do la tardo y 
en laa oUoiaiia de cata Compafifa, Aguacate 128, so 
procederá al sorteo de sois obllgaclonra hipotecarlas 
del piimer «nipróstito y cinco obligaciones hipnlnca-
rias del Mgjudo, que h-tn de amortizarse en prime-
ro de fabruio próximo. Lo quo se hace saber para 
conocimiento do los sefioros accionistas y tonedoroa 
do obligaciones, quo puoden asistir y presenciar to. 
dpn las operaciones nol sorteo. 
Habano, diciembre 22 de 1890 —Kt Secretarlo, 
An onloS. de Hustamanio. 0—2123 3-28 
Refinefla de Azúcar de Cáídenas 
lia Uceado á conocíralnnto de la Adinl-
nietraclAn do cata Compañía que al̂ unoe 
trallcantoa poco oscrapuloaoa ao ocupan on 
adquirir onvaaea vacíoa con la marca Tna 
Alejas, do nuoatra propiedad, para utill-
zarloa de nuevo OOQ ascújaros do otraa llotl-
uerias. 
Sin porjulclo do llevar á lo.i trlbimalos 4 
lop autoroe de ostofrau lo, lo avlHaraoa áloa 
dotaillatoa y oonaumidoros on general, p:tra 
qao no ao dojon aorpronder. 
A loa hiihitua!o3 comprailorea do loa ex 
colontoa productos de oata RulinetU, ae lea 
BupMoa que iauU'inen oí papel que liova la 
maroa de la liotlaoria, unlod de vondvr loa 
envaíf rt Vitctoa. 
Al miamo tiempo eo leí advierto que 
cuando abriguen alguna duda respecto á la 
procedencia dul ay.úoar que han comprado, 
acudan á la Ageaci.t do oata Rjdiioria en la 
Habana, calle do San Ignacio nrimoro 'M, 
dondo podrán comprobar al lian aldo 6 no 
ongañadoe. 
C19r>5 78 l D 
(íljpanith, American Liyht and j.ou>er 
fhtmpany Oontolidated ) 
Oompañía Hispano Amerirana de Alumhrndo 
de Qat 
S E C R R T A R 1 A . 
Por disposiulóa del Sr, Viceprosldeniey do tcnerdo 
con lo reVnel o ou Junta DircnMva. celebrada eu el 
día do liuy, ce cita á los nfiorra accionUtae de ota 
Cmp.f i ta parala j u n t A gnioml cxlniordlnarla qne 
d beiá C M i u b r n r s n en rain riud-id cu U Calz ida del 
Monte i.úm 1, el . > • l - du enero próximo, á laa 12 
di i ' Ui 
K a diclu junta so dsiá onenta á los ai boros acolo 
nibtaa de loa (' mii-ionitdoa qn.i iflciiintoniento Ofctu 
vioiou en la ciiK'ad da Ntw- Yoik y ao aornMcrá á la 
Rpri>b»(iióii dt* loa kdHta-il ul arroglo do l,v doudi" 
tlotuíito do la Compafií^ micptaílii pur la Junt i Di 
rfetlva 
S > adviote que dos dias antrw del scfi.ilado cen» 
ln junta, PO cerrará el libro do Traiisfare-.cina 'i loa 
cfü;tos do onniplir lo quo dlapoue >-l arlí .u o 20 de 
los fcctualoa Eflntutoa d« la Comp tA > 
Habana; dtcieittUro 27 dé l.V',ir>--K; M.-.-r»tario, 
Kmilio I.;leiila. C. nV jr.-2!» Obre. 
COlttPANlA DK HKGUW0S il l í l liOS 
CONTRA INCENDIO. 
Establec ida eu ol a ñ o 1 8 5 6 . 
Oileinas: Empedrado número 42. 
Capital rosponsablo, oro.. 1}! 20.2111.008-ÜO 
Sinieatros pagados on ero . . . $1.251 017 19 
bllicíei- del 
108, 
enqnlns, á Ajuargrira 
HAUBN PAGOS POK KL OABLBI 
Faci l i tan carta» de crédito y a iran 
lotraa á corta 7 larga viuta 
sobre Nnevi York, Nnev» Orlaann, varatx-ats, iM^ji-
oe, San Juan do Puorto Rico, Londros, Párfs, B á r -
deos, LVOB, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolej , 
Milán. Génov.t, Marsella, Havre, Lllle, Nnütos, Saint 
Quinun. Dleppo, Tonlousú, Vonenía, Élornnola, P a -
leruo, Turia, Voslna, de, asi como sobro todas laa 
caplUlca y noblaoionos do 
S S P A I Í A M I9Z.AG C A.WARIAÍB 
Sft, 08ÍÍAFJA 35. 
Hnoou pagos por ol cabio irlrun letras a corta y U r -
5» vista y dan cai tas do oróollo sobre Now York, Vi 
adolfin, Now Orloans, San Kranalao'», Loadrua, P a -
rla, Madrid, Barcelona y demás capitales y cludadei 
Importantoa do lo» listados Unidos y Ruropa,asI coma 
lobre lodos los pueblos d« EsoalU v Inj proalnotas. 
»' T I * . V.n 1 .ri 
GIBO Díí Í Í E T R A S 
C U R A IfTH* 45?» 
« N T R I l O B I S P O T OB]5lAluIA 
n un* ifiR l .)i 
I B o r j e s y C 
2 , O ' B I S P O , a 
jHfíQTJTNA A M E ^ t C A D B K B » 
HACEN PAGOS PO» KL CAHLV 
J T A O I U T A V OAKTAB D a O B ¿ m T ú 
f RÍran letras A corta y lart;» TIRÍA 
IOHR1C NKW-YORK, BOSTON, C H I C A O O , 
"ÍILN F R A N C I K C O , NÜKVA ORLKANR, MK-
noo. SAiar JÜAM DK PUERTO RICO, LON-
T R K S . P A R I S , H U R D B 0 8 , L Y O N . H A Y O N A , 
i lAMHURCÜ. B R K M K N . H I ' . H L I N . VI1Í.KA, 
I M S T E R D A N , l iRUHtfLA^, nO.MA, N A l ' O L K f l , 
i f l L A N , O ^ N O V A , B T C . K T C . A S I C O M O B O -
HIHIT T O D A S L A H Ü A P l T A L K S Y P U E B L O S 
D K 
iB:3PA9A S I S L A S O A I T A K I A S 
A O S M A d , K'JXPKAW Y V K N D i í N BN C O -
ÍIISION RENTAS ESPAÑOLAS, t ' U A N C S S A B 
INOLICSAO, BONOS D K 1.08 •STADOi 
N I D O S V D U A L O U í K t t A O T K A .H.A'-K 1)H 
IM-ffiN O ISitl 
8, O'ftKIMil:. H, 
SSQUUN'A 1 WBBOADEBIÉé 
UACSN PAfi^K v m CABLB, 
Faoilltan. carta* da cródito. 
Olrnn letriis .obre Ijoudrea, New York, Now O r -
lewn Milán, Turln, Rema, Ven»«i*, Ploronola, NA-
tiolea, Lisboa, Oporlo, Oiliralttt. tlreraoa, ilambur-
n , fiui», '1 ivro, Nantét) Búrdeoa, MhTAolla, LUlo, 
tiyoti, Mésioo, Yeranmt, Sau Juan de Puorto Rloo, 
ato., etc. _ ^ 
Sobro todaa las oaiittalos v pueblon; nebro Palma de 
Mallorca tbisu. Maltón y Santa Crax do Tenerlfr. 
Y E]N K8TA ISLA 
Sobre MaUur-i«, 'íárdonaí, Romodi-)». Saata C i a -
ris, Cci'.>*i ión, Sa^iTa la Orando, Trinidad, Cieníue-
(foa. Siinoti SplntuM, gantlago do Cubil. CtoK" de 
Avila, Manratiillo, Pinar loi Bl'.i. Olb.tr», Puerto 
l'rinoliie, Nuovll.a». o-n 
" MR!» 
A V I S O A t . P U B L I C O . 
fialiieudo i.>i8adj td Sr. D . I I . A. Üietrf o í el 
o argo do AdiiiinUtrkdor do I11, Su ^ursal d'i l i V 
Ounm Oii 0"m,:iuv, doadn «st» lecba neiji l i»otio 
r;;,rno i'o ln in'croii el Rtfi ir D. Tlioniifl O Oa or-
brid'ge quo «orno apalerado do ola , (a I i 11 dea 
liKrsaua autnriz ida vnralurer IÜB oubroi y liquida-
.liniioa do oró litoH imndiunir.B y con ti cual i>.'irán 
entenderse «u lo kuenaivo loa quo dcajoi b 1-erle 
oedidoa do Ion nceites que f ií>rica la ya (x-prosada 
Vacuum Oil ('omnanv. 
liabsnt DloleulireZp do 1805. 
14119 dR-22 iv8-23 
Siniestros pagados e¡ 
Banco Rnpníiol . . . $ 1U.275 nu 
Fól izas expedidas en Nwiembrc de 1895 
ORO. 
1 á O. .ioaó Salvador Fol ió 
1 á D. Joaquín (} it.vjdo y Oft* 
1 á ia Saciedad L n ja do Víveren 
1 á I ) . G.iillermo do Erro y D. Juan E s -
1 á D? Fioroatiüa Groaaolec del Real do 
Ksnribano • 
2 á D. P-idro Antcnio E . u i iilo 
1 á D* C.inwon A g c í i no Vilahd 
1 á 1) .! '«<' Ri raíu Cali» jai ó l^ioaUa,.. 
1 á D'.1 M . i í i Dolorea y Dolía Alfj mdra 
Ot orn í i 
1 á D'.1 B .Ului>°.era Sui l i , viuda do Ramí-
rez • • • • • 











Por nn» módica cuota asegura fincas y estableci-
míentoa mercantiles, y terminado el ejendeio social 
en 31 de diciembre de cada aBo, el que ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente álc» 
días que falten para su coiiclusión. 
Ilabaiin, 3) de Noviombrd do 1895.—El "onepje-
, rolDlrector, Evaristo Gutlérrea.—La Comisión ejo-
í cntiva. Pereorrlíio Oarcia.—Josó Crnaellas. 
' Ca2037 4-8 
Con cata f joba y ante el Notario de oala Villa, 
don Marcial García y Cambrii. bo revocado total-
monto ol poder quo ou diez del actual y unte ol mis-
mo Notario Inbla conf irldo íi D. Arturo B Jio y Ml -
guelóz, y á los Procuradores de cate Jurg vio, don 
Bbrique Elisrlo, D. Miguel Valora, I ) . Clemente 
Caloro y D. Julio Ponoo de León, y á los de la Kx-
oelen'.ítdma Aulioncia, D. Antonio D.az del Villar, 
D. Antonio Poreira y D. Nicolás Slarling, a todos 
loa que l n di j vio en sa bnona oplnióa y f tma. 
J^Lo quo bngo piildloo por ente medio.—nuíii'Hlmooa, 
dlciumUrf 20 do ISÜO.-.por ol interesado, Finstiuo 
Diez Hltera. 14186 4 25 _ 
A V I H ^ . 
Separados de eít^ coax loi dopoinli^ntea I ) . Pedro 
Rji i f i íS y Armando N.>y, baoomoi púbilioo quo os-
táu cornplet iniuiit^ desiutorizadoi p ira ni*ar nae^-
tro nombro eu la roaliziolóti de am actns.—Silvelra 
Tellea &. (̂ o. 8. on O. I-IUW 0 22 
A L P U B L I C O . 
L a oaaa Sierra n. 5 en ol Pilar, os propio lad de 
dr fu Josrf^ do Siena que bubo do su pidro don 
Manuel on el cfio do 1815, y está amillarad i non ol 
i ií in. de orden 7371 con la renta anual de $102 y to-
do lo que n..:r. / ••< aerá nulo, pues MI daifii ra 
mnorta dosde el 1888 en diciembre dii 21, y no be 
podido o irrer au teHiamenta'í i por bab >r e»tido o e-
go y ÍO vendo para otiternr ámi barraana del quinto 
qU'> le correipoode. aegún t?st»mefito. y ol que ao 
considere con dfreidio quo ao probenlM ante do qiiln-
todla de o.ta piibil"a.M6,i on S i " Nioolás 21S D l -
ciombre 23 de ISüS—Kuriquí Martínez de S-to / 
Hierra. 14205 4 37 
ssamm 
DIARIO DE LA MARINA 
DOMINGO 89 DE DICIEMBRE DE 18M. 
G A B A U M Y A B T Í L I M 
A muchos comentarios y reflexiones 
se presta la marcha verificada por las 
bandas insurrectas que acaudillan Gó-
mez y Maceo. A la gravedad que en 
si tiene el hecho de que hayan podido 
avanzar hasta comarcas tan occidenta-
les de la Is la como aquellas adonde aho 
ra han llegado, viene á añadir m á s som-
bríos colores la circunstancia de ser el 
territorio recorrido—y tan pronto como 
recorrido desvastado—el granero, por 
decirlo RKÍ, de la isla de Ouba? por 
hallarse en él reunidos la mayor parte 
de sua ingenios de azúcar, cuya indua 
tria á pasur de la crisis que tiempo ha 
ce viene atravesando, sigue siendo la 
principal fuente de la prosperidad 5 
riqueza del país . 
E l avance de las fuerzas rebeldes, di 
vididas en varias gruesas partidas, pre 
cedidas y flanqueadas por numerosas 
bandas de caballería, á t r a v é s de la tu 
pida red de columnas de nuestro^ejér 
cito apostadas psra impedirlo, moti 
vo de confusión y asombro para los que 
no se paran á meditar que semejan 
te marcha, dejando á la espalda é in 
tactas las fuerzas enemigas, que sería 
desastrosa para cualquier ejército que 
la realizara en una guerra seria y regu 
lar, pues que lo incomunicaría con sus 
depós i tos de municiones de boca y guo 
rra, ó sea con su basa do operaciones 
hablando en leoguaje técnico , lleva en 
si misma la prueba da su escasa impor-
tancia militar, colocándola en la cate-
goría de aquellas atrevidas incursiones 
tan frecuentes en nuestra historia anti-
gua, á que de ordinario se daba entre 
los cristianos el nombre de cabalgadas 
y entre los moros el de algaras, 
No es necesario, en efecto, ser muy 
lince ni tampoco may erudito en el ar-
te de la guerra, para comprender qae 
n i n g ú a ejército que merezca tal nombre 
por el número de loa combatientes que 
lo compongan, puede vivir largo tiem 
po de las vituallas que pueda llevar so 
bre sí, y que aun para hacerlo con los 
recursos del mismo territorio por don 
de atraviese, sin extenderse y despa 
rramarse hasta perder toda cohesión, 
es de neceeidad que sea de menor im 
portancia numérica que laque por 1c 
común se atribuye á las bandas insu 
rrectas. 
No es nuestro ác imo censurar hechos 
que quizás no Iraya estado —y no lo 
habrá estado seguramente—en la mano 
del General en J , fe ni de los jefes de 
operaciones el remediar, sino señalar-
los para que nuestros lectores se den 
cabal cuenta de actos que á primera 
vista parecen admirables y que por ta-
les presentarán seguramente los amigos 
y simpatizadoros de la rebelión. 
E l que en una tierra como la de Ou-
ba, donde todos los campesinos andan 
constantemente á caballo, donde se pi 
do limosna desdo la alb^rda, para va. 
lernoa de ana frase age.na pero muy 
gráfica que oímos en cierta ocasión á 
prepós i to de este particular, y donde 
todos ó casi todos los rebeldes van, de 
con8igQiente,montados, es tén formadas 
casi exclusivamente de gente á pié las 
columnas á que ec encomienda su per-
secución, establece una diferencia tal 
entre las velocidades con que unos y 
otros pueden moverse, que da lugar á 
multitud de hechos y pormenores de 
esta guerra que serían inexplicables no 
atendiendo á la dicha circunstancia. 
Marchan nuestras columnas á la ven-
tura de Dios, sin otro norte ni guía qno 
la pericia y Vüluntad,muchas v t i c e s sos-
pechoaas, de los prácticos; siendo así 
que uno de los más importantes oficios 
de ia caballería ew el explorar el campo 
á muy grandes distancias al frente y á 
los costados de las huestes, las cnales 
ni aquí ni en parte alguna pueden c o n 
fiar en las noticias que reciben de los 
campesinos y transeúnte?. 
Nada m á s comúa ni más falto de ra 
zón tampoco que el presentar como 
cosa propia y poco menos que exalusi 
va de la isla de Ouba la dificultad de 
procurarse informes verídicos do la 
gente del campo acerca del paso ó si 
taación de las tropas enemigas y la fa 
cilidad que estas encuentran para ob-
tenerlos de aquellos miamos campesi 
nos acerca de las tropas leales, cuando 
si bien se mira h i b r á de caerse en la 
cuenta de que igual sucede donie quie-
ra y c o n mayor motilo donde ia pobla 
ción rural simpatice c o n los contrarios 
y no c o n los propios, caso general en 
las guerras de invasión ó conquista y 
muy común en las civiles. L a falta de 
tales fuentes de informacién no ha de 
ser obstáculo para n ingúa ejército, que, 
si está bien instruido y organizado de-
b3 poseer en si mismo recursos y m e -
dios para esclarecerse en sns marchas 
y psra proporcionarse no sólo datos 
exactos sobre la situación y movimien-
tos del enemigo sino hasta p i r a m a n -
tener con éí eso constante contacto tan 
recomendado en los tratados railitarcB 
y tan indi»pensable para que n o 
conviertan las operaciones en una se. 
rie de lo que pudiéramos llamar palos 
de ciego. 
E l primero, más principal y muchas 
veces único de esos elementos consiste 
en la caballería, que bien instruida en 
el servicio de exploraciones puede ser 
calificada y muy comunmente se la ca-
lifica de ojos del ejército. Y para que 
se comprenda cuanto vale en las ope-
raciones militares este recurso y cuan 
poco pesan en ellas los informes obte-
nidos de la gente campesina, recuérde-
se que en la guerra franco germánica , 
al avanzar los ejércitos alemanes por 
el territorio de Franc ia rodeados de un 
pueblo hostil, como tenía precisamente 
que serlo el de la nación Invadida, es 
tuvieron siempre tan perfectamente al 
tanto d© la s i tuación do sus adversa 
rios merced á la caballería exploradora 
que formaba una espesa cortina en tor 
no suyo hasta quince y m á s leguas de 
distancia, como ignorantes los úl t imos 
de los movimientos de aquellos á pesar 
do ios informes y confidencias de la po 
blación rnra1. Y así se dió el notable 
caso de ser siempre sorprendidos los 
franceses en todos los combates ante 
rieres á los que se riñeron al rededor 
de la plaza de Metz. 
Y llegado el momento de la lucha, 
cuando la casualidad 6 la conveniencia 
del enemigo (que por la misma causa 
do que venimos tratando no es nunca 
la nuestra en esta guerra aquí entabla 
da) ha puesto frente á frente á los com 
batientee, hál lanse siempre los nueo 
tros envueltos desdo un principio por 
sus contrarios y en mucho menos n ú 
mero que ellos, merced á la facultad de 
concentrarse en poco tiempo que el ir 
odos á caballo da á los ú l t imos y á la 
pesadez y lentitud con que pueden ha 
cerlo los pricieros. 
Resultan así estéri les de todo punto 
eso empuje en la embestida y muy par 
ticularmente esa firmeza en la defensa 
que no menos caracterizan á nuestros 
soldados que á los rusos é ingleses y 
mediante cuyas cualidades, á pes^f de 
la superioridad númerica con que los 
rebeldes combaten de ordinario en es 
ta guerra, lea arrancan á viva fuerza de 
sus posiciones ó les repelen deshechos | reas de Europa, 
de las propias; porque faltas las colura 
n&s de esa caballería sin la cual, según 
axioma olvidado de puro sabido, no 
hay victoria completa, no pueden impe 
dir que los enemigos se rehagan y Be 
vayan por donde lea parece convenien 
tro á cinco mil hombres, burlar la per-
secución de diez, doce ó más columnas 
des l izándoss entre unas y otras, para 
lo que le es bastante con un hueco 
de pocas millas que Biempre suele e-
xistir, por reducido que sea el terreno 
en que se muevan, evitar combatea, a -
ceptarlos ó renunciar á seguirlos des-
pués de entablados; hacer en pocas pa-
labras lo que se les antoja, á la manera 
que se reiría un ligero barco do vapor 
d é l a persecución de veinte carracas 
movidas por remos ó un lebrel de la de 
otras tantas tortugas. No hay que 
sondear mucho ni que devanarse los 
sesos para descubrir los motivos de co-
sa tan clara y mauiflestp. 
¿En qué properción debe entrsr )a 
caballería en la composic ión de un e 
jército, y quien dice de un ejército dice 
de una columna que no es al cabo sino 
una fracción de un ejércitoí 
S i dejáramos contostar sobre este 
punto al gran capitán del s ig lo—á Na 
poleón I—nos diría que á cada 1.000 
hombres de inf¿atería corresponden 
250 de caballería, asi como que al mis 
mo número de 1.000 infantes corres pon 
den i piezas do campaña; pero la diíi 
cuitad de verificar el servicio de expío 
ración en territorio tan despoblado 
como el de la Is la , la abundancia en 
ella de grandes llanuras y la circuns 
tancia tísntaa veces mencionada de ir 
montada toda la gonte enemiga acón 
aojan aquí establccfer otra proporción 
muy diátinta. E n nuestra opinión, en 
la guerra de Ouba deben contarse 
igual t ú m e r o los infantCíi y los ginetea, 
para que en eaeo de noceeidad urgente 
puedan Ir los primeros a la grupa de 
loa últ imos. 
E n cuanto á la artillería, la propor 
ción qtib Napoleón establece dé 1 pió 
zas por cada 1.000 infantes, pequtñft 
hoy para los ejércitos euiopeos por la 
extraordinaria importancia que ha ad-
quirido esa arma, es aquí bastante por 
ser muy raro el que haya combates 
donde sea preciso batir pueblos de cal 
y canto y logares fortificados como 
aquellos en que suelen apoyar sus lí-
neas de batalla los ejércitos en las gue-
Los oabecilias Gómez y Maceo han 
pasado á la jo i i sdíoción de üienfuegos . 
DE SANTIAGO DB CUBA. 
E l general Pando remitió desde San-
tiago de Ouba, á la Oapitanía general, 
el siguiente telegrama: 
^Ordené el día 22 á Oanella, Tejeda, 
Baquero y Kuiz que cayesen sobre Ojo 
de Agua y Yaguas, donde el enemigo 
tenía parque, impedimenta y 400 hom 
bren de la juriedioción de Baracoa, pa-
ra fraccionarse demasiado, y aunque te 
nían orden de eludir combate los ha ha-
bido con José M&et o, Euen , Sánchez 
Pérez , Oebreco y Gómez, reunidos y 
fraccionados en Tontina y Josefina, 
principalmente. 
BUn operado 300 hombres de Ouba y 
L f ó o entre Gran Piedra, Ouba, Oosta 
y B icocac; los jefes Tejeda y E u i z en-
tre Yaguas, Songo y Tiguayos; el coro-
nel Baquero en Yaguas, y en Guantá-
ñamo, Oanella. 
S 3 les han tomado trincheras y cam-
pamentus, dejando en nuestro poder 
cuatro muertos, suponiendo hayan te-
nido bastantes más bajas, por haber 
sido nutrido el fuego nuestro, á inter-
valos, durante tres días de abajo á arri-
ba. 
Nuestras bajas han sido un muerto 
y seis heridos. 
Por un prisionero y un presentado y 
por cot í idcneias so confirma que han 
tetido mas de cincuenta de bajas, pero 
el éxi to principal de la operación ha 
consistido en el no escaso número de 
municiouea consumidas por el enemigo; 
en en división cuando se reconcentra 
ba y en la toma de sus campamentos 
en las Yaguas, incluso el de Hierrezur, 
on Alí>-.gracia, que ha abandonado hoy 
después de débil resistencia. 
So forma juicio de votación para un 
capitán. 
E L SEÑOR CÁEBEHáL 
té, con las escasas pérdidas que las ar 
mas de fuego manejadas por inexpertas 
manos o ías ionan, poniendo tal diatan 
cia tal entre sí y sus adveraarios que 
pícjrdeo éotos toda noticia de su rum 
bo y paradero. Esto, que ocurre en to 
do caao al que cirsoe de elemento tan 
indiapentíable de guerra como la caba-
llería aunque padezca su contrario de 
igual defecto, hado hacerse extraordi 
nariameute manifiesto y muy sensible 
donde, como aquí sucede, loa enemigos 
marchan siempre á caballo, aunque 
echen pie á tierra en el momento del 
combate aquellos á quienes toca pelear 
como infanta?. 
A nuestro juicio muy otra faz toma-
rían las operaciones de esta g - u e r r a si, 
ya que no montada toda la gente de las 
columnas, lo mismo ios combatientes de 
á pie que los de á caballo, como a'gu-
noa quisierim, fueran aquellas dotadas 
de suficiente cantidad de verdadera ca 
b'ilierí t armada de lanza, espada recta 
y carabina, s egún el sistema adoptado, 
después de numerosís imas y concien 
zudas experiencias, por los alemanes. 
U n a tal caballería debidamente instruí 
da, tendría á i» columna de que forma-
ra paite perfectamente al corriente de 
la situación del enemigo, haría imposi-
bles las sorpresas y acabai ía de una 
vez con esos casos, tan repetidos en 
esta campaSs, de establecerse loa com 
bates cuando ya nuestras tropas se ha 
lian envueltas por loa contrarios dentro 
del alcance de las armas; con vertiría en 
verdaderas y no fingidas diapemone?. 
y muchas veces en tenibles desastres 
las retiradas del enemigo, alanceándolo 
y aeuchilíáudolo en cuanto diera mués 
tras de desordenarse después de re 
chazado de un ataque, de deaalojado 
de una posición ó de quebrantado por 
el fuego de la artillería (que también 
debiera tener mucha mayor parte que 
la que aquí se le concede en la coinpo 
sioión de las columnat); y cuando no le 
fuera hacedero el disperear y acuchillar 
al enemigo, so pondría sobre eu pista y 
mantendría entre él y la columna de 
qua dependiera ese conetante contacto 
tan indispensable en toda guerra y que 
en eata tanto se echa de menos; desem 
peñaría, en pocas palabras, el papel que 
le corresponde lo mismó en ¡a guerra 
moderna que en la de todos ios tiem 
pos. 
Sin caballería de ninguna clase, co 
mo no demos tal nombre á esas guerri-
llas montadas que en escaao número 
suelen acompaEar á nuestras cclumnas 
y que cuando no se componen de indi-
viduos de extraordinaria pericia y co-
oaimientos de la localidad donde ha-
an la guerra son de poquís ima aplica-
ión; sin caballería, repetimos, y mon 
tada en cambio toda la gente enemiga, 
no »e sorprenda nadie de que puedan 
gruesas parti las , aunque sean de cna 
Hemos tenido el gusto de saludar en 
esta rsd&oción á nuectro distinguido 
amigo y correligionario el señor don 
Teodoro Oardenal, que se halla acel 
dental mente en esta población, regie-
eando dentro de breves días á Matr.n 
zas, su habitual residencia. 
(üe nuestros corresponsales especiales ) 
( P O R C O S , K E O ) 
D e S a n t i a g o d e C u b a 
IHciembre 24 de 1895. 
F r e s a p o l í t i c a 
Ayer ingresó on la cárcel do eata ciudad 
la señora doña Manuela Cancíno, viuda de 
Beola, directora do la escuela do Campo-
chuela, en el término municipal de Manza 
nitlo. Esta señora fué detanida en el lagar 
de su residencia por robolión, y conducida 
ayer á esta ciudad en el vapor Aníinógenes 
A l Morro 
En la mañana do ayer fueron conducidos 
al Morro loa presos políticos Carlos Ferrer, 
Agustín Hernández, Leoncio Michel, Josó 
F. Hinojosa, José de lasNlevM, Juan Serra 
no, Octavio Pia, Páufilo Frío, Ruñno Tpje 
dor, Víctor Planaa, Mamerto González, Au 
rellano Sáachez, Josó Díaz CarboDéll, An-
gel plarín, Julio Tollez, Joaó M-urilIo, Juan 
Manuel Naranjo, Fernando Mancebo y Jo-
EÓ Vila, que se encontraban en la cárcol. 
PAtte oficial. 
Iloy so ha comunicado á la prensa oficial-
mente, que una columna que salió d» Palma 
Soriano tuvo tiroteo en Dulco N"mbre, á 
couaocuencia de reconocimiento en Pilar, 
Perú, San Miguel, Cuchillas y aquíl punto. 
S i Coronel T e ^ d a 
Este valeroso Coronel, que tantas prue 
D o s heridos . 
En este encuentro, resultaron heridos el 
Teniente do movilizados do Camajuanl don 
Manuel Seijo Caraballo y ol guerrillero Jai-
me Blanco Blasco, el priaioro en el costado 
izquierdo y el segundo on una piorna. 
Sogúü noticias el Teniente Seijo Caraba-
llo, ea uno de los oficiales más valientes con 
quo cuenta el Regimiento .le Camajuanl. 
Dos heridos m á s . 
Ya de noche, y en los cañaverales del in-
genio "Dolores", el enemigo hizo fuego á la 
retaguardia de la ;olumna, hiriendo á dos 
de los soldados quo conducían la camilla 
donde venia el Teniente herido. Los sol-
dados BOU uno de Pavía y de Borbónel 
otro, y sus heridas afortunadamente son 
levos. 
D a "Dolores" á Remedios . 
Apónas salió la columna del ingenio "Do-
loros", empezaron las emboscadas hasta lle-
gar á Rojas, punto por dondo el enemigo en 
número do 300 á caballo, próximamente, 
salió al paso á la guerrilla quo voní* un po-
co adelantada, y al grito do ¡al machote, 
que son nuestrot!, cayeron sobro ella. La 
guerrilla al mando del capitán Sr. Segura, 
no so hiato esperar en acopiar ol reto; y oar-
gando sobre el enemigo, le causó dos muer-
tos que dejó on poder de ella, habiendo 
retirado unos catorce heridos. Por nuestra 
parte resultó herido levemente en nna pior-
na el guerrillero Roque Aparicio, matándo-
le también el caballo que montaba. 
CJno de los muertos 
A uno de los dos Insurroctoa muertos por 
la guerrilla, le faó encontrado un papel que 
copiado literalmente dico ad: 
Cuarto p th tón , . 
Sub-Tenlente Antonio Hernández; sar-
gento 2? Rimóa Olivera; cabo Pablo Tejo-
da; Individuos José Carbó, Antonio Zamora, 
Eleiterio Abreu, Alejandrino Rodríguez, 
Márcos Bofill, Vicente González, Josó Gar-
cía, Amoroso Guijarro, Cristóbal Abren, 
Sixto Abreu, Aurelio Abreu y Sabino A-
briíu. 
Por las señas dadas aquí por loa guerri-
lleros, se asegura que uno do loa muertos ea 
el Sub-Toniente Autonio Ilornándoz y que 
laé fuerzas enemigas son las partidas do 
Pajarito y Sabroso. 
S I S r . Zubia . 
Las fuerzas de B )rbón,' oran mandadau 
por BU piimor jef j Tenionto Coronel, señor 
Zubia. 
L a banda de C a t a l u ñ a . 
En estos momootos, las diez do la noche, 
la banda de música de Cazadores de Cata-
luña, oatá en el Casino Español, tocando 
escogidas piezas de eu reportorio. 
Disparos . 
Los fortines hacen algunos disparos, quo 
no llaman la atención ni causan alarma, 
por que este vecindario ya so halla acos-
tumbrado á oír tiritas por la noche. 
Sin más por hoy, quodo de V. afmo. s. e. 
q. b. s. m. 
TJIÓFILO PÉKBZ. 
Ildteramcs al señor ü i r d e n a l nues-
tro afectuoso saludo, deseándote grata j b&a viene dando al Gobierno de su amor á 
ostancia entre nosotros fy feliz regreso 
á E U ciudad natal. 
EXPRESION M GRATITUD 
Publicamos con gusto la eomunica 
oión que ha recibido el Bfcñor Preíd 
dente de la Empresa de los Ferro -
carriles Unidos de la Habana do 
ia Asociación de " L a üruz Ec ja" , 
encomiando los servicios prestados pol-
los empleados de dichos Ferrocarritep, 
con motivo de la llegada á esta de un 
convoy de soldados eiífermos y berl 
dos: 
" L a O r o z Eoja", asociación interna-
cional para socorro á heridos en esm 
pafia, calamidades y siniestros públi 
o e s . - J a u t a Oentral de la BUb»na.— 
PreLideocia .—dominión Ejecut iva .— 
Excmo. Br.: E n !a tarde do ayer reoi 
bió esta Comisión Ejecutiva la noticia 
de ia llegada á ia Habana de un con 
voy de eoldadoa enf^rm^s y heridos 
destinados al Hospiial Militar de esta 
plaza.—üon los escaacs medios qae en 
los actuales momentos cuenta esta a 
sociacióo, pudo improvisarse la recep 
ción y conducción de los heridos con 
toda la suerte que era do desear: pero 
üomo qaierai que el más poderoso auxi 
lio lo encontró la Oomisión Ejecutiva 
on el personal de esoa Eerrocarrilca, 
que con toda espontaneidad y muy ao 
{iva ó inteiigeato diligencia prestaron 
*u ecn. uráo, secundando con olio las 
ititenoionéBde V . E . y toda esa Junta 
Directiva, cumple á ésta Comioión ro 
gar á V. E . acepte el testimonio de la 
más sincera gratitud y se sirva traami 
tirio á todos los empleados que coad-
yuvaron con tu auxilio al mejor éxito 
del propósito do esta üomiaión.—Eu 
tre otros empleados cujos nombres 
siente el que suscribo ignorar, deben 
citarse loe de ios señores Carreras, ISo. 
ruja y Dr. García, que con galantería 
é insistencia dignas de todo encomio, 
facilitaron cuanto se consideró preciso, 
incluso material del sanitario de que 
dispone la Empresa,—Dios guarde á 
Y . E . muchoa afios.—Habana 2 de di-
ciembre de 1895.—El donde de Macu-
rijae.—Exorno. Sr . Presiden te de la 
Empresa de Jos Ferrocarriles Unidos. 
España, ha salido ayer á operaciones dosdo 
Songo 
F u e z t e s en c o u a t i u c c l ó n . 
So están preparando los madírajes para 
la construcción de varios fuerte» on los ex-
tremes de esta ciudad, así como otro para 
un destacemento en ol "Alto dol Ylllalón" 
y "Loma de Esoandoll" donde los Insurrec-
tos forman sus campamentos como puntos 
estratégicua. 
Comandanto de M a r i n a 
So ha hecho cargo do la Comandancia de 
Marina y Capitanía de este puerto el se-
ñor don Adriano Sánchez. 
J&l Oorresponsdl. 
C x l K T A S A L A S D A M A S 
( E s c r i t a s expresamente p a r a e l 
D i a r i o de l a M a r i n a . ) 
M a d r i d 8 de áiciemhre de 1895. 
¡Ya pasó el mea de los Santos, el mes de 
San Andrée! Ya estamos en diciembre, ú l -
timo del año. Un mes más y nn mes menos 
mirándose hacia atrás; más do vida mi 
rando hacia atrásj menos de vida mirando 
hacia adelante. Estamos on pleno invierno; 
pero la vida de los salones no ha comenzado 
aún. Hasta Navidad no hay prisa por obse-
quiar á los amigos. 
Disfrutamos de hermosos días , pródigos 
de sol, que es, para los friolentos, nn gran 
gran coEsnelo. 
No sé si será por imitar á mi inolvidable 
amigo Ramón Correa, ó por hacerme la in 
glesa; pero es lo cierto quo no hago buenas 
migas con el sol; sin saber por qué, me re 
sulta poco simpático. Encuentro que se da 
mucho tono, qv.e es muy soberbio, y á mí me 
exasperan los orgullcsos, no lo puedo reme 
dlar. 
* « * 
Si me ocupó en mi última carta del ma 
trimonio Malborongh, lo propio tengo que 
hacer en ésta. Y hágolo también muy gus 
toso, para decir que hemos tenido ol honor 
de recibir su visita. 
El palco-platea que desde hace años dis 
frutan en las funciones del turno par del 
teatro Real los marqueses do la Puente 
Sotomayor, padres de la señora de Cánovas 
y do la Condesa de Casa-Yalencia, era 1 
noche del martes objeto de las miradas del 
elegante público, y fué visitado por infini 
dad de caballeros, deseosos de saludar á 1 
condesa y ser presentados á la de Malbo 
rough. 
Esta feliz pareja, que tanto ha dado que 
escribir á todos los per iódico del mundo, 
con motivo de au boda, y do los millones 
I N T O T I C I A S O F I C I A L E S 
D E S A K T A C L A 1 Í A 
U n a columna de Vueltas disport-ó 
dos partidas enemigas, una en Parini 
y la otra s! otro lado del río Sagoa. 
U n a columna formada por el batallón 
de Zaragoza, batió ayer una partida 
mandada por el cabecilla Cortina, fuer-
te de 1 000 hombres, ea Viana (Calaba-
zar), hfioióndole oaco muertos, muchos 
heridos y don prisioneros. 
que la novia ha aportado, EÓlo ba permane-
cido tres días entre nosotros. Han viajado 
por Andalucía, y anteayer se fueron á Monte 
Cario. La distinguida esposa dol embajador 
do España en Londres, .la ya mencionada 
condesa do Casa-Yalencla, invitó, dicha 
noche, al palco de sus padres, á los duques. 
Ella gustó mucho; su juventud, su esbeltez, 
la expresión animada dol rostro, la elegan-
cia y sencillez conque iba veatida, hicieron 
buen efecto. No llevaba más joyas que una 
cruz de rubíes y brillantes al cuello; porque 
han de saber ustedes, y dicho sea á guisa 
da paróntesis, que vuelve la moda do las 
cruces, lo miamo quo las que usaron nues-
tras madres. 
El es joven también, y según persona 
competente, si lleva la cara completamente 
rapada, os porque sigue la moda de los ele-
guntes ingleses. 
¡Dios mío! y lo quo los miró todo el mun-
do; ¡ea tan novelera la gente!! Unos decían 
que tenían mil duros diarios, otros qu6 dos 
mil y no faltó quien sostuviera que le cons-
taba que ten'an tres, cuatro y hasta cinco 
mil cada veinticuatro horas; pero según 
tengo entendido, disfrutan, hoy por hoy, de 
una renta de cinco mil pesetas al día. 
El miércoles estuvieron en Palacio, y el 
jaoves asistieron al banquete y á la recep-
ción que en su obsequio y ol de lord Rose-
bery, dlóel embajador de Inglaterra. 
Esta noche vistió también, aunque con 
elogahols, sencillamente, la encantadora 
bija del millonario Vanderbilt, lo cuales 
ejemplo digno de ser imitado . . . El traje 
era de raso blanco con bordadas de perlas; 
alrededor de la garganta llevaba una cinta 
de raso celeste entre cuyos pliegues asoma-
ba un hilo de perlas; en la cabeza lucía una 
hermosa media luna de brillantes. Todas 
las damas deseaban conocer l» estrella de 
valor tan extraordinario qua el duque re 
galó á su esposa, pues recordaban haber 
teido que ei joyero encargado de su fabrl-
| cación, declaró que no es fácil que pueda 
hacerfce otra joya igual; pero la ilustre yan-
kee so conoce que gusta mucho de la eeoci-
lloz, y no prodiga el neo do las joya?. Nos 
quedamos, pues, con ol deseo de ver osa 
estrella. 
El duque vestía de frac, y no ostentaba 
ninguna condecoración. Ejemplo digno tam-
blóa de ser imitado! 
Presidió el banquete la embajadora de 
Alemania ISme Radowitz. Asistieron, ade-
más de los ilustres huéspedes extranjeros, 
el ministro de Estado y su esposa, lo% 
duques de Bailón, Sotomayor y Medina-
Sidonia; la condesa de Casa-Valencia con 
su hija; los marqueses de Ivaurey; los 
condes de Candilla¿embajadores de Alema 
nía, Austria Hungría y Francia; ministro 
de Suecia y Noruega y baronesa Wodo!; 
marqués de Zarco del Valle y secretarios 
de la embajada señores Bonau y LoTvtcer. 
Entre la c oncurrencia que asistió luego 
á la recepción, brillaban en primer término: 
la condesa de Belchite, que estaba monísi-
ma;1^ de Esteban Coll&ntes con su hija ma-
vor, cada día más botiíta; la de Aguilar do 
Inestrillas con sus dos hijas; las de Pie do 
Concha; las do Radofvitz y Somosancho; las 
marquesas de Vadillo y Squilache; las con-
desas de Peñalver y Maceda; mlstres Tay-
lor y su hermana Mme. Peshine; la vizcon-
desa de Torre de Lnzóc; la señora do Váz-
quez (Roeina Chavarri), la señora viuda do 
López Roberts y otras. 
En la capilla del Asilo del Sagrado Cora-
zón de Jesús se celebró el día 27 del pasado 
noviembre, á las doce de la mañana, la bo-
da do la señorita Dolores Vaillant, hija do 
la condona de Reparaz y del difunto mar-
qués de Yarayabo. con el ceñor don José 
María Creos. Fué padrii o el marqués de 
Yarsyabo, hermano do ella, y madrina la 
madre del novio. Bendijo el matrimonio el 
obiepo de Sión. La coocuirencia que asis-
tió á la coremonia fué san numerosa como 
como distinguida, luciendo las señoras ricas 
toilettes, sobícaaliendo poren elegaiicia las 
que ostentaban la condesa do Raparáz y la 
B I S t O I ^ M F C T l l C O S . 
Diciembre 24 de 1895. 
A r t i l l e r í a 
En el vapor entrado anoche de Batabanó 
han llegado con deslino á los fuertes de esta 
plaza, áoi cañones de brouc», con la dota 
ción correspondiente. 
Baatro quemado 
Antier lo fué el del puc-b'o de laEjperan-
za; la destrucción del odiñolo fué completa. 
T r e n tiroteado 
El tren de viajeros de la línea de Sagua 
fué tiroteado hoy por un grupo enemigo, 
sin más consecuencias quo haber sido atra 
vesado de un b a l a z o ol carro de tercera. La 
fuerza del tren respondió á la descarga de 
los rebeldes. 
T r e s convoyes. 
Hoy han salido de eata ciudad tres con-
voyHS para loe puertos de Casilda y Tunas 
de Zaza. 
Ganado disperso 
Algunos Individuos de la paitlda do Rogo 
han arreado ganado perteneciente á los 
señores de esta localidtd don Gregorio Real 
y don Agustín Díaz 
M á s incendios 
En esta jurisdicción signo el furor incen-
diario. Ayer acabaron do quemar el resto 
de la coloniK d«d señer Plñol, colonia Gua-, 
bairo, de Mr. Wil l , y potrero Vega Vieja 
delzuaga, y Castillo, del señor Cacioedo. 
Presentado 
El pardo Serafín Roque se ha presentado' 
acogiéndose á indulto. 
H O E T A . 
Dioienibre 24 de 1895. 
Sr. Director: 
L a co lumna B s t r u c h . 
A tul regreso en el tren do esta tardo, en-
contró formada en la plaza de esta pobla-
ción ia columna que manda el Coronel se-
ñor Estruch, compuesta de fuerzas de Ber-
bén, Pavía y una guerrilla del primer Es-
cuadrón da movilizados de Camajuauí, al 
mando d t l Capitán de cabal'ería D. Ignacio 
Segura. La columna salió de Mayajigua, 
el día á cuyo punto había ido condu 
ciendo nu convoy de cincuenta y dos carre-
tas de provisiones. Da Mayajigua á Ya-
guajay, donde pernoctó la columna la no 
che del 22 al 23, no tuvo novedad. 
De I T a g u a j a y a l ingenio "Dolores." 
A las cinco de la mañana do ayer, y cuan-
do apenas había andado la columua nn 
cuarto do legua, empezó á ser tiroteada por 
el enemigo, v seríau las doce del 23, cuando 
numeroeas fuerza» Ineurrectas, salieron al 
paso de la columna, siendo rechazadas por 
nuestras tropas y la guerrilla, que cargó al 
machota. 
señora de Gallo. La novia vestía elegan-
tísimo vestido á e p t a u de solé, con encajes 
ÚQ Alenden, llevando on la cabeza artística 
diadema de llores do azahar, do donde pon-
día el velo blanco que caía sobro su rostro. 
El novio vestía do maostranto do Zaragoza. 
Llamó la atención de un modo singular; 
la proclosa berlina que, después de la bo-
da, ocuparon los novios, porque el interior 
Iba adornado, con mucho gusto, de flores 
de azahar y do crisantemas; flores que se 
veían también on loa faroleo y on la fusta 
del cochero. 
Deppués de la bada, la casa Lbardy sirvió 
soberbio almuerzo on casa del padrino, que 
ya he dicho es ol hermano do la novia. 
Loa recién casados sa han instalado en 
un piso do la calle da Santa Catalina, pro-
piedad do los señores de Crens. 
Otra boda aristocrática: la del prlmogé 
nito de los marqueses de Puerto Seguro, de 
la ilustre familia de Abrantes y de Linares, 
con la nieta de la marquesa viuda do San-
felices, que-representó, como dama de bn 
ñor, á la reina, madrina del enlace. El 
conde de Cabrilea, oficial de la escolta real, 
cuyo uniforme vestía, y eu prometida, la 
marquesita de las Nieves, que lucía rico 
traje brochado, blanco, se arrodillaron ante 
un precioso cuadro de la Virgen, donde re-
clbieroa la bendición nupcial; diósela el o-
obispo deSlón. 
Terminada la ceremonia, se sirvió á loa 
invitado espléndido almuerzo; y luego los 
condes de Cabrillas, acompañados por la 
madrina, marquesa viuda de Sanfelices, fue-
ron á Palacio á ofrecer BUS respetos á la 
Reina. 
El prlmcgóbPo de ios condes del Asalto, 
don Ramón de M'-zenes, y la señorita Ma-
ría Carvajal, hija de loa marqueses oe A-
guilafuente, oFtán reciblétíSd, CJU motivo 
d^ Mi pró*Mn" -c . inucho" v licna pro-
sentos. E l matrimonio se efectuará esta 
De la. S^sperainza 
Diciembre 24: <fc 1895. 
Sr. Director del DIARIO DH MASINA, 
Habana, 
El tren de Cárdenas no ha llegado á este 
pueblo desde el viernes, y á pesar de que 
ol ferrocarril de Sagua hace su viaje á Cru-
cea, y loa da Cienfucgoe circulan diaria-
mente y una máquina y material de la Em-
presa de Cárdenas quedó del lado acá del 
puente Chilena, destruido por el enemigo, 
cutre loa paraderos de Macagua y A;.;üu;;i, 
parece quo no hay trasbordo y aquí nos tio-
non ustedes sin saber lo que pasa "en el 
rostió del mundo" y sin que "el resto dol 
mundo" sepa lo que ocurre por estos luga-
res 
£n dias pasados el bombero de la esta-
cióu de Cárdenas se separó unos cien me-
tros del paradero por la parto del c impa; y 
ca»i a la vista de los soldados que hacen 
guardia en la azotea de la citada estación 
lo plllarou cuatro comisionados, quitámiole 
la ropa, los zapatos y él frió, pues deapuéi 
do desvestirlo lo pegaron unas bofetadas 
en vez de darle un vale contra la República 
Cuba-.a (?f). 
El día 21 á las cuatro de la tarde rogre^ 
só la fuerza del batallón de América quo 
habla salido aquella misma m a ñ a n a y estu-
vo practicando roennocimiontoa por la loma 
y monte do San Joaquín donde se vió un 
gropo de veinte insurrectos qne no ospera-
ton la llegada de nuestros soldados. 
A las s e i s de la misma tanío llegó la co -
l u m n a de Soria y una, sección do caballería 
de Moctesa que salió el mismo día cendu 
cieudo un convoy a! ingenio La R isa. 
Poco de&puós l l e g ó el resto del batallón 
de An'é lea que protegía los trabajos de 
reparación de la alcantarilla volada el día 
18 y que en tres dias quedó compuesta. 
El día 22 por la mañana marcharon es 
tas fuerzas para Santa Clara y nos hemos 
quodado con ta escasa guarnición que antes 
terdamos. 
Todas estas noches hemos tenido en la 
Gasa Ajuntamiento un retón de volunta-
rios y soldados de Soria, y San Quintín. 
Ofra comisión (sic) de tres individuos 
pegó fuego, en la ma Irugada de ayer, al 
Kastro do este pueblo, situado á unos dos-
cientos rcotros de nueacras últimas casas, 
no ardiendo más que la mitad del edificio, 
qua os de madero oon veij -is de hierro y 
tejas francesas. 
La misma nocho quemaron en La Ceiba 
un cañaveral de los señores Araz» y Cae 
tilla. 
La propia noche sa aproximaron siete in-
dividuos al paradero do Cárdenas y al dar 
les el ¡alte! contestaron con tres tiros, por 
lo quo ia guardia los hizo unos cuantos dis 
paros. 
Ayer á las dos do la tarde llegaron tres 
individuos á la colonia que tiene frente al 
Cementerio D. Aíanuel González ó lucen-
dlaron las cañas y eln duda no ardieron por 
no ehtar aún bion secas. 
Diapararon dos ttros al fatrfce "Alfonso 
X l l l " que en unión dol "San Joaquín" les 
contefctó. 
Los voluntarios acudieron do seguida y 
reunidos con fuerzas de Soria) al mando 
de! activo teniente de voluntarlos D. Mar-
colino Fernández, practicaron un recono 
cimiento por aquellas inmediaciones, sin po-
der dar alcance al euemigo. 
Poco doapuéi de localizado este fuego 
comenzaron á arder las colonias de D. Juan 
y D. Pascual Hernández, situadas un poco 
máá lejos que la del Sr. González. 
Diciembre 25. 
Ayer de tarde llegó el tren de Cárdenas 
con la correspondencia y periódicos du esa 
capital que desde el viernes no recibía-
mos. 
Eu el mismo tren llegaron treinta y dos 
soldados del batallón de "San Quintín" 
q ü o viouon enfermos. 
Desde »yer so registraron á los Indivi-
duos quo salen al oampo. 
La noche buena hn pasado B l l e c c l o s a , 
pues dezde las nutve de la noche no so ha 
vieto á nadie por las callee. 
A las nueve de la noche es sintieron coa-
tro tiro» en dlroccíóa al fuerte del Para-
dero. 
E l Ooncsponsal, 
Dicisnihre 27 de 1895. 
La entrada de los insurrectos en esta pro-
vincia, fué iluminada por los resplandores 
de los incendios del barrio de Jacán, y en-
sangrentada por el macheteo de verlos sol-
dados de este destacamento. 
Luego los saqueos de los poblados y fue-
go en los campos y casas, marcó la ruta 
que seguían. 
Los campos del Ingenio Agucdita, las ca-
sas y campos del demolido Anti l la . los cam-
pos de loa ingenios Alava y España , loa de 
varios de los términos del Recreo, Hato 
Nuevo y Roque, con toma de este pueblo. 
Los do Cimarrones y Jovellanos y del 
barrio de Coliseo, con destrucción completa 
de este pueblo y el de Sumidero en el tér-
mino de Guacamaro. 
Los campos de los Ingenios Diana, Atre-
vido y Arco I r i s en Corral Fideo, varios de 
los barrios do Navajas y Güira y el incen-
dio de Pedroso, han puesto de manifiesto 
lo que podemos esperar de las hordas que 
dirigen Maceo y Máximo Gómez, aseverán-
dose que los más Incendiarios y crueles son 
los que constituyen ol grupo de esta pro-
vincia, incorporados desdo hace tiempo á 
los cuarteles de ambos cabecillas. 
Las partidas rebeldes que arrasaron con 
el pueblo de Coliseo, solo respetaron la casa 
en que se encuentra la botica allí estable-
cida. 
Es do suponer que no le pegaron fuego 
también en previsión de que pudieran fal-
tarles las njsdiclnaa necesarias para la cu-
ración de sus haridos, sí la reducían á ceni 
zas, en caso do tener que volver á pasar 
por dicho pueblo. 
Son tan desgarradoras los escenas que 
varios vecinos de Coliseo nos relatan acerca 
de la entrada de las partidas rebeldes en 
dicho pueblo, que noa resistimos á darlas á 
la estampa. Cnanto existía ha desapareci-
do, pues a los rebeldes todo les convenía; á 
los hombres les quitaron las ropas puestas 
y hasta los zapatos, y cuando nada había 
quo pudiera ser trasladado de domicilio, 
prendieron fuego al poblado. 
Cuerpo de Bomberos . 
El Cuepo de Bomberos dol Comercio ha 
prestado durante estos días servicios ex-
traordinarios quo le han hecho adquirir otro 
titulo más de agradecimiento del pueblo do 
Matanzas. 
A la sola indicarión do que ee había tra 
tado de incendiar alguna casa, y de que 
pudieran hacer falta sus servicios, se nom-
braron rótenes de guardia, teniendo dos 
bombas con vaper. 
Asimismo han acudido los Bomberos á 
las estaciones del ferrocarril con cemillas y 
sus carros de Ambulancia, y el cueerpo fa 
cultativo para la conducoión de los heridos 
y enfermos que han llegado del campo. 
Nosotros, que siempre hemos admirado el 
entusiasmo que ha tenido este Cuerpo de 
Bomberos para prestar los servicios que 
tiene á su cargo, aplaudimos hoy loa que ha 
venido realizando en estoa días de alarma 
de la población. 
La Estación Sanitaria con todo eu cuerpo 
facultativo, ha prestado los servicios ex-
traordinarios, concurriendo á los ferrocarri-
les tan pronto como se recibía aviso de que 
llegaban trenes con tropa. 
A unce y á otros damos las gracias en 
nombre del pueblo de Matanzas por su b r i -
llante comportamiento. 
Líos V o l u n t a r i o s 
Siempre han tenido todos nuestros respe 
tos y todas nuestras simpatías, los cuerpos 
do voluntarios quo son lo» sostenedores on 
esta Isla del fuego patrio. 
Más hoy, dada la anormal situación que 
estamos atravesando do«do el día 22 han 
acrecentado sus timbre» de gloria y abne-
gación, prestando constantes servicios á la 
causa del orden. 
Los que han abandonado del todo sus 
intereses para sólo servir do garantía á este 
pu&blo son acroodores al agradecimiento 
general. 
Ea lo menos que podemos concederles. 
ISsfermos. 
Anoche llegaron á esta ciudad, por un 
tren expreso de la Empresa do Sabanilla, 
1(5 enfermos de la columna del General A l 
decoa, que se encuentra on la Cidra. 
Fueron á esperar á los enfermos al para 
dero, las ambulanciau do los bomberos y 
delegación de la "Cruz R ja ' , siendo con-
ducido» 13 do ellos á la ' Quinta de Depen-
dientes" y 3 al ho»pilal "Sxnta Isabel". 
Como BO vo, ya te hn bocho uso del ofre-
cimiento dsl Presidente do la "Qalnta de 
Dependientes', para que remitiesen hasta 
20 enfermos á su casa do salud. 
B a t á n a l e r t a . 
Durante laa ?24 horas transcurridas, no 
hay novedad en l i s pnabloa de Unlóa de 
Royes, Alfonso X I I y Cabcz is. 
L i | alarma que reina en estos pueblos es 
graude. 
Las fuorz is dosfiaca'laa, así como los vo-
luntarlos y muchos paisanos, so encuentran 
preparados para recibir al enemigo, en caso 
do quo Intenten correrle hicia eiloa. 
R e n d i c i ó n de u n destacamento. 
Como saben nuestros loctorea, ayer I n -
gresaron en i?! c.utillo de San Severino, 12 
de los \rolun:arlo8 ron iidos al enemigo , en 
el ingenio Diana. 
L o s datos que hemos podido adquirir so-
bre el particular «on los siguientes: 
E l destacamento. 
L \ fuerza dosticada en el ingenio Diana, 
se componía de 13 voluntan J S , al mando 
del Tsniuote D. Adriano M.-jía, todos p; r 
teaeciontts al sexto batallón de voluntarios 
de la Hibana y á diversas compañías. 
E/i m'ilas ooyidiciones. 
La cas^-fuorte que tenían los voluntarlos 
para la defensa dol batey de la finca, as de 
pésimas conílioioaes y no está aspillerada 
toda, como 63tá m-indado. Eata casa no 
íuó oustruida para el caso, sluo que se ha 
liaba ya en la flaca cuando pusieron el des-
t ic-tmento y había servido para el gasóme-
tro. 
Pepe Roque 
El día 22 por la tarda divisaron los volún-
tarioo un grupo de gent J armada que se a-
c.'.rca á la finca por dentro de los cañavera-
loa. 
Como el teniente que mandaba el desta-
camento se encontraba en Corral Falso, es-
taba al frente de la fuerza el sargento Fran 
cisco Moral ca Ceballos, el que mandó á sa-
lir ¡i los vob.intp.rios y los desplegó en guo 
rrilla por el batey. 
El enemigo ee acercó como unos 200 me-
tros dol batey, y ontoncea la fuerza le hizo 
fuego obligándolo á retirarse. 
El enemigo á la retirada dió fuego á la 
caña, quemaudoao alguna; 
P r e c a u c i o n e s 
Cuando regreEó el teniente Mejía de Co 
rral Falso, so lo relató lo ocunido, tomán 
doao desde ese día lae precauciones necesa 
rías para evitar una sonpresa. 
D I A 24 
Como á las Si do la mañana de este día, 
volvieron á di vitar los rolontarioa á un gi u . 
po de ginetcs que avanzaba hacia la finca. 
Iniiiediatasionte y por orden del sargento 
los voluntarles tomaron posiciones en la 
casa cuartel, para repeler al enemigo. 
El admlnietrador del Ingenio al divisar 
ÍMirMiiiiafliiiir— iiíw ñiiiiiit'iiiiiikiii»! iTiñii n n — i ••MIBIMI 
noche. Del equipo y do la ceremonia mo 
ocuparé en mi próxima carta. 
En la capilla reservada do la parroquia 
de San Joeé se verificó hace pocos días el 
enlace do la señorita doña Fermina Gaya 
rro, con el diputado á Cortes don Josó J . 
Ilorrero. 
Y paru concluir con esta índole do notl 
cias, para concluir por hoy, so entiende, 
paoj tongo otras muchas que aguardan vez 
on esta misma crónica, diré que la condesa 
de Torrejón y la duquesa de Bivona reciben 
por las tardes á las personas de su Intimi 
dad que van á darlas el pésame; que los 
periódicos de Paría dicen que los señorea de 
Escandón han dado una cacería á quo han 
concurrido los duques de Alba, de Monte-
llano y do Santo Mauro, el marqués de la 
Mina y otras varias ulstioguidaB personas; 
quo la marquesa de Alcoda, hija do nuestro 
exembajddor en Berlín, conde de Bañuelos, 
acaba de obtener un gran triunfo en Lon 
dres, representando en un teatro aristocrá-
ticc; qno después de haber pasado una lar 
ga temporada en Italia, se encuentra en 
Midr id la señora doha Isabel Bassecoort, 
viuda do Chacón; que también han regre-
sado loo duques de^Monteleón, los condes de 
Torre-Arlas y los marqueses do Ivaurey; 
que el niño aragonés quo recogió el mínls 
tro do Fomento estuvo la otra tarde en Pa 
cío, v ante la reiaa y la infanta cantó y bai-
ló la jota y ¡uo recuerdo más! 
« * 
Notas tristes: Vuitima do aguda y rápi-
díslma enfermedad ha fallecido el señor 
d'»n Emilio Raíz de Salazar, catedrático de 
la Facultad de Clenciai, persona de relé 
vantes méritos. 
Profundo sentimiento ha causado tam 
bióu en esta sociedad la muerte del genera! 
'ion Carlos Coig y O'Donnell, á quien ador 
na'i^t) I te l 'Wfcas prendas p-isonríes. 
• • VV" ' '* > ' '•vi(«n •, n I».»Í-HMIK ha-
ce, el marqués do Vi lia-Antonia, director 
al enemigo y ver que los voluntarlos se pie. 
paraban á la defensa, les recomendó pru-
dencia. La misma rocomendación lea hizo 
el teniente, el que ee encontraba con el 
administrador en el batey. 
S e acerca e l enemigo 
En pocos momentos se vió rodeado el 
batey por numerosos gluetes que daban 
estruendosos vivas. 
Conferencia 
El administrador y el teniente conferen-
ciaron con el jefa de la partida sobro la 
rendición del destacamento. 
S e r a f í n S á n c h e z 
Este cabecilla era el que mandaba á los 
rebeldes y fué con quien conferenciaron el 
administrador y el Teniente. 
Después que loa voluntarios entregaron 
sus armas, él los excitó á que se marcharan 
con ellos, prometiéndoles que nada les falta-
ría; pero los voluntarios no aceptaron. 
Abanderado . 
Un titulado capitán portaba la bandera 
do los revolucionarios. 
Tres -horas . 
Por espacio de tres horas permaneoieron 
los insurrectos on el ingenio, entrando y sa-
liendo como ai estuvieran en su oasa. 
Incorporac iones . 
A l retirarse la partida, so le Incorpora-
ron algunos trabajadores, aeí como dos vo-
luntarlos de los desarmados. 
L a tea. 
Los revolucionarlos al abandonar la finca, 
le aplicaron la tea á los cañaverales. 
Dos C o l u m n a s . 
Después do loa hechos que hemos relata-
do, estuvieron en la finca la columna de los 
generales García Navarro y Prats. 
La columna de Prats fué la que hizo pr i -
sioneros á los volnntarioa rendidos, envián-
dolos desde Limonar hasta esta ciudad. 
BANDOLERISMO 
Batida en Ouznojay.—Ferico Delgado. 
B l comandante militar de Gnanajay 
uomuaica eu despacho de esta tarde al 
Excmo. Sr. General en Jefe que á las 
cinco de la mañana de hoy ha batido 
con la columna á ana órdenes la parti-
da de bandidos de Perico Delgado re 
cogiendo un muerto, resultando herido 
con tres balazos el citado cabecilla 
bandido, á quien se vió caer del caballo 
por la corta distancia á que se comba-
tía. 
So le hicieron además tres prisione-
ros que dieron cuenta de más heridos, 
recogiendo la fuerza varios armamen-
tos, entre ellos el rifle de Perico Del-
gado; dos caballos con montaras y va-
rios efectos. 
Desorganizada ia partida latrofao 
cioaa deepuéa de hacer una desespera-
da resistfiucia que fué infructuosa por 
el continuo avance de la fuerza que al 
arma blanca los atacó, se dieron á la 
huida, logrando ocultarse en espesas 
maniguas. 
A Delgado se lo pudieron llevar con 
gran trabajo. 
Se sigue con actividad la operación 
y se egperael m^jor resultado. Los sol-
dados cada vez más animados ó incan-
sables se han jx)ríado admirablemente. 
Bu Oabañas so da sepultura al cadá 
ver dejado en el oampo y que resulta 
ser el de un tal Borges. 
{Dia r io d d Ejército.) 
Diciembre 23 de 1895. 
Aeúcares.—Á. principios de semana estu-
vo el mercado encalmado, pero firme; á 
mediados empezó á nna buena demanda, 
ocasionada por las noticias favorable? reci-
bidas de loa morcados extranjeras, la cual 
se ha sostenido, habiéndose realizado algu-
nas transftocionea de importancia, como 
sigue. 
9,000 s-'.coa centrífagfvs, pol. 90 ú.01, ven-
didos en Matanzas, á 4 1[16 reales ar. 
2,500 id., pol. 93, á 4f on esta. 
2,L-0ü id., pol. D2, á 4 5ilG id. 
10,00ü id. , pol. 90i70, á 4^ id. 
El mercado cierra firme y cotizamos en 
consecuencia, según dichai ventas realiza-
das, do 
41 á i i rs. coatrífugaa, pol. 90 á 98. 
Los arribos do la nueva zafra asciendan á 
18,987 sacos, contra 3,550 el año anterior. 
Existencias en la Habana 

















Existencia el 27 de dí-
ciembro de 1893... 617292 56 
idem id. id. do 1894... . 83465 32 
Francos 555,000 sobre París, á 3 div., á 
üi PSP. 
Cambios. —La demanda es poca. 
Cotizamos: £ larga visia, de 193- á 20 p § 
P ; Francos, de 5v á 5£ p § P. Currcncy, á 
3 ciixs vista, 8¡- á 9 p § P. 
Durante la semana se han vendido: 
£ 20 OJO sobre Londres, á £0 d[V, de 
19 á 19f p § P . 
$150,000 sobre Nueva Yoik, á 3 d[v., de 
i á 9 pg P. 
Descuentos. El Banco Español mantiene 
loa auteriores tipos da 10 á 12 p § anual, 
según plazo. 
Pi.ita española. Los tipos durante la ee-
maua han üactuado entre 111- á 12^ y ce-
rraron ayer de 12i á 12-} p § D. contra 
oro 
Meídíico—Durante la semana no ha ha-
bido importación ni exportaciód de metá 
lico. En el año sa han importado $12.051 
mil 923 en oro y $633,918 en plata, contra 
$12.400,350 en oro y $633,918 en plata en 
el c!e 1894. La exportación del año ascien 
de á $2.105,139 en oro y $165,834 en plata, 
o o n t m $4.418,950 eu la primera especie y 
$1.509,701 en la segunda, on 1894 
Tabaco.—La exportación de ia «emana 
comprende 7,f80 tercios de tabaco eu rama, 
3.253,230 tabacos torcidos; 895,523 cajeti-
llas do cigarros, y 6,915 kilos de picadu-
ra, y en lo que va de año: 317,710 tercios, 
157.812,230 tabacos torcidos, y 48.583,485 
cajetillas de cigarros, contra: 237,512 de 
los primeros, 146.441 588 de los rogundos, 
36 641,720 do las terceras y 505,406 de lo 
s últimos, en la misma fecha dol ano pró 
xlmo pasado. 
Ityeies.—Flojos y á precios nomínales.. 
quo fué de estudios del malogrado Alfonso 
X I I . Don Juan de Velasen y Fernández de 
la Cuesta era persona Ilustrada y justamen-
te querida de cuantos le tratabkn. 
Y aquí fillecló hace pocos días el conde 
do Locato'll, marqués de Avogadris, quien 
durante la época do Don Amadeo desempe-
ñó varios cargos palatinos. 
Pronto marchará á Jere^de la Frontera 
la viuda del general Bayles; á Cádiz se van 
los eeñores do Abarzuza y su tía la señora 
viuda do Freyrj, complatamento restablo 
cida de la pulmonía que ha padecido últi 
mámente. 
La otrii. ta-de vísitaroa á la Reina los hi 
jos del Infortunado almirante de la Arma-
da Sr. Delgado Parejo. Excuso decir á Vde. 
que S. M . dispensó á los huérfanos una aco-
gida en extremo cariñosa, prometiéndolos 
su apoyo decidido á intervenir en el pronto 
arreglo de cuantos asuntos estóu peudion 
tea en la sucesión del bravo y desgraciado 
general. 
Teatros: 
La señora Darclóa conservará imperece-
dero recuerdo de la función de su despedi-
da. Eata PO efectuó la nocho del 31. El tea-
tro Ileal e í taba au grand complet. A l ter-
minar el primer acto de La Traviatu, en 
el cual hace prodigios como cantante la 
eminente diva, el público la obligó á salir 
á escena sais ó sieto voces entre unáulmes 
y atronadores aplautos. En el entreacto 
del tercero al cuarto f.cto, cantó el dúo del 
tercer acto do Hugono'es, y aquí fné donde 
rayó en vtr.iade o delirio el entusiasmo 
dsl públioo. Veríos, pabmas y ñores llo-
vieron sobre ella; luego !e fueron presénta-
los regales de todo género. La Darclée 
oo sabia como responder á tanto entusias-
ra ; estaba emoci'.nadlRimti. Ea tan hermo-
q., - ¡ . . , rom- < xnele'-'te (v.inríMíre. 
A l día siguieuto salió para Huela, donde 
RealÁcataiaáeCiesciasfflétoas 
Fís ica? y IS&turales de la Habana 
O O N V C C A T ü E I á . 
Bn v i r t u d de hallarse vacantes en 
esU Real Academia, doa plazas de so 
cien numerarios de la Sección primera: 
Medicina, Oirugía y Veterinaria (laa 
dos de Veterinaria), dos do la Sección 
segund?.—Farmaois; y tres de la Sec-
ción tercera.—CienciaaFÍÉdoae y Natu-
rales; cumpliendo lo acordado por la 
Oorporación, se pone en conocimiento 
de los señores Profesores veterinariof; 
Doctorea 6 Licenciados en Farmacia, y 
por último, señores Doctorea ó Licen-
ciados en laa Ciencias Físicas y Natu-
rales, é individuos de notorios conoci-
mientos en las mismas oienciat; que las 
vacantes anunciadas serán provistas 
por elección on personas domiciliadas 
en esta ciudad; admiti'éndoae á este fin, 
por la Junta de Gobierno, durante los 
quince días siguientes á la publicación 
de esta convocatoria eu la Gaceta, Ies 
propuestas que para académicos se 
presenten por los miembros de la Oor-
poración ó las solicitudes documenta-
das de los aspirantef: los que podrán 
dirigirse, desde esta facha, al Secreta-
rio que suaoribe. 
Habana v dioiémbra de 1895,—El 
Secretario Gañera', Doctor V. de la 
Guardia. 
NOTAS DE P A R I S 
LA S E Ñ O R á D S M B O U a a . 
Squ rarísimos los miilonarioa que van 
directamente al corazón del pueblo, que 
acuden á grupos determinados, para a-
yudarles en sus apuros. 
Madame Dembourg ha venido á sor-
prender á la opinión pública como nota 
conaoladora. Por la primera vez hemos 
visto una millonaria socialista. La seño-
ra Derbourg, á; quien ha deseabierto la 
casualidad, porque, hasta ahora había 
ocultado su nombre, es la misteriosa 
persona. q a « h ¿ dado á ios mineros en 
huelga cien mil francos hace tiempo y 
otroa cien m i l ahora. 
L a s eño ra Dembourg tiene setenta y 
ocho a ñ o s . Vive retirada del mundo, en 
una casita de campo de Boulogne, á 
dos pasos de Paris . U a pleito que tenía 
con eu casero (porque esta millonaria 
no ha querido nunca comprar un hotel) 
la ha dado á conocer de pronto á loa pa-
risienses. T e n í a en su j a r d í n un casta-
ño magnifico, cuyas ramas, entrando 
por las ventanas del piso principal im-
p e d í a n cerrar las maderas. L a inquilina 
cortó las ramae; el dueño de la casa la 
pidió una indemnización, que so negó á 
psigar. A n t s el tribunal fué condenada 
á pagar á su casero doscientos francos, 
Su abogado, al hacer la defensa, dejó 
escapar estas palabra?: 
- N o se crea que mi defendida es una 
ou-ilquiera, ni que le duela el dinero; 
poiquo esta s eño ra es la misma que ha 
dado dnscientoa mi l francos á los obre-
ros desgraciados y á los huelguistas de 
Oarmaux. 
Dasde aquel momento el nombre de 
la carirat iva señora ha venido á ser del 
dominio público. 
Ea esta época de lujo desenfrenado, 
de negocios financioroa desastrosos, de 
caridad vanidosa y de miserias univer-
salea, d e s d e ñ a d a s por loa poderosos de 
la tierra, es deber do todo escritor que 
so interese por los desgraciados, dar á 
loa vientos de la publicidad el nombre 
de ea t i santa mujer, que sin ostenta-
ción vive modoscamente en sn rincón 
estudiando ¡os problemas sociales y em-
plea su fortuna en bien de losdeshere-
dadop. Ahora que se levanta en cada 
plaza una estatua y se da un nombre 
uu tvo á cada calle, la oculta bienhe-
cho r i de los pobres merece más que ca-
dis bieo de la humanidad, y por eso Ja 
prensa da Francia hoy y la de Europa 
m a ñ a n a , d i r á n al mundo que aúu hay 
en medio del egoísmo de nuestro tiem-
po, quien dá lo que tiene á los pobres 
para encentrar su tesoro en el cielo. 
Ensebio Blasco. 
NOTÍflIArTíIDICIALES. 
SEÑALAMIENTOS PAKA MAÑANA 
/Sala do lo Civi l , 
Autos seguidos por D. José Morales de 
loa Ríos conira doña - Cata\ina de Ayaía, 
doña Manuela Grarcia y I ) . Manuel Alonso, 
sobre nulidad de in&crinciones.—Letrados, 
Ldos. García Montes y llabell—Procurado-
res, Sres. Tejera y Maycrga—Juzgado de 
Güines. 
Secretario, Ldo. La Torré'. 
JUICIOS ORALES 
Sección Ia 
Can tra Joíé Moner y otros, por falsifica-
cióu.—Pouedte, Sr. Maya—Fiscal, Sr. Gl-
berga—Doftfnaores, Ldos. Gálvez, Lancia y 
Sánchez—Procuradores, Sres. V a l d é 3 , Te-
Jera y Villar—Jazgado de !a Cdtedral. 
Contra Viceute García, por hurto.—Po-
nente, Sr. Pagé3—Fiscal, Sr. Giberga—üe-
fensor, Ldo. Ribas—Procurador, Sr. Villar 
—Juzgado de la Catedral. 
Contra Juan Pérez, por hurto.—Ponen-
te, Sr. Pagos—P.scal, Sr. Gibirga—Defen-
sor, Ldo. lleydrich—Procurador, Sr. Ma-
yoría—Juygado do Gaanabacoa. 
Secreta rk-, Ldo. Odoardo. 
8ecGión2% 
Contra Ricardo Delgado, por lesiones.— 
Ponente, Sr. Presidente—Fiscal, Sr. Villar 
—Defensor, Ldo. Castollanoa—Procurador, 
Sr. L^psz—Juzgad) de Güines. 
Contra Josó Arlas, por lesiones.—Ponen-
nento, Sr. Pardo—Fiscal, Sr.- Vi l lar-De-
fensor, Ldo Rodríguez Ecay—Procurador, 
Sr. Villar—Juzgado do Güines. 
Secretarlo, Ldo, Llerandi. 
Sección 3» 
Contra Francisco Flores, por hurto.— 
Fiscal, Sr. Martíoez Ayala—Defensor, Ldo. 
L^psz—Prccarador, Sr. Sterling-Juzgado 
dol Carro. 
Contra Ricardo Gutiérrez y otros, por 
harto. —Fiscal, Sr. Martínez Aycla—Defen-
sor, L i o . Vidal—Procurador, Sr. Mayorga 
•Jazgado dal Corro. 
Contra Soverino Fonts, por robo.—Fis-
cal, Sr. Martiaez Ayala—Defensor, Ldo. 
Rodríguez de Armas—Procurador, Sr; Pe-
reira—Juzgado del Cerro. 
Secretario, Sr. l l irnández. 
la esperan segaramente nuevos y ruidosos 
triuufos. 
Ei tenor Marconi también obtuvo señala 
luda ovación la noche de su beneficio. Can 
tó Los Hugonotes. Recibió muchos rega 
loa, llamaudo la atención, por lo Ingenioso, 
un cr.pricho en barro del Sr. Benlliure, 
quo f.unsisto en un cerdo, y montado en él, 
vestido de Raúl, á Marconi, riérdose y a 
protando entre las manos, un saco con el 
ei^ulente rótulo: "10,000". 
Sfgún loa d I tu tníe , desde la muerte de 
Julián G'.jarre, no se había oído cantar 
Ca Traviata como la cantó el tenor Garu 
li i , ni celebrado cantante que tan alto pu 
so el pabellón en Lohcngrm, noches pasa 
das. En ol spirto gentil so lució; tuvo que 
repetir b a t a célebre romanza ontre atrona 
dores aplausos. 
Eopafwl: .Vareta ó ¿á cuál dehsiresl , 
foé la obra puesta en escena últimamente 
para el solocto público que asiste &. los 
lu-.es clásicos. La (jocución fué muy acer-
tad n; el mueblaje, las decoraciones y loa 
trr-jes eran tan apropiados á, la época en que 
ee desarrolla la acción, que puedo asegurar 
á ustedes no se habrá puesto en escena ja-
má- con tanta propiedad la hermosa obra 
de Bretón. 
Anteanoche se estrenó en este mismo 
teatro un drama del señor Ansorena titula-
do Petrilla. quo foó aplaudido con justicia, 
pero no obtuvo una gran ovación. El p r i -
mar acto gustó mucho; hay Interés y la er-
pnsición estíi bien hecha; ol segundo ya no 
obtuvo el mismo lisonjero éxito, y lo mis-
mo puedo decir del tercero, pues en ambos 
decayó bastante ol interés. Los inteligen-
tea m onnuíau, sin embargo, que la obra 
está ( bcrita en correcto y galano estilo, y 
abunda en bellísimos pensamientos. 
Un reputado crítico halla gran semejan-
z i entro ei argumento de Peíri 'Ja j el de 
U ópfira. i . i ) , d H di Chamounix. 
• r.ir'H Ansorena el inteligente ó 
inspirado autor de la intereaanto novela 
iDUANA m LA B ABANA. 
EEOÁUDÁGIÓN. 
Pesos. CU. 
Diciembre 28 $ 19.107 52 
E l próximo lunes, íi las doce de la 
m -.ñana, se aubastarán on la Aduana, 
veinticinco mulos y un caballo, tasados 
María Crm, y do diferentes cuentos á cual 
más bonitas. 
Comedia: Con nn lleco completo ee veri-
ficó el ¡úaee el benoñcio del autor de Juan 
José, D. Joaquín Diconta, quien recibió de 
sus amigos y admiradores infinidad do re-
galo?, entre ellos un alfiler de corbata, ob-
sequio de Thuíller, en forma de palustre 
y con una Inscripción en brillantes que di-
ce Juan José. 
El eainete lírico .áZ fin se casa la Nie-
ves, ó vámenos á la venta del Grajo, estre-
nado hace una semana ó poco más, en Apo-
lo, fué mal acogido por el público, apesar 
do la naturalidad del dialogo, la verdad de 
algunos de los tipos quo intervienen en el 
saínete y eu el espíritu de observación quo 
aenota en muchas esconas. La música es de 
Bretón, que otras veces, como por ejemplo 
en La Verbena de la Paloma, ha estado más 
Inspirado; y la letra se debe al saladísimo 
Ricardo de la Vega, que no tardará en re-
sarcirse do este fracaso, á mi humilde ju i -
cio algo inmerecido, perlas razones ya ex-
puestas en pró de su última producción. 
En cambio Las Zapatillas, saínete estre-
nado en este mismo teatro hace tres noches, 
ha obtenidoSMCCÓS fou. La letra es de Jack-
son Veyan, y Chueca ha puesto una músi-
ca encantadora, alegre, sentida. El cuen-
to tan sabido de aquél á quien por rega-
larle unas zapatillas se le puso on el caso 
de hacerse un traje digno de ellas, y ya ves-
tido ae le obligó á una vida que á durar lo 
hubiera arruinado, csol asunto del libro. 
Y diciendo que en la zarzuela ha guata-
do mucho L a vuelta del Vivero, animada 
zarzuelita del chispeante Fiacro Irayzoz, 
q'i ;• t s el autor díí la letre, y del inspirado 
Jimmiez qua lo ea de la música, concluye 
quí aqiil mi crónica, y no por mi gusto, sino 
por no dar á ustedes un disgusto; ol de ha-
cerme pesada. 
SALOMÉ NÚÑBZ Y T O P E T E , 
Es conveniente conveacerse de qae el DÍGSSTÍVO MOJARRIETA es lo único positivo 
lo írfiéó que cura radienimente las enfermedades del aparato diiíe.stivo. Se debe ver m ca-
da oblea p resen te g r a b a d a s las p a l a b r a s DIGESTIVO MOJ ARR1ETA. 
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En las- Parmacias scri'iiiiailas de toda la Isla de Cuba, CTCUIDADO CON SUS FALSIFICACIONES. 
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á oiucaenta penes, que tiu ron importa 
dos de Vt racrnz y BB eucacntran de-
clarados de ubandouo. 
A y e r turdo salló ge fstfi poér to para 
l o s de Cayo Hueso y Tsnipa, e! vaj or 
amuJ l^no Olireíie, conduciendo á bu 
bordooO iiuaajciOH. 
Tau ih i ín efectuó nu K a i i d a ayer tarde 
el vapor americano H7ííí?ic7,con(ludí'n-
d o tres pasajerop. 
—————-— 11—o- ^» • • • — 
C r d m c á do P o l i c í a . 
Desgraciado accidento. 
El vapor corroo San Femando, quo en-
tró on puorto on la mafiana doljuovoa 150 
dol actual, trajo consignado al eofior comi-
sarlo do guerra, 512 bultos do matorlalca 
de guerra Con esto motivo ol citado vapor 
atracó ni muelle de la Machina cou objeto 
de efectuar la descarga. 
Ayer, como A las tros do la tarde, hora 
en que estaban subiendo una lingada do 
cajas, subía al mismo tiempo, do la bodega 
por una escala do gato ol marinero do gue-
rra Juan Comadira, corrióndoso en eso mo-
mento la lingada cogiendo & dicho marine-
ro entre las cajas y el borde da la escotilla, 
dejándolo muerto en acto. 
En el primer momento el cadáver faó 
trasladado al Necrocomlo, y después alhos 
pital militar, donde se lo hará la autop-
sia. 
Según eo t os ha informado, so le hará un 
decc roto entierro que será costeado por la 
Marina do Guerra. Juan Conudira, fuó uno 
do loa jQáofragoa dol Sánchez Barcáietegui, 
y cumplía ol tiempo reglamentarlo del ser 
vicio ol día .'{1 de este mes. 
Paz á sus restos. 
QWlC E D A D T I F í N K N N U E S T l i O S TOLÍ 
Ticos. - E l Sr. OAnova» del Uastillo. 07 
año»-; el Sr. (Jos (JIVTÓD, <M; el Hr. 
mero Rtiblcdo, r».S; el Sr. r.oMch, •IG; el 8r, 
Linares Kivas. 54; el S r . A z c á r r j g a . (M; 
clSr. Silvela, 5'J; nil Sft Saga^bá\ (¡8; 01 
Sr. Montero líion. V>:); e! Sr. Iljcerra, 1 
el Sr. üamai'.o, 83; el 8r. Maura, 43] rí 
Sr. (UnaU'jüs. 11; el Marqués de la Ve 
ga do Arni i jo . ' ' " ! ; el Sr. Mellado, 40; el 
general Lóptz Domíognez , 00; ol geno 
ral Mart ínez Oampos, 04; el Sr. Nuüez 
de A roe, 62; el Sr, Morot, 57; el Sr. ü a s -
tolar, 685 el Sr. Carvajal, 5!); el Sr. Abar 
zaea, 57; el Sr. Muro, 52: ol Sr. Labra, 
54; el Sr. Pedregal, (J.'J; el Sr. Azoá ra t e , 
51; elSr. Salmerón, 57; el Marqués de 
Santa MírtW, 01); el Sr. Benot, 73; el Sr. 
B s t ó h a i e z , 50; ol Sr. P l r MflrgftH 71, 
y el compsflnro IgleMlas, 41 afíes. 
Las edades de eston pol í t ico ' , (sig'u-
ficades en todos les partido?, desde el 
conpervador basta el snclaliatttj »lao ftn-
madns el rú inc ro 1805, que es el del 
ano p ióx i jnoó ( e r m i m n 
S O C H C D A D K S DIS I N S T R U O O I Ó N Y HK-
CUKO.—El Sr. P r u d e n t e de «-La Fra-
ternidad" de San Jofté d« las L»jr;8 nos 
invi ta para la repart ición de premios 
á KIH aiiinmrn del colegio gratuito qn<i 
BObtií',5;o dicha sociedad, dispuesta 
enaqiu-ilOH salones p i r a el már tes oü, 
á I»» 8 do la aeche, 
lambíéo r.os invi ta el Secretario del 
" P i i a j " p,ua él b iüo de sala conque 
obíuqui:* át<as ROCÍO 1 hoy, domingo, el 
mencionado inf-titato. La flosta em-
yL'z;>r á á las 8 y media, habiéndose con-
Uatado una música que tooa valses, 
oaadiUlae,poikfta, danzas y danzones a 
•atlbfaocioi) de toa bailadores. 
A O U A S OXtOKNA .DA3 —D. Sfcundi 
nodo OáfltroiQaagárará el dia oO, de8 
10 do la r.ocdie, el gabióeto de inhala 
cienes y pulverizaciones que !a fabrica 
de Aguan Orujenadan ha montado en la 
calle de SÜII Un fael t ú m e i o 1 y de ¿nj a 
dirección es tá encargado el referido ca 
ba lero. 
La Empresa no ha escatimado aucri-
fiólos, á ün do montar eí<a gabinete con 
.toílos los adelantos drt la ciencia y al 
üloaiU'e «Je todae las fortnnaSi segfio 
podrá verseen los pioipe^toa que se f* 
ciiitan n i H q n e l l a c a s a , 
ClNA t71BT¿ DB LA IttFANTA I)a P i Z , 
La egregia d a m a ha dirigido la si 
guíente c a r t a » ! poeta ( In i c , falieitan 
do á é^te por KH libro Ideales: 
" Xmphcrburg, 20 de ootubre de 
1805.—Si he tardado, m i buen amigo 
Orilo, ea li:iblarle de su magnifico l i 
bro, ea porque he querido leer una á 
uaa y despacio todas las hermosas peo 
sla", qnncontiene. La úl t ima que se 
ló 5 p irece siemprt^ la mejor, y todáa Cfl 
Baltan boevas atttiqtid iie ieap ttioobaa 
v •< ••• Ri Mbro ideales m un pédíaxo 
díB-tp .n». il'l iclcrra tantos recuor 
dOH parami! Y en la vida, lo fínico 
quM es verdadfi tunciitc naestro soo los 
reoaerdo^; yo no dar ía por el mundo 
enteio loa míos. A l hablarlo de la gran 
diosa pinu í » vivifl itidóra quo cnc.ic 
rrau isua versot», le d^v gra^/uvn de todo 
bprazóa por el bieu que aaé hace con su 
lectura, l l i r i h * el teidimonio de mi 
gfHtitnd y ib- mi e.dmiración,—/'./a'." 
TliKSTM/AM Y AI.EORÍAS Á. PLAZO PI 
jo.—L;1. vida i a QO drama quo ee divi-
de en tantas paiten como i» queramos 
distr i txi i r , PÍ gúrj iiuehtio m o d o d« ser. 
MochoR ^e<lo» qné lloraban el día dé 
lo< l\cUs Di/uninK. yaceji hny en el lé 
oh.> del dólór á counocu<•'!<'la da las co 
pniiooafl ceh bradua en Noche Baena. 
Si e«toa maórt-ii ahora, separo (inesu's 
pinentes y amigos segoi rán el ejem-
plo el año V i M i i ' í f f d . 
Las coBtumbres han e.¡do, non y es 
probable que, aigan HU n \:> (n«iúpt*t l.ií 
mismac. I 'or eso no debe ex t r aña rnos 
que todos 1 ¡amos y lloremos ol propio 
Ü\n.~ Ccralia. 
PÍ^IK'JDIOOS. -Por el toírreodé ayer 
recibieron un casa de W'dtion, Obispo 
41 y 43, ejempííires de l 'a r ís - l foel con 
mult i tud do preciosos dibujos en negro 
y en colores. A cada cu;iderno acom 
pailan cuatro grandes láminaae jemi ta 
d « por üniHtiin de merecido renemhre. 
T»mbié . i llegó»! citado «'stiblecimien 
to el primer nfimero de 180G de L a fís 
tación, acreditada revista de modas, 
lleno de dibujos, patrones, ligurines i 
laminados y modelos p a r a toda oíase 
de trajon. Allí se admiten BUSIUÍIMÍÍO 
í i e s á e s e nem<uiariode las damas. 
— l i an ulcauzado mnclia aceptación 
loa almanaques do pared, con re(bJon 
dorados y pliitefido?, que se venden, 
como pan bendito, en ///s Moderna J'oo 
fía, Obispo 1">5. Saporan á todos los re 
eibidos anteriormente. En esta semana 
so handecpacliado en la propia libre 
r í a i n ti 11 i tos MI meros de íU moo y Ne 
ijfo, Madrid, Cómico. J,a Oran Vía, L a 
Jüs-quolln, La (Jampana y otras revis-
tas uu.it radas, senas y jocosas, de Ma-
dr id y IJ irceioua. 
OíiiouLO JÍABANSUO.—L-4 volada 
qae este inst i tuto efíoce maílana, l a -
neí, en Albísu , promete ser magnífica, 
í lxiste gran animación entre las f a m i 
l l a i para asistir á la fiesta. 
bis obras eucogidns son preoiocas. 
Ha todas ellas trabaja {3oneha Mart í -
nez, apbindída tiple. 
C a f é s y R e s t a u r a n t s . 
C R I S T A L E R I A 
Y C U B I E R T O S 
A l i l C A i S S DE T 8 1 
Copas grandes^ hermosas á 70 cts. la 
docena. Vasos? centros^ salvillas y todo 
lo pertesiecieníe A la mesa, todo elegante, 
novedad y más barato q«e en ninguna 
parte. 
L A C A S A D E H I E U H O , 
OBISPO Y AGUACATE. 
alt 4-24 
i Á socios d eben fiendir temprano al 
teatre, pues la función darA ptlnolpto 
á las 8 on panto. Los que deí éen pal-
cos, deben apreenrarse 4 adquh irlos en 
la S e c r e t a r í a , d e 8¿ 4 10 de la mhSanp, 
y de .H¿ A 5 do la tanle. 
VAOCJNA.—Uoy, domingo, se admi 
n i r t ra en las Sacr is t ías del Oerro y Ve 
dado, de 0 á 10, En la de Mariauao, de 
S á 9. 
"E l luanes en el Oentco de Vacuna, 
Empedrado 30, de 10 1. 
DONATIVO,—Una seSora extranjera, 
quo oculta su nombre, nos h» entrega-
do na centén para qae sea distr ibuido 
entro cnatro de lo» pobres ciegos que 
socorre este periódico. Cambiado el 
ceutéo en plata, ha producido seis po-
sos que hemos repartido é n t r e l a s niSas 
Oarmeu Valdós y Autol ina Ferrer, do-
fia Petrona López y don Manuel Her 
¿&n(U97» á razóu de $150 cada uno. Los 
socorridos dan las gracias por nuestro 
coudncto ík la incógni ta donante. 
Los TEATKOS.—Fanciouea que se 
auundan para hoy, domingo, en los 
cuatro principales coliaeof: 
7',.(.<írt. —üompañía dram&tioa. Debct 
del primer actor S". Buxeua eu E l P r ó 
logo de un Drama (estreno) de ü . J m ó 
J.'CIIÍ garay. La obra, en tre« actos, José 
María , Rey de 8 erra Morena. A lab 8. 
/ 'd j / r t í ,—Compañía B irrera Palón. 
Por quinta vez la divertida opereta, en 
tres actos, Miss Melyett, música de A u -
dran. A l«s 8. 
Í4/6ÍSM.—Compañía de Opera Popu-
lar .—A la una de la tarde: La Favorita, 
p ir la Mawoni , Sj torra , G i l Rey y 
Mathtu . Rébi*j:\ do precios. 
Compañía do Zarzuela .—Faución por 
tandas.—A las 7A: La Gran Vía,—A 
A las 8^: E l Cabo' Primero.—A las 0LV: 
.L% Czarina.—A las 10¿: Receta I n f a h 
ble. En los tres primeros jnguetes cómi-
cos trabaja la celebrada Concha Mar 
t ínez. 
Ir i joa. —Bafos y cabill i tos. A la nna 
de la tarde. Fnnóión '-fin de a ñ u d e 
dicttda ti h s niños. Actos do gimnasia y 
de iqu i l i b i i o ; c-ibillos, peno^ y focai-; 
dos payasos. Los Exploradores, coa 
acompañamiento de monos, el diablo y 
o t ro i "bichos." 
A las 8: Compañí» de Salar: Para 
Casa de Ion Padres y ¡Üarraf 'ónl Gaa 
r a e h í s al ti nal de cadt* acto. 
CAEO3 SÜKI.TOS.—Manía ha visto 
BQ Taberna de la calle de Obrap ía muy 
frecuentada el m.irtes y miércole-i últi 
IUQ9. por los r ap tee» de Asturias, cou 
motivo de los ricos comestib'es y S ' ibro 
sas bebidas procedentes de ía tiertuca, 
qrie allí he recibieron para la entrada y 
calida <le año. I t enmendamos á los 
gaatróuoniOB las carnes, pescados, fru 
t>iH, vim.H y sidra fe» sea qae se venden 
al p >r menor en aquel airayeute esta-
blecimiento. Es cosa de chuparse los 
dedo» de gm-t ( . 
— Vailedor en I» Manzana de Gómez, 
por Z'.r-ueta, entrnione al iiúblico cou 
las bien presentadas trauaformaciones 
de la iiii'ióii (hilatoa, una estatua que 
se no iv i r r te en busto animado, dos ra 
moM de 11 «íes, ur: ^rtí^tico j a r rón qno 
lioco * poco te llena do rosas y clave-
les, u ir.» j'-.ula cou un pajarito que de-
sapMvee jior arte de magia, etc. Cada 
( á t r áda v.-\le v«dnte (ventavos. — El mis-
ino empresftii'i r-e piopone ofrecer, den 
tro de quince días , una novedad de to-
mo y lomo. 
—A)erse recibieron en la Agetn i/v 
de La Cor responder ía do Esvaña , Mu-
ralla 80, loo números del 0,10 y 11 del 
actual, con caitas y telegramas d^Caba, 
noticias curiosas acerca de política in 
terior y exterior, modas, Oitricaturas T 
planillas de la interesante novela l o s 
Dramas del Bosque d* Bolonia. En el 
mismo punto hay de venta cuadernos 
del "Saplemento Ilustrado", que pu 
blica el mismo importante d i a r i j ma 
drilcfio, cayo Suplemento contieue di-
bu jos t u colores, retratos, monos de Me-
c*ohÍ8, amenos ar t íoalos y escogidas 
poesías. 
EN BL ABANIf/O EK AD&LA. — 
Graeir, v i r tud, s impat ía 
y la sal de Anda luc ía 
en una cara de cielo 
tiene osted, señora mía 
(con permiso de Carmelo.) 
Justicia la debo hacer, 
y declaro franco y justo 
quo la miro con placer 
y me relamo de g a s t o . . . . 
(.•,on perdón de mi mujer ) 
¡Oieyn, el cuerpo bonito 
do las hembras de verdadl 
Y si encuentran mal lo escrito, 
perdonen la libertad 
Amalia y BU maridit?. 
J t s é J . Vej/án. 
C n A B C A E B i u . o n i s r Ó R i c o . — C u e n -
tan que el sucesor del Daqae de Ven-
d<$a)8j barnador de provincia, aceptó 
el rega'o do veinte mil franco» que le 
ofrecieron, como de costumbre, al tomar 
poáetdón de eu cargo. 
Cierta persona te hizo notar que BU 
predecesor se había negado & aceptar 
semejH.nte donativo. 
—No me ex t raña—contes tó *d nuevo 
gobernadoi;-el Daqae de Vendóme 
era un hou bre ifdndtable. 
Es t r eñ imien to . Polvo Laxativo de Vichy 
U m \MÍ i persoiei 
Sa hacen desde dlaz centenes en adelan-
te, olegautíaimoa vestldoa para novias, con 
góaeroa, adornos, hechura, azahares, ve-
lo y guante» en 
LA FASHÍONABLE, 119, Obispo. 
C2113 alt 25 D 
J * . S . 
DE BELEN. 
E l Apostolado de la Oí icióu y Comunlóa Rapara-
dora, p^r* oetiar d'g i^tnentíi ol aSo qaa termina; ¿H-
.!Í.:» al Sagrado Corazón de<7e-úitlo«»igLii«iiteaccltcs, 
que tienen por ol-jeto egpp<;lal dtsigr&vUry ooníoliu al 
Corazón amante de uu Dios; darle gracias por los 
beattljioB recibido» durante todo el aho y pedirle pa-
rí esta Isla y para el Aoostadero oopiogat beniioio-
uea del cielo. Siendo el fi.itan exjelente y de uUlidad 
tan afcfialadft p a n todos loa socios y rocías, se esoera 
con razón, que todos, aun haciendo algún sa.criíldo, 
acodan á estos actos religiosos y may on especial á ¡a 
Comonión Reparadora y ñssta del Cí.2tí del me# ac-
(ñal. 
E a los di \9 27, 28 y 29 de diciembre, se celebrará 
un solemne triduo. 
A tas Biet4 de la ta&fiaaa se expone U Divina Ma-
Jeitad; & las 7 y me.llu, meditación, y & las 9, Misa 
cantada c-.n plática y bendioióü del Sint í i lmo Sa-
ci-amento. 
E l día 29 serí la Comunión Reparadora á las siete 
di la mañana, que dará el Exorno, é I tino. Sr. Obis-
po : 
A las ocli.i y inedia misa solemne: seruión, acto de 
desagravio, bendición y reserra del Sautíjimo Sa-
uramento. 
N u t i : - - E l Exorno. 6 Iltmo. Sr ObUpo concebí 
•li» dí.u do iodulgeiscia á ios qui asistin á e t̂os pia-
dosos cnlt-.s. 14213 4 27 
qne la Cb«a de Coras ni aproxlmíirse 
laa PAStmAS y el AÍTO NÜWVO, 
haíjo grandes descuontoM cou objeto 
de obsequiar P Ü A C T Í O A M B N T S Á 
sos numeresos favoreí'.oáore». 
Este año, m i * qn») nüuc¿, han que-
rido los horiuauos Corea patentizar 
osta coKtumbre de 
LÁACAC 
En M virlnl han determinado ha-
cer nu descontó de 
0 £ FOE CIENTO 
eu todas la.- ventas que hagan hasta 
flaes del próxtmo mes do Enero. 
Fste i p g .lo m 
i m A V E R D A D 
pues se hnce el de-jcunnU) sobre el 
precio innroado e» cu u uríículo á 
p.'sar de Mir ó te el últini j . 
LA ACICÍA 
12 S . R A F A E L , 12 
O 2070 P alt 18 I) 
£2. P . D . 
I), Augusto Dul'.iu y Poiimier 
EtA F A L L E C I D O . 
Y dHou.-, to «o entierro para el 
día de boy a UH 4 de la tf»rde, IOB 
qno PUietiben eHposu, sobrino, 
primos y amigon, «aplican «e «ir 
van concurrir íi la e1*?̂  mordió 
TÍA, eiille de Cuba n0 ()2, para a 
eompnñar NO eadAvor »l Cemen-
terio General, & cuyo f d v o r que 
darán ; grAdecidoi». 
Sabina dioiembre 29 de 1895. 
P<-I;CÍH Kenier yinri» <\n Dnfin—Erama-
r.njjl llufiu—Juan H Out'iu—Oarlos Dufiu 
--1L de Uejlir—Adolfo Mcndy—Santiago 
Kor — J B . Briol—A. Lagroltt—Oetavi» 
Pórtela—Marcallno baiqiiaert. 
N« ropartea e«q(slsA. 
1 29 
D I A 29 O E DICIEMBIÍU. 
E l Circular está an Je.M'u dul Monte. 
Hanlo T tai» Cautuarioiiae, arzobispo y mártir. 
Santo T imás cr» d i una fiiullia dlstl gaidt p T »u 
nobleza y por su piedad. Nació eu IJCD.tres á 21 de 
Picietttbre del año 1117. r murió por la fó de Jesu-
cristo i. lo» 2!» do Di3*embre á los cincuenta y tres 
ai) is de edid. Cuuonlióle y lutjiilo on el "Catálogo 
Ai- Itis santo» m í r t i r o / ' e l sumo Pjmtí l jo Ai.-, tu tro 
I I I , mnu-'ando que en toda Iglesia ouiveraal so 
celebrara nu II. §ta rl di» d¿ su martirl-'. 
D I A 30 
L x frMlaOióa de 8 .ntiugi apójtdl, y San Sabino, 
Obispo 
Fi lOSTAS DKfj L U N E S Y M A R T E S . 
Ml'rs solí mnes. Eu la íialndral 11 di Terc'fl, á 
las oc-bí', y en las demás iglesia» las de costumbre. 
Cortado ¡Vlaifi. Dia 2í}. Oorrespinde vUitar á 
ixao¡itra Sellora del Monserrat en su Iglesia, y al dia 
í}(l á Nt:a. Sra. ddl Sigra lo Corazóon eu San Fe'iprt. 
Sin Eollpe Nerl.—El próximu domingo celebra-
rá la fustividad mensual de la 1 Corte do .Malí.." L a 
luisa du comunión será á li s siete y media; por la 
lloclla loa cjtrciolos da ctstuaibro con sermón por 
ol R. P. Director. 
b i a de la V.O, T, de S, Francisco 
E l día primero del próximo Enero y á las 12 en 
punto, tendrá lu.jar ea di cba iglesia la nunión a-
nual que tiispone l i U 'gla en qno se da'á oncc.ta de 
}os trabajos del aüu quo tarmina Se sorteaián los 
Santos Patronos, se cantará el Tddenm y terminará 
oon el Ueipuuko por los difuntos de d cha T . -..cía 
Or.len. 
Se avisa á los hermanos turoeros para su aiioton-
oiu y se invita á todon los Usías para contribuir á sn 
mayor luoimio^to. K l Ministro. 
14301 , 3d 29 1-30 
G Ü M i l í O A e i l 
S r . D i r e c t o r dol DIAJRIO DK LA MAKINA. 
Punta "Bri-Ví, noviembre I'O te 1895. 
Muy Sr. mío: Me dirijo á usted para cnan f istarle 
queefespe í«co llamado R í l N O V A D O R D K L A 
RtóliVA me lia devuelto la ealu-l que tenía perdida 
hacia siete aflos. Padecí en efo no durante dkho 
tiempo an thogo terrihlo que o .dió al O'.'j>orao 
dicha medicina. Me lo recomendó el Sr. D. Rafad 
Rigan, dut-ño d«l tren de guaguas establecido en 
l l ovó (Juiorado cu o señor se oaró ton dicho R E -
N O V A D O R D E L A R E I N A de nna brofiquitU 
qae ls había puesto al borde del sepulcro. 
Conviene para bien de los que se puedan encon-
trar oa nuo-tro cano qua no se coi funda el t»u repe-
tido R E N O V A D O R D E L A R E I N A oon otros 
menjurjes que vendan por allí varios curanderos. 
Ha ae usted af no. 8 8 O. B 8. M.—Qoi-aal» 
Faeates de Cattro. C2020 aU 8-íí D 
ItS J M M 6 Ü I L L E M 
Innsctencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis 9 á 10,11 4 y 7 á 8. 
o ' H K i x . r . i r loe. 
O 1915 26 1 D 
SocieU liÉiiü'i Cooperóla 
SECHETARIA. 
N<> h kbié .d so celebrado p r i . ' u de > ámero do 
itOjilóuist^a UJaota gmeral extraorJ narli cmvo-
cada para el Jumi ign 22, l j or.lm del S- Pies'daa-
te «e cUa p ir »n¿uuda vez p>tri el di t 29 de Its ce-
rritutos á UH l i dal i!Í . on id loo. 1 ilnl Oe itro Aitu-
r'arm 8*0 R f el, 1. don'a se llevará á cabo coa 
11 iiú uoi'o .le s i.'ios qu - as sU. 
O R D H N D E L DI 4. 
1? LuCtura y sauulón d^l KCt > Ja U ú tima Junta 
anterior. 
2 ' D .r csoi.t.i del estadü a^.aal da lt S v.ial ;d. 
3V Hacer non consulta á los Sres. acclunistas eo 
brrt la cox. M ta q e h i drt s. g .ir el estab'o'im ento 
H.biiua '¿i .lo uiciembre a • 189ó — S I Sacrutar: , 
M.> lento A r rt-z. 1'1255 1 28'o 2 281 
Lotería de la BciíeficeBeia Póblica 
de México. 












































































































































































































Term¡nales en 83. 
Torminales eu 91.. 
La lista oficial l legará el miércoles Io 
de énero. S« pagan por esta lista. 
Di ¡o m i todo el nio. 
Aquí no se engaña á nadie y se dá á probar grátis 
1 ol uiaruvilloso 
Renovador de Antonio Díaz Gónit z 
A N T E S A. GOMEZ. 
el mi jor remedie dol nmndo, purqua cura con Ue 
choa y de veidad el AKMA ó A H O G O , cuyos acce-
fo» desaparecen desde el primer día para siemprí; 
los catarros más rebeldes, bronquitis tínis Incipien-
te, anemia, males de estómago, desgano, males d» la 
sangre, «ídlis, hiuohazón de las piernas, reurnat'smo, 
1 curalgl», etc. 
Loa niñns no mueren 
porque es para ellos Cf.mo el bátiamo de la Mi.gd&-
íenu; en pocos días de UJO se libran to'.almerto de 
dergano; 4e.fiebres de Isa toses y catarros, de Uo 
lombrices, de las escrófalaa y raquitismo y «e tornan 
uu «anos y robnttoi, por lo qne tantas madres carifio-
sas se tUuon por dirhosas y afortunadas. 
Kl iLventor A. Oóratz, ó cea D. Antonio Díaz 
Qóouz, as ol único poseedor del secreto de esta mi-
Icgrosa preparación, la cual nunca oa.. bla de gusto 
y pr iduo » asombroso resulta'lo dcsJo las primeras 
horas. Los frascos llevan el retrato del iuvintor 011 
etiqueta cuadrada; loi que no lleven r.trato son f i l -
loa. 
(r»is:iri<>2i>!^n Se avisa á lea boticaiios y al 
r < I l s l , , l / ú u u " público engsnezal, pura quo 
recha»en toda proposición de ciertos pey atracos sin 
conciencia qae se ocupan en vender pomos falsos 
de un Renovador cr>ii que solo Irgran estafar á los 
sofodos enfarmos iinglénduso sabodorea dol secreto 
de esta preparación. 
E n tolos caaes deben dirigirse y dirigir In corres-
pondencia á la morada del inventor A. Gómez ó sea 
D . Antonio Díaz Gómez á U calle do Aguacate L Ú -
mero 22 entre Tejadillo y Empedrado. 
11132 alt 2 23 
A N U N C I O S . 
E N E L 
A z u l D a n u b i o 
ENTRR VILLEGAS Y BERNAZA 
So han recibido las recoraer.dttdaa 
P iU p < r* Agua B -ndita JlniTMíitas del 
A P O S T O L A D O Dtó L A ORA.UION 
ulcndo un ijbjeto de verdadero HTte y 
ag ie re h la Pied«d tiernas coutidera-
cioues. líl üurazón de María es tá u n i -
do en eeta Pila al Corazón de J e b ú s 
siendo la orbidad para el agaa u n » 
miama que coiunalca ambos corazo-
ue". 
Tenemos además un extenno anitulo 
en imágenes religiosas, oraciOjos, v i -
nijárafl unra la Sint:-! Misa, Hostia 
rio» é infinidad de objetos para «d en! 
to, dedú-ándouoií oon i spec i a l i d íd á 
vete rsmo. 
QUE SON L i áLEKSU DEL HOSÍE, 
es el GRAM J S & T M & W L D E J U G U E T E S 
que tiene la Casa de Itierro por la calle 
de O^Rellly frente A Santa Catalina. 
Acaba de recibir un gran surtido para 
N A V I D A D 
A N O N U E V O 
I T R E T E S 
HAY CONSIDERACION 
CON LOS PADRES DE FAMILIA. 
S E VENDE BARATO. 
O 2110 
OSTRAS DE SA6UA 
A 50 CTS. E L CIENTO 
en E L RAMILLETE 
Nepluno 70. Telél' 1454. 
C 1991 1 D 
A C E N T E N 
E n cisa particular y da corta fdDillla, se alqui-
lan dos babitaconas separadas, propias para perso-
nas solas y tranquila*. Cb icón n. 29, entre Com-
postela y Aguacate. 14101 al-21 d3 22 
O-BSIUiLlT 83. 
C20á9 alt a 21 ¿1-
ANTISÉPTICO Y PROFILACTICO 
P O R EXCELENCI A 
preparada por el Dr. González 
La Llaterlua oa un compnüato dondo ae 
han reunido los antisépticos más poderosoa 
(Acido Bórico y liunzóioo, Tomillo, Euca-
liptua, Babtisia, Gualteria y Menta arvon-
ala) y al mismo tiempo loa do mayor inocui-
dad, por oso ae emplea par» qsoa interno y 
•xterno. 
Basta una cucharada de LI>TERINT \ on 
una libra de agaa, para obtener un -t solu-
ción con qúe oe lavan las heridas, úlceras, 
abscesos, qnomaduras y toda clase de dis-
lacaraciones de la piel. So obtiene la cura-
ción, evít-íludote 4a formación y desarrollo 
do microbios y por tanto las enfermedadoa 
quo prodncoti'. 
En las hfecciones de loe olios, uailz y 
garganta, el uso dol agua c»n LIST . .RIÑA 
on ínyecclorea 6 irrigaolore» produce un 
retiultado » xcelonto. ütd miáa o mudo en 
las leucorreas, b l enor ibgÍH?, vug'Ditia, aeí 
cf mo en li « lavados dt-suiiós del ptírtni 
L;»8 pr.'piedatiea aiii;t3 'gi-ticas y cicafil-
zunle quo ticte la L16TEUINA la hacen 
aplicable en mucllos oftaf», asi c ipo la 
cuati ad de limpiar le ooloca 4 U oab '/.a dtj 
lo < pictílaoticoa 6 preventivos delanenfer-
UJÜ( lados 
La prepara y vende el Dr. González. 
Botica do San José 
Híibana 11$. Hab;;iia. 
C 2105 2 1 D 
TAMAÑO E X A C T O 
Regulados á$1 .4 í ) 
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S F E C I F I 0 0 S 
D E L C E L K n U R 
Dr. Humphreys de Nueva York 
En uso 80 años, slmploa, BCL-uroR, enloaces. b,v 
ratcw En Vento wi Un prUu-lpnkii y mâ  gairantl-
EádasUroguonna y í'armnrlas del íliiurto.-
yo. eus'Á t á 
1. Vlebre, ConsoeUon, Ihllftinnclor,. , . . . , 
2. Vlcbre de Lombrices 
8. Cól ico . Lloro .'• liiaoinuiu 
4. D i a r r h o a en Niños y Adultos 
6. IMMI nt cr in . Cólico bilioso 
6. Co lera . Cólera Mcrbus, Voniltos 
7. Tos , Hcsfrlailo», BronqultL-i 
8. Dolor do niucliiH, neúralgla / 
a. Dolor .lo Cabeza Jiuiueca Vfirlli;<) 
W. DiHpcPBla, lillis, Estioñlmlonlo 
11. EtapreHiuu del periodo, Ú^-KÍÍ-* 
l'J. I j eucorrca 6 Poriódoa ncofuacM 
13. Crup, TOB roñen, lUisplr^cltín aiflell.v : 
14. l i eauui EnipcIonoH, Erífiljptíláfl'. 
l i IlcnniatlMino, (5DotorcsíodínSltleoB....; 
10. CalenturaM, de l'vlo, Tcrotsmtó 
17. Almorranas , felfitiples ó Snntii iniu;! 
ls. Ot la lmia , Ojos cliibUeM ó inflaniadcvj 
19. Catarre» Fluilon, ruiUúiiiz». 
Sft. T b s Keripfi, Tils «spMBifiml» 
W, Asuia, Boi'piraclon opi lmlda, dltlcuitosa 
~¿l. Supuraciou do Oidog, Sordera 
20. K-iri-wtula, IIluchaBou y Vlceraa 
24. Debil idad KOneral, debilidad fiKiea 
25. nidroponia, acumulación de l íquidos 
2«. Mareo en ol mar. Nausea, Vómitos 
27. EuferinedadeH I l r l n a r l a s , depoHltoa 
piedra su la vejlge. 
28. Debil idad do los nervios debilidad 
Titol. -
29. XilatraH en l a boea. Cunero 
SU. lucontinencinde l a O r i n a , Derraru^;.... 
doorlura fen laennm . 
81. M o n é t r u a c i o n dolorqoa, Vrurltus... 
82. M a l de C o r a z ó n , V^Í'í^iP^'i-- ---••->---• 
83. Ep i l eps ia , ó Bdllo du San Vito 
84. Di f ter ia» ómceraciou dulaOurnanta 
83. Conaestion Cran iea , Uolor do Cabeza 
E l Manual del Dr. Humphreys 144 paginas sobre 
las lurermldadef) y imxto de curarlas so da gratis, 
pídese a su boticario. 
HUMPHRÉYS' MEDICINE CO., 
Cor, Wlll iam& John Bts., N E W YORK, 
E l G r a n R e c o n s t i t u y e n t e . 
Los principales médicos del mundo entero proclaman la 
Emulsión de Scott de aceite de hígado de bacalao con hipo 
fosfitos de cal y de sosa, como el reconstituyente por excer 
lencia. Léase el siguiente certificado: 
"Don Juan Antonio Beltvan y Morejon, Médi-
co Cirujano, etc., etc.: 
Certifica: Que baca muchos aílos está em-
pleando con tiatisfactorios resultados la ' Emul-
sión de Scott' eu todos los cisos en quu est£d 
indicados los Hipofosíitos, y como un búeq 
reconstituyente de los organismos empobrecidos. 
Y para que consto expide el presento cerlitlca-
do en Caibarien, Cuba, á 5 do Agosto do 1894. 
DR. JUAN ANTONIO BELTRAN." 
Una persona que está fuerte y ro-
busta no está enferma. A los débiles, 
delicados y enfermizos la Emulsión 
;de Scott imparte salud y robustez, 
por la sencilla razón de que como re-
constituyentes, purificadores de la 
E l B r . J , A . B e l t r a n , sangre y tónicos para el cerebro, los 
nervios y sistema óseo', el aceite de hígado de bacalao y j 
los hipofosfitos de cal y de sosa no tienen rival. En Ja ** 
E m u í s i ó n d e S c o t t 
las virt-udes de ambos componentes*están notablemente 
enriquecidas. La combinación es indispensable para com-
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
los niños raquíticos y para los que sufran de cualquier 
enfermedad debilitante como Tisis, Anemia, &c. 
De venta en las Boticas. Exijm.e la íegftlrpai 
5cott y Bowne/ Químicos, iNueva York. 
— — — _ 
de f xiracto <Ie ciiscara sagrada, 
Romoillo aeguru para oombailr ceta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y conataneia eu reBiiltado ea aiompre favorable. 
Pora su adminiatraclóu lóase con detonlmloato la Inotrucclón que acompaña il cada 
frasco. Muy recoraondadae por Inteligentes faoultatlvoe que celebran ana buenos ofoctoa. 
Proclo da cadn pomo: OO contavos plata. 
De v n t a en la Farmaoia y Droguería EL AMPAIÍO, Empedrado 28, y demás boticas, t *oi:j %\x JJ^J D 
•T-tír̂ p 
PLIIDI PLATA 
G L 1 S ÜP E I O E 
LO 
T 
C | Ü E I I H L A D U I t A S . 
C u r a g a r a n t i z a d a . Sin operación No cuea-
t a n a d a h a s t a r e a l i s a r a e . Multitud de curacio-
n s B e f e c t u a d a s . O'Hailly 106. 
C VOIH 
EL MEJOR REMEDIO PARA EL 
ñ 
REUMATISMO 
R E U M A T I C I Ñ A 
DELD"A:.PEREZ!MIRü.wrMARCA REGISTRADA);! 
0E1ENTA: DROGUERÍAS vlBOTr" 
Rebaja notablemente l a 
temperatura, s i e n d o mny 
M i p e r i o r u l vinagre a r o m f i -
t i oo ó !o< alcoholes aroma-
t i zados expontuieament i . 
V.'JOOi 20 'll> 
EF^ERMEDADES DE LAS VIAS UÍOTARIAS. 
• J L I O O R D E A R T B N ^ L H I Ü R U B H . A D B 
K. l»ALU, Farnía , !r tut , icü do Parlé . 
Numerom,!. » iliillii^uido* mft.llcoii .Inoitu c»))lUl rnuplonn ««U prepuriiulón oou 6xltü en el tra-
tamiou.o .1B I»! O A T A ' { U O S L A V t t J l O A . Ion « l o C l t ' O S N I C r K I TUJOS, la U K M A ' l ' U K l A 
6 derrame» il« «uiigru por la uretru Sa on» fuctliti. tu eKbuUi^n y »\ pásale á los rlBoiies de lu* ure-
nitl*. i de Ion Oftloaloi, Cura lu K K T K N C H . I N Dlí O i i l N A y U 1 N FLA.VÍ A U I O N D K I.A \ ' K -
J I O A y no «so «« hoboítolosu en clertoi cusot do dlalimi.i r«unia>l'-mitl. 
VouU: aotli'.rt FrasiwHa, Hnn Kn\ 'm\ (JÜ, y doináH HoticaH y Dro-
i^aeriaK thi la l - l a . 
í>e hilo 30 C. par. 
Be Celluioid 35 C. par 
l O S A M E R I C A N Q f 
^ N U R A L L A 7 9 ^ 
C 2125 aU d3 2s) al-30 
UUHAl/lON !JK l.AH K K P I S U M I C D A I I K S D<£Í ftlRTSKA N K K V I O H O C O N E L 
T O I N T T O O i s r i n E . - v - i o s O " 0 : E i i ^ ^ . 
A liare de (inHI» lilna y (M<>TK> rojo. 
Ftfnnul» aprohi ida por la íieal Ai a;Ieinla itn Utedleína y VArngiA de Barcolon'.». 
Alivia con solí, u;. (' asá ., A% la i.l. rnuMÍad> n ibadulWMj la liupot...uoih 6 sea la rolajaolóu Hnra.it del 
Ijouibre, 'os oalámbl'M, hotaligaM y p^rall ls, la anomi.i Lis tlolort » de onheza, el histerismo y la Mpociou-
drfa; de i-fo iton tAjil.io'» o» ol lum.mulo y eu loi ef-pasmo» miiíjularoo. ("orno tónico abre el apetito y ua-
meula fuerza orníiuloa y r.ura 1» dispepsia aláulta 7 las flatulencla. 15» un verdadero reconstituyente eu 
la oouviileceocU do lan niifuruiedadeu san ias. 
í)e v^nia; farmacia harrá L a Hoamón y prlncipaloí farmacias; su autor. I . «MUÍA. 
C 2112 aU i i . ^ ü D 
" v i i s r o 
de 
Jir: tes M ? ÉCSI & ¡ s M Jaia 
COS GLIMIHA! PEPSINA 
d e l 
D H . M . J H O N S O N . 
E>*le preparado, qne á la acción digestiva enérgica de 
U r A P A Y I N A y de la PEPSINA, reúne las propiedades 
nutritivas de la G LIO E RIÑA, posee condiciones de inalte-
rubilidad absoluta por estar elaborado con materiales esco-
gidos y puros 
A sus propiedades médicas, que lo hacen neeesario é 
inhusiituible en las 
^ D i s p e p s i a s , diarreas, vómitos de los niños^ 
Convalecencia de las enfermedades 
agudas. 
En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este 
medicamento un nabor agradable que le permite ser tomado 
sin repugnancia hasU por los niños m^s delicados. 
De v e a U : D r o g u e r í a d e l D r J o r m s o n , Obispo 53 , H a -
b a n a ^ y en todas l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . 
i ü i i i i i m s i a ü a i i 
98 
p . § de 
loieofcmos eró lieos del KSTOMA^O é I M T E S -
TiMOS3? aunque lleven veinticinco años de sufrimientos 
V n: hayan encoatr-ido alivh con los damas tratamiento. 
Avadii Us disTî tiones, abrd ei aoatits v tonificar EX« 
m m 
itj c u r a e l DOLOR DE ESTOMAGO, l e s 
! á ARDORES, ÁCED14S, VOMITOS, MA-
REO DEL M A R , E S T E ; N W B i m , DIARREAS, D I S E N T E R I A S , ULCERAS 
DEL ESTOMAGO, á i s p a p s i a s y c a U r r o s i i t e s t i a a l e s . 
E l a jWEadrid: f i r m i c k S a i ? da C a r l o s . K a U Ka-
TISIS, TOSES, CÍrARROS CRONICOS, ISCROFÍJLA 
S E C U R A N 
el «0 de los enfermos qae usan las 
CAPSULAS s á i z m m u 
fiSíl 1» H«b»Q»: i n r i , l'flalíaU 85J * i , 
f.tU» y li « s b » . Erlto m-it-i-
I i " ! . - ! » mi 
E L m i T E M P L O 
DE DIANA. 
San Rafael niSm. 9, 
entre Amis iad y Agui la . 
Participamos á nuestros amigos y al pú-
blico on general el habor recibido, y tene-
mos á la venta, infinidad de objetos perte-
necientes á nuestro giro de Quincallería. 
E n adornos para sala y habitaviones, aaí 
como en*plantas y flores artificiales con sus 
macetas y centros. 
En Licoreras, Porta-esencias, Costureros, 
Album», Tabaqueras, Escribanías é infini-
dad de objetos propios para regalo. 
Nueyo surtido do cubiertoa do metales 
blanco». Las 48 piezas á $6, y otros de mo 
jor calidad á $12 las 4 docenas de piezas. 
Gran remesa do perfumería y juguetes. 
San Bafael n. 9, 
E L T E M P L O D E D I A N A . 
J O S E T B Ü J I L L O Y 0B1AS. 
C I B O J A N O - D B N T I S T i . 
Sa gabinete en Gil iano 36, entre Virtudes j Con-
cordia, con todos los adelantos profesiacales y con 




4 dientes $ 7 50 
Hasta C id 10 60 
8 id 12.50 
„ 14 id 15.C0 
Por una extracción. . 
Idem sin d o l o r . . . . . . 
Limpieza de la Rea-
tadura de 1-50 & 2.00 
Empastadura 1 50 
Orificación 2.50. 
Se garantizan loa trabajos por un aBtk Todos los 
dias, inclusive los de fiesta, de 8 & $ de la tarde. 
L a s limpiezas se hacen sin usar decidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 
L o s interesados deben fijarse bien en este anuncio 
no oonfandirio con otro. 
C 1946 alt 13 - ID 
Clínica Privada 
del Dr . Rafael W e i i . para enfermedades propias de 
las ranjeres. Cuba 113. Conlnltaa de 1 á 3. T e l é f o -
on 547. C 1984 1-D 
Desea colocarse 
nna lefiora peninsular de mediana edad, de criada 
de manos ó manejadora. Tiene buenas referencias. 
Informarán, Cárdenas'J-E. l liíáS 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular á leche entera btena y 
abundante. Tiene auien la recomiende y puede ver-
se en L u z número 47. Cuarto n ú m . 10. 
11-V-K 4-28 
C 2091 4-21 
3? K O F £1 S I O 2S" B 
GUADALUPE G. DE PA8T0RIN0 
C O M A D R O N A F A O D D T A T l V A 
Coiisuitss de 12 á 1 —Baratillo 4, iltoa: —Correo: 
Apartado 49 14274 4-28 
E M I L I O a . H I V U R O 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Ccnsultatu y ooeraciones todos los dfas incluso los 
feitivos de 7 á 11 y de 12 á 3, Gratis para loa po-
bres los nr lrcc lcs y sábados de 2 á 4. Je^ús del 
Mobte n. 228, próximo á Toyo. 
14229 4 27 
J . Mendoza 
Euformedftdes dtl oido, nariz y garftautf.. U a t.ra« 
ladado «Q domicüioá la calle de í)rKg.;a«js n. 72, e j 
tre San K i c o K s y Manríoue. CocEultaí de 11 i 1. 
1406Í ' a l t 5 20 
rfctediá'ico de EuíbrDiedftdes 
de Niños. 
rc.ntului* y opersolones de 12 á 2, oa el E'.eotro-
B .li.e»Tii«, OMepo r . 75, Ta.éfono 10. 
1380:1 78 12 D 
i ) r . J o s é María de Jnnrf í ra jz sr . 
M E D I C O HOIÍIBOPATA 
iTuraoVón radical del hidrocele por un procedimien 
tosenolH'» kin extracción del l íquido.—E-peclal ista 
ea ftahr^i oaiódicas. Prado 81. Teléfono 806. 
C 1976 1-D 
1DISTRIBÜCI0N DE MAS B E 
UN MILLON m PESOS 
F . N. JÜSTIKIANI CHACON. 
Médico-Cimjano-Dentista 
Salni número 42, esquina á Lealtad. 
C 1979 1-D 
Dr. Jnlio J . de Cisneros 
Se dedi'*» especialmente á partos y cirujía. C o n -
sultas de 10 á 12 en Galiano n. 75 y gratis de 1 á 3 en 
Belascoaia n. 19. 13580 26-4 D 
j m . R . CHOMAT. 
Especialista en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
f enfermedades veroneot. Consultas de 11 & 2. Jesús 
tfaiía 112 Teléfono 832. C1931 1 D 
Dr. J . E o Ferrán 
Ha trasladado sa gabinete de consultas á la 
calie de la Habana n? 64, entre 
Tejadillo Y Empedrado. Consultas de 1 á 3 . 
C1985 i D 
E S F A D i . 
Gaüftiio 124, altos esquina á Dragones 
Espocisliata en enfermedades vonereo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultaá de dos ácuatro . 
T E L 1 F O N O 1315, 
C 1977 1-D 
Dr. C a r l o s B . F i n l a y y Stdne. 
> Ex-interuo del " N . Y . üpthamic & Aoral l a s i l -
luto. Especialista en las enfermedades de lo» ojos y 
dc> los oidos. Consaltaa de 12 & 3. Aguacate 110. Te -
léfono 996. C 1980 1-D 
m . (URGANTA. 
Eopooiiilidad: Enfermedades de la matriz, viasurl 
nariaí. lariiice y sifllítlcas CoasaUas ue 11 á 1. V l r -
tn íes Ti C 1983 1 D 
Cirujano Dentista. 




I X m L L U LOTERIA U SANTO DOMISGO 
LPÍTAL #2.000,000. 
i f i d̂ i L o t f ' í - Je S v t u n"min<p, no es 
a ce! Estüdn, pera i ua pr iv i .^ i» ô* 
)ci trre*o OyLñsmsiÚ* por »1 presidente 
E l privilpgio no var ee Insta e l» ñ > 
-•_,>", -vi l.'.iiiii o, el Goliierno no da-
cp»)6n á ninKULaowa L e l i l í * 
Nir gana ccrr.psíiía en el mundo dist ibuje taLtos 
premios i.i un lai-U) por cieLto tan a¡to « ¿ f u » en 
trad.s y le d* tsntas girai,tí*8 financieras^ púbhco 
para el p; go dfisua premio?, ni dá un premio mayor 
como la t u ftrj. 
Los nrgUKrdos temidos para ¡es detalles de los 
sorteos, son tales, que los intense* d*l público están 
ooTip'etaniPi.ta protepvfo», 
No puede la C o m p i í i í i vender ni un s-̂ lo billete 
dal Sorteo, mientras el impoit-! do todos los premios 
no esté depoKit.-.do. a:í es que el dueño de un premio 
e i tá abcolutamei te garantizado. 
Aden.ás todot leg billetes tienen el endose st 
guiente: 
Yo, Antoi.io ^TOT?, Piesideate de la Coirpi-fiís 
Garonlisada d^ Santo Domicgo, cuyo capital de- de? 
mllloije» do pf-n.s. certifico que hay un üetoidlo es-
pecial de $1.200,CCO en ero amfrieíiiiopttra cubrir to-
dos los premios en cadasertoo, pagbudo A la presen-
t ñ c i ó r «J premio que le tc.quo á o»tc billete: ren.iti-
mos < heka á los s ip íuertes dcpctltantes en Jos Esta-
dos Unidos: 
Wnlnal Naticxc! Banco. Ntw Oxletiif. E l ¡Víttro-
poiitsr.o, Bateo Kseional, KóDíai. Ci 'y Mo. i iada-
de 
Fjfci kiiu B a i c o Nrc'or.al N^v,- y c ; k 
Sf en»do Bfneo Kacici¡al Jerte.» (';tj N. J . 
Equita'ivo Banco Nscioiial Cuicinnati üb io . 
P i a ^ s r Barco Kscio i al Sj n F r t s d s o á , CeLfornia, 
Ametican Bii ico Naeienal D . r v e r Colorado. 
WeeáDious Hanc^ Kacionsl Boston Mass. 
Chcniical Banf-r. Nüci.-jiai e i Luís Mo. 
BincodeJ Cpm»rció.. f Ir'aag -. lOiicis . 
BiLico del C< meroio ()i:i»h ^ í í ' b 
Quieto Banco ÍCaciocaí San Ari'.c:.;o Tez . 
Lf)s premios p a g a r i í M nsú *iescneiittí 
XJ* dnios Loterf» nú el nuisdo ijne llene las fin 
de leu; momlnoiitcs 'aoiutiai póbiii'..!* gaTaE.tli.--n.ir 
su honradez y iegiklidad. 
Coasalado de los Eatados Dnld&s en 8e.nco Do-
mlugo, mar/o li< Jo i!j94. 
Y o , Juan A. Rcad. Vice Coasul da ios Estados D-
nldos en 8to. Domivgo, certifico que la firma del Jo-
fe D . Rafael M. Rodríguez, como ler . Jofe del Mmii-
ta»o da Fomento ea la que está al pié del doeumento 
arriba citado y es cenooido personalmente por mí 
Como testigo doy fé y pongo ol aollo del ConsTilado 
erti «ata ciudad, ea eeta fecha del año —Juan A. Eead 
— C . O. 8. Vice Coaaoj aetuaL 
1.08 sorteos s e c e l í l m » i j*r» en \>úh\i 
ce, lefios les niesí s, el i r^nndo mar 
t tSf en la República de Santo Do 
mií go, como í^ígue. 
!>r. Manuel V , Bango y Leen. 
M E D I C O C I R U J A N O 
C s t o l r á t l o Je (Vií,iica Quirúrgica <io la Universl-
l%d Coi.sultss de 12 á 2. Prado número 3 U . 
8411 156 14J1 
D S S S A C O L O C A R S E 
una criandera i leche entera, dos meses de parida, 
con buena y abuadan te leche, cari&osa con los n i -
ños, tiene quien responda por su conducta; informa-
rán á todas loras calzada de Vives a. 18t. 
14261 4- 28 
G E N C I A E L N E G O C I O , A O U I A R fií!. T E -
léfono 486.—Necesito 4 zapateros, 12 muchachos, 
2 cocineros, 1 dependiente, 8 muchachas, criadas, 
manejadoras, cocineras, lavanderas, 1 camarera, 
tengo 28 crianderas, trabajadores y operarios; doy di-
nero en hipoteca, compro censos, cspellaniis; ven-
do fincas y establecimientos.—R. Giilego. 
14262 4-28 
D' E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U L A -res, nna joven y la otra de mediana edad; la j o -
ven, de criada de mano manejadora: sabe coser, 
lleva poco tiempo en este país y oitá acostumbrada 
ál trabajo dentro de casa; la otra, psra acompañar 
á una sefiora, cuidar un niño: Inteligente, do morali 
dad y esmerada conducta. Darán razón, San Ignacio 
72, á todas horas, entresuelo, á la derecha n. 2. 
14214. 4 27 
D E S E A . C O L O C A R S E 
una Joven peninsular en casa de morali iad para 
criaua de mano 6 manejadora, sabe de UOBIUTB, pue-
de veise en Ápodaca 6, altos. 
14197 4 27 
VINO C O R D I A L 
D E 
P R E P A R A D O 
ULRICI, dUIMICO 
á lase fle Ceretoifla y áciio Moilicerico. 
Es el VIGORIZANTE m&a podoroao, el R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido 
y el TONICO V I T A L I Z A D O R más enérgico del cnerpo hnmano y del sistema 
nervioso. Es el alimento más completo del cerebro y nervios. 
Este vino es un verdadero CORDIAL. So? sabor es agradable. Puedo tomar-
Be con toda confianza. Siempre hace bien, Su efecto fortificante ea inmediato. Un 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 
ATTMPMT'A* la energía y vitalidad nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad inteleo-
ÍUJÍIIJCJÍI 1 ü j tual, debilidad por excesos do estudios, trabajos mentales ó negocios. 
HP'VTTP'Í V F * ĉ  8ue'10 ^ los que padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á postra-
JL/Xi V IÍJJIÍ» Hit oión prodscida por sufrimientos morales. 
REGENERA; 
D E S E A C O D O C A H S E 
una criada peainsuiar para el servicio de mano 6 da 
maarjadora, sabe cumplir Cun su obligación, tiene 
porjouas que responden por EU conducta; infirma-
rán Monserrate 151 fonda Los Voluntarios. 
14211 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á loche entera, buena j r «húndante; 
. Morro n. 22 iEfor3;ar/in. tiene quien la recomiende
14210 4-27 
D E S E A C O L O C A E S K 
una señora francesa de mediana edad y muy buena 
conducta y habla perfectamente el español como 
manf Jalora do uiños ó para acompt.ñir una familia 
al estrsrj jro, cenoce muy bien do cootura y sabe co-
ser á la máquina, puede dar las mejores referencias, 
I i f irmarán calle de Coba a. 5 ó on el despacho de 
este periódico. li^Ot 4-27 
D E S E A C O D O C A E S E 
una criandera natural de Islas d i a r i a s con buena 
y abundante l n he para criar á lecho entera: tiene 
parsoeas que respondan por ella: impondrán calle 
del Monserrat» n. 51. 14220 4-27 
O C I N E R A — S K D E S E A . C O L O C A R U N A 
en casa particular ó Cksa de couereio. Skbe coa 
peifeoeión su obligación tanto á la española como á 
la criolla, tlsne persotts que garanticen eu cenduc-
ta: Oficios 15, fonda E l P<,rvoijir á todas horas. 
14230 . 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular reeién llegada, de monojaáera ú criada de 
mano, «abe cosor y cortar v ne quiere ganar mucho 
sueldo haafs no esiar en las co.tambres del p s ü . 
Infirmarán Villegas 60. 14233 4 27 
TOA J O V E N D E C O L O E 




de mano. Impon drin 
4-27 
P E 3 E A C O L O C A R S E 
UP.ÍÍ s, ñora ú¿ mediana edad, de oriada de mano, 
roaorj idora ó bien para acompañsr nna señora, tie-
ne q'iien la recomiendo. D r trnnes n. 1 hotel " A n -
rara'! darán razóü. 14228 4 27 
D R . M A N U E L D E L F I N . 
Sádico be niños 
M.«nte c. 18 Ulto:.) ílorignUss de once 
O O T J L I S T A 
O'Ro'llv rúmeror>6. 
C 1978 
De doco i do .̂ 
1-D 
"i 
Üiu' i , 
Uua señorita alemana 
prefes^rs do muss íge y manicure, ss ofrece 4 Jomi-
ci'io. In formi iá '. entresuelos del cafó el Reoreo de 
Colón, An mas i Zalaeta. 
14259 " 8-28 
LÍBEOS E IPBBEOF. 
üi s ior la de BU descubrimietro d e s d ó l o s tiempos 
primitivoí hasta loa m i a moderaoit, 3 tomos con l á j 
n;u^6 y crocir.f y buena pasta. $3. Hbtoria de Cria 
tóbal Colón, por Lamartine, 4 temos con láminas 
$1 IlUV .T-s de Míj ioo, por A l a m í n . 2 tomos con 
liminas $1 EO L a IJostración E»piñola y Amerf 
oofi't, 2 tumos con más de 800 lámiLat $2 L e ; es ce 
l u l U t , 2 tornos mayor $2. i rs ter ia de la E»clavitud 
por S-co, 1 i; mo $1. Los Dioses de G/ecia y Rom 
«buii- dieses j héroes del gentiliimo c'ásico, dogmat, 
miRteri-.s, fiootaa y ceremonias, etc., 2 tomo* mayor 
i'uítrados cou lej •sai oleeg-ufias ¡'optas de 'os mn-
j r e cii<iiíri>¡- <in«j ex s'.ea en 1<>B marets do Majlrul, 
l i >me, PBJÍ . Florencia, ê c , est;i c b n cottó en pu 
b'áoí.oióü $80 » eo dá en $12 A o i é r i m jyi.uloresca, 
dasci ó» d i viejos al i uevo Cant inéete por l^e 
mis modonn.» pxploraucres, l temo msyor tou SCO 
l á i i i i a * $3 Don Quijote de la M.»r.ch>. per Cer 
rautes. $2 Dicción arlo de Ug slao'óii. d^r cho 7 
jarijprudeacu, pnr Escrlche, 1 t: mo mayor $2 So 
veu_en mis de 10 000 tomos de todos loa conocimiru-
U-Í humaecs, harr.tos. Salud 29, libreiía "IJ* í ' i en-
cia," C 2126 4 29 
M Y OFIGÍOE. 
S E S O L I C I T A 
un t- uchacho para criado de mano que sep»» su obli-
gM.!ÓD y tei g-» quien lo rcccmienilo. Galisno 116, 
en're Draponw» y Zanja, altos. 
11226 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ptrda joven, fina é iiitel'g^nie de criada de ma-
nr»; • pA e ceeer y cortar yt iBLeouiea responda y 
dé ¡Lfoimes Je ella. San M'gusl 89, altos. 
14223 4 27 
ALEGRA; 
la sangre devolviendo Id su riqueza en «lóbules rojos T haciendo desaparecer 
la A N E M I A y C L O R O S I S por antigua que sea, de ahí que regularice la 
M E N S T R U A C I I O N suprimiendo les dolores y nerviosidad ó H I S T E R I C O en las mujeres / la J a -
queca y Neuralgias, 
el ánimo disipando la T R I S T E Z A , soñolencia, pereza y la fatiga y siendo un al i -
mento de los nervios sostiene la salud del sistema nervioso. 
I T " ! r i í l D \ Y l , U-s órganos S E X U A L E S , restableciendo sus funciones cuando se han P E R -
V X U U l U l i a , D I D O ó D E B I L I T A D O por vida D E S O R D E N A D A , excesos ó abusos so-
litarios, vejes prematura, impotencia nerviosa, convalecencias descuidadas, debilidad de la médula 
espinal ó a consecuencia de enfermedades oróniess. 
N J I I r r i i Ü \ completamente, estimulando el apetito y la digestión al mismo tiempo que F O R T I -
11 U 1 R M l i ) F I C A el E S T O M A G O permitiendo que la asimilación de los alimentos R K P A R E 
prontamente las fuerzas perdidas. 
VI^,\!^,^^,. la D E B I L I D A D G E N E R A L , la extenuación y enflaquecimiento, debido á sus pro-
V r i m C X i j digiosas propiedades T O N I C A S y restauradoras, E V I T A N D O L A T I S I S . 
PURA' la BIPORM»TORREAJ S Ü Í > R I M I E I Í D ( ) l ' P ^ i i a s seminales; Diáte les , Diarreas cróni-
l y U x i H ) cas, Parálisis, Posfaturía y anemia cereuro-espinal. 
8 UPRIME* l0B '-^j0* cr<'ü'008 flores blancas, pérdidas de sangre ó hemorragias frecuentes y 
P R lí'ílli'Tí V A • ^e contraer enfermedades debido á su poleroaa acción V I T A L I Z A N T E , que 
I IXUOlíilX ¥ i l , aumenta el poder orgánico de R E S I S T E N C I A contra infecciones. 
Precio: 90 cts. el frasco. 
V e n t a p o r S a r r á , LOTDÓ, J o l m s o n , C a s t e l l s , H o v i r a y 
S a n M i g u e l n ú m e r o 1 0 3 
~ C 1953 alt 1 D 
W W ^ I JSk. B ^ M ^ I ^ISffiÉi ^pafck 
j B 9 B ^ JHL | l l [ f K g ^ 1 J ^ S j L J I ^ S ^ ^ a ¿ ^ 
C E O i l C O S . - E E S F E I A D O S . -
Sstado catarral.--Mal de Grarganta-Xiinfa-
tismoy todas las enfeimedades del Pecho 
y los Pulmones se a T J R A N " K ^ D I C ^ L -
M E M T E I y en poco tiempo tomando el 
C r i a d a de m a n o 
E n la Cilie de Consulado n. 63 entre Colón y R e -
f gio se necesita ana criada de mano par* el «o. v i -
cio de un mstrimotiio. 14325 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cr i i td i ra ptniijsii ar á leche* enterv buena 
elv. adaiite: tieiie quien la recoaiiende y puede vu 
ee la cría eu M«nle a. 437. 
14199 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
uca J ¡ven peiJ:iBular sana y robnsta, con biuna T 
abnndiiite le. h J para orisr á leche entera, teniendo 
quien la recomiende; Villegas 127 entio Sol « Murr-
11a fia-d razón. 14236 4-27 
$590 
R E C I B O D E C E N S O S . 
Se detea negociar que se hi l la rt conocido en c i -
sss de las m<j <res d é l a capital y s" dcscuenti el o 
por cierto y lodo ven^e dentro de C meses C&mpa-
narie 18 v ^ mistad 142, baiba-.ld d^ A guilera. 
112 7 4 27 
C O N U N 
Prenio i ¡ o r íle 1160,000 
A V I S O . 
L e a p y c m i © 3 m a y o r e s da cacSa scr> 
tao so c o m u a i c a y á a por cable el dís 
de l a jugada A todos los puntos den-
da es b.ayan vendido billetes. 
P L A K D E LA L O T F K J A 
100,000 bilíetes. 
En e-iteros y fracvionés pura saiiafaéat 
á los Compradores. 
S O E T E O M E N S U A L E S 
L I S T A B E L O S F i f t E M I O S 
1 P R F W Í O D E 3160C00 
1 IRFMU; 
es-, 































WM m m m 
Peiüqttfiía rspecial para SeSoras 
Usrioa en su elose. 
36 Aguacate 35 
Aviso á ral distinguida cliei tola y á lada» lan se • 
fioras y señoritas eu general, hob&z recibido la B'x'a 
remesa de gancho» onduladores sin necesidad de 
asar tenizas: también un variado surtido de L s j n -
paritas par» oalentar los hleiT' s, e s í c e m o uija mag-
irfíca tiLtura paia las canat en pelo rubio, oasta-
r.>. y aegio. Se haccu y peicau postizos de tor'as 
c la íe t ; t>mbi^n h-.y un efegante salón para peiusr 
da i.ueve á dore de ia manara y ee reciben órdtret 
para peinados á dom irilic & caign de »u deeta la a-
credltada peinadois Josefa Raíz de Vallo. 
Precios Módicos. 
1I-21S á-27 
do Juai a Gaai. ís r e Oron.i.— Se coi focionan los 
vestiilos a1 último ! i¿u' í j t-in p:ol arlrs: especialidad 
en vestidos flebods y en t b r g . t e en» t fia el coite 
en m n v br- ve tiemi o: San W guel 37entre Aguila y 
Galiano. 1Í171 4 25 
i O L M E E , 
V. K 40000 
J P K R A M O 1 E ÍWO 
I Vh ESS I ' ' D E 10 00 
li p k h * " |*»8 D H 5000 
P P K ' - M I O S D E 'ÍX>0 
10 l ' K F M f O S DH lOOO 
?ó P K R M I O S D E 600 
50 i B <• MIOS ñ « 400 
KO F V E M I O S D B ."00 
tOO PhEMlO-''* D E Vid 
SCO P R F M I O S D K 80 
fc0*i P B E M I O S D E 60 
A P R O X I M A C I O N E S 
in) PWEMÍOo I>E 2ÍV- son 
1U0 r K E M I'1S V- E 120 son 
ÜOO P H E M J O S D E 80 »on 
ItO i ' R E M I O S D E (tí s o n . . . . , 
P R E M I O S T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S D E 40 son 
¡ 99 ^ K R M I O S D E 40 son 
oct) f- j< v M I O S P E 20 ÍOD 
&í»9 P R E i J JOS D B 20 ÍCC 
5692 $Ó71S80 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S 
E n din ro equivaleLt» á la n-oceda corrióme de 
los V sudos Unidos de No-te América. 
BilU-le* enlms SIO. Medios S5; 
Quintos %í\ Décimos %h Vigésimo? 
50 centavos; Cuadragésinios 25 cen-
tavos. 
AVISO IMPORTAIS T E . 
GÜABTfESE de ootn^raf mny&nbilleu. 
de al-juna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Esiados Unidos. 
Los premios se pzgau bl Uüeseaiu si tilinte , , w>. 
ra cobro pu«d^n enviarse ¿itecíam^ntí. á nuestra o-
ftoiua principal ó por conducto de ctah^iiBr bhjicc í 
tCPTiCis d ' cobro*. 
Estando los billetes repartiroj entrellos veededo-
res ce todas paites del mundo, es imposible poder 
curtir LÚmeios especiales. 
Moda de mandar ei dinero. 
ErtnU&se 'por Ordenes Postales, dinero á ó.-denes 
por Expreeo, Letra» scl ro Bancvs, Carta eonieiite ó 
per caita ceit ti cada. 
C H A D O S E S C O C I I D O S . — L o s faoiüta cornos !<» p*' ai. ú enagua y tciedituda «grni ia de i í 
Va;,2a Keces'tfl 5 criados, 3 niüeriB, 4 co.iaeras, 
ui a criuLdtin. 2 criados, un carearero, Tin portero, 
tod-js cen r f;rvnci»s. Compostola 64 T 969. 
14301 4 19 
C O L O C A R S E 
UI a < rlunci. rs g i l í ; ga á le-. entf ra l a u e ' i m e » 
l.iiii i w.u-t i i r Ion meses l ieprri t 'sy su t:«»M 
qui. n p.»pi inN p-r ella. Ii f^rm -ráu G'.lisro 10" 
h^li'^j 6;. E . 16 14298 4J¡9 
D E S E A C O i O C A S S E 
ui; li.vtii ."íe ••«•lí.T de oocineio b eu sea en caía > ar • 
ti'-- lar ó eatabieci;jjianto, ea a«f ado y sabe en o'-li-
p» ió.i, teaiendo por»on«» íjiie lo garan'icen. R i f a 
elo e-qui^s á Prado, café, informará». 
_1-1300 4- 39 
D B ^ E A C O L O C A R S E 
una cocinera ps:.: ••su'ar aseada y de toda coi t i in ia 
bien sea en casa j att cular é óstahlecimieTito, tiene 
perroras que la gironticen, no daernje on el aonjjío-
do y advierte qai; e! que la solij i ía Heve el previo 
dril «alari» q « h-< de ganar. Sarta Clara 39 imeou-
dr4n, ' 14286 4 29 
0 E N E C E S I T A 
para nna academia de ingU», por dos horas diariar, 
uua habitación deoeme, O'Reilly 58. 
U Í 7 7 4 39 
D E S E A C O L O C A R S B 
un buen cocinero p«niniuUr, bien iciv en (blableci-
l u i t D t ü á casK p » r t i c u l a j : us asesdo y ptríOLa «lo t o -
da coMianxi, tt-iiieudo quien responda de sa bm-n 
comportamieiito: impondrán calle tte O'K-'illv i .ú-
m ro 86 1-1221 4 27 
$ 1 , 7 0 0 , toman con hipoteca, 
d^ndo ui¡ b u- leca une cata en la calle de Neptuco 
que valr $8 C00 D.eg a e í 78, tobaquaiía. 
1418j 4 - 6 
^Oílft 3 P Ó Í t C I E N T t r S t É N S l J A i r S E T o ' j T X N 
fUUtp .tan,lo en g u a n t í a loi a i q u ü e n s de uLa c^sa 
ea la -ilzada de Galiano o n esubleeimieat', paiia-
dero !*50 01 r cai<iti>l « 15 oor iyteró^. Anima* 77, 
bodig, ó .AiüH'ad 112, b a r t e i í i . 
14187 4 2Ó 
CR Í A N ! E í i \ . U N A S U A. G A L L l G A ^ E 24 afioa de eda'l, CMA IA acli'iiu ada cu el p: ís y .¡e 
irrei rendible c>niduct;.. desea colocirse á h-ebe en-
tera, la qiu- tiei.e muy buona y r.buudauto: tijne per-
aoi as n spe'al les que acre; itsn condu. ta. Para 
más po^menoits Ain-.h» del NorW 265 botica, 1, foi-
marAi', 11177 4 25 
una proresor». inglesa, y uu pirtsro que ettiendade ¡ 
jirtííu. Saniá £5. Marisnao 
14196 4 23 
0 SEA VOíO DE A C E I T E DE HÍGADO DE BACALAO 
C O N H I P O F O S F I T O S C O M P U E S T O S 
Preparado por UXiRICI, químico 
U n f r a s c o de e $ U v i n o r e p r e s e n t a t a p a r t e m e i i e i n a l de S E I S f r o t o » de ace i t e de h í g a d o 
da I n t c a a • —Tiene a g r a d a ! » »tb«r.—AHiria (loada la primor.i b o . t i ' a ' — V Í N C E la DoU&eu por 
a n t i g n * q le t>ea —!£« nu f o r t i f i c a n te del Marat* r«.;, ir.turio y vet iics la a n l i n e p u i a bronoo-pul-
luoatr — E s «i preparado mk« act'.v» y ftioai \>\rt, z a r i r pr<mto y bien todao las «1 fe-medades c a -
t a r r a l e s c r ó n i c a s y la t u b e r c u l o s i s . — N o r c / ) ' ¿ r / n a y s l írri. , '* e n t á í i v o s .1071 a s o m b r o s ' » 
Este V I N O aupar» A las E M U L S I O N E S ^or la ma^or v i r h r l r u r a í ' v a qun nosee IUS compo 
nontee y sen: M O R R H U O L , que es e l p r i n c i p i o A c i u t l d e l . i r ite de h í g a d o b n e a l o o 1 al cual 
repr»seLt»£5 vece*; do ahí que sa poder c u r a t i v o ssu maser '¡ur ei aceite rudo y las emulsiones y 
el cual ha sido «om¡.<robado en los Hospitales de París qaedando demostrado que »u ottoacia es txn 
grande que ha realixado la c u r a c i ó n da caá01 de t i s i s t a h e r c u l o s a ya d e s h u u c i a d o s cuando los t<ji-
oos pnluioa*res empeí»ban á desiruirse, cesando latos, fiebre, diarre-.s, sudores, volviendo el ape-
ti'o v haciendo nutrir v¡siblemon»e al e; firmo hasta la curación completa 
E l ¡VIORRUÜOL hace i ivar tambióa las a f e c c i o n e s c a t a r r a l e s c r ó i i i c » , el l i a q u i t i s m o y la 
E í c r ó f u ' a j obra coir.o r e c o n s l ' t i i y í n l e on I * D e b i l H a d O e n e m l 
Para Imoer más valioso 6.1o Rein-nO^ se lo a agrecado K . r l r a c t o de M a l t a ó h ipofos f l tos como 
Idoicos ei á'-g cos — P e p s i n a oemo é i g e t l i t i ó y G u a y a c o l y ghcerii.a como a n t i a S p t i c h s y ú s u vez 
l a v l t i m a com^ alimaniicia. 
P H E C I O : 9 0 centavos a l frasco 
V E N T A : Sarrá, L i b é , Johnsoa. Ci)pte\ls y S i n Mig»el 103, e q i m » á Lealtad. 
No hay enfermedad 
¡ol estómago que re-
irta íi oste módica 
ENFERMOg D E L ESTOMAGO E INTESTINOS 
Wótodo moderuo dei D r Bocch^r l de, P4f i« (*iiii(>Bp'iia g.stro iutesdaal 
C ü l i A C I O N I N F A L I B L E Y R a l í l C ^ L P O R L A 
L 
Este R Ü M K D I O puedo tilu ari-e iiiar,.\ I OÍO por la b2rid>-d d« sea efecto»—.-e garautizi el 
a ivlo v la nuj deíde la primera caj 1 —Cuan Jo estó usted ¡•-burrido de p -obar raedijnmeatos 
para el i s tómago, s-cuórdesB d« bucer u« > d : la D I G K S T I N A. U ü I i l C I , que nn:.'ja f^llo, y lo cu-
rarí el dolor ar estómago, ardoraj, auedí«s rrpupnanoia, vómitos, mai'eus, dispe^bia, g ietialgla, 
di»rreas, catarros iutestinaltíc y la disent i f i eróoioa, cesaüJo i'routiiuor.te los yyses peo en el 
estómago—malas digootiouof—inap^tenciu—11 taieaoia—di'atayióa de eatómi-gi 6 laí't/ccún ¡iil^*ll-
• al, por crÓLioas qieo »6au dichas dolHiiciua. 
PRECIO; $1 50 L l CAJA 
V S K T A : S v n á L i b é Johus >u, Casteds y S*n Miguel 103, asquina á Lo.Itad. oU. 1962 
D S r . B A C O l - O C A R S B 
una joven pcii'i.Lular de. criandera í leche er.tera 
con buena y sbnnd'nte; o>tl »ciiiai.ti(la on RJ pi ís, 
tiene 40 díss «"n ratida y ti ne ¡•pi-íunan qu- es^on 
dan p-r ella. I fjraiará" c>lje Barniz*, ' ó'uero 5-t 
sastrería. 14193 4 25 
S E D E S E A C O L O C A R 
una ( cTiiusüiir aclimatada en el país de er >.da do 
mano 6 mantjtdo'a' sabecumpbr con su fbl gaclón 
v tiene por-oi a» que respondan porol'a: O iufi..io n. 
5 o-p. < Vi tn'les bodega darán rarón. 
U192 4 25 
D E S E A C O D O C A S E E 
u- a eiiiors nionttfi sa recién pirida, de crimder^, 
'húndante lech»: Velado calle S n. 24 
4 25 
é. I N T E S T I N O S . 
Método ntocerno del D r Buuchard, 
d-e Par ís 
CURACl^S ISFALIBLE Y RADICAL TOR LA 
1 G E S T I N A " 
joven v ron 
14169 
loli^ita i.n jrofeaor deseguids. ecEerar.z». 
11173 1 25 
D E S E A C O L O C A R S E 
ui.a P v ñ o i a peí imu': r de coefnero ee ut,a caía de 
mcraidad y refj o!(: Agu'ar n. 14 ¡bfurm-uán; te-
nieado p^r.o a> que !a lecomiendea 
14176 4 25 
ah 
GATA"RR03 — 1{ ^frlados— TOS y B 
Bronquit iscrónioa-Gripe - Conauncióo ^ 
— Eser('fula—ASMA - Rouqueia—TI m 
SIS—UAL de Garganta— RaquitlHmo, Í | 
etc.,- so curan UAPIDAVÍENTS y y 
prunto, tomando E L 
de 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandora ce dos meses de parida, tiene buena y 
abuatiaLte lech», recoaocida por doj módicrr; ade-
mikS es rariQosa con los a i ñ ) s y liore po'io»Ha que 
lagarantlc^Ti: ii forraarán y t r i t i i i n ,;e su sinste 0.1 
Eabol ar 172. 14178 4 25 
P 1 D I M S 
AL A N O ^alle del Marquéi G c r z i l t I I E C F . R D E L J U E V E S 19, E S L A esiulna i N^r hi'. o. 
ne üa i^sapareoido de su amo un perrito P> k . éon 
« n e o 1 r y una caaíptvi l l» , y SP lup'tca al que lo 
t 1 g r c.>i''do re lo devuelv ! a IU u fi > q i viv,. en 
Nrp n'i- 2!'7. que d e s p t ó í d>> g"t;fi . ir le m U « g r í -
dece á i: ü.ii m 141**! 4 25 
U L R T C I . 
Eíito remedio puodo titnlar-
R© maravilloEO por la bpi^lfrd 
detuo efectos. Se parautiza ol 
alivio y la mejoría desdo la 
primera caja. 
H*ce desaparecer ea pocos dias la di-pw s', i 
e»toij.»ca1 é iiitertinal y fl .tu'eata. — D I L A T A 
C I O N de E S T O M A G O — igrios y agrdi*»—poso 
é htijohczón al estómtgo Jt«p1:és do u » onm\ tsn 
9 | } dolores—iigestionM lei't.aa y peiiotae—sofioleu 
W cid T peita tes—repugnancia—5raote6—gwe»—sel 
Mj —fórtiir'x',—mj-reis - Crts /ra^ta sira 'o « '(o 
M A N E M I A — Catarro cromco del E^tó'naeo— 
J3 V ó m i t o s — Dtxr'e«s coa GÓIÍUOK y pujos; ó eró. i -
W ".-»•— Oieenio.ía, orónlci y eatorais.—Diarrais 
^ feti tau ó «1.1 olo/. — Diarre* de log t.íi'cji' é inf j j -
el 8<IÍ:. T .ilo trastorno d(g^8,.v.> ceda pro-it» 
inuuth oóu e»ti nü ; z Re a.i li» 
¡X Pr.'oio:—fl 50 la Cíj* — la vende p n r S i R l i v 
iff — I . O B E —Johasen—Ca¡.tolls y Son M gaol, 103 
¡J Ilatisna. 
3963 
C O N S U L A D O 116 
Se alquila e&U eapseiosa caia <0'J habitaolcaes a l -
t .s y bejas, baíio, patio, traspatio, agua deVtnto, 
ga' y ('eoaás comooidado», está inmediata a Parques 
j toaíroi; ei f ente n. «7 w t á la llave 6 it.-foaniarén. 
; 11293 4 2il 
ZULUETA 32 
la co tudi i-, de P- yrct hay hornuiBus ha 
P E R D I O A 
D»»da ol < i . 21, se k t . x raviaiio de la c^ía Aguiar 
1X0. uu petiito pork, color cet izo, te eLtian Jepor 
Pu ne, llevaba uu col'ar de tuzas Se gcatifi >aT( a la 
persona qnr !• oi.tr(guo eu dicha cata. 
14194 4-25 
al lade de 
b'tacionn 
6,2in el'a. 
S- compra ana baüadeia oa buen esta 1c. ('ompos-
tala 00. 
C 2115 4-25 
SE NECESITAN 
a^rendizis modistas de 12 á 14 .-iñc-R, qued.ierman tn 
la casa y ijae teDg*n familia. Villegas 57 eeqaina á 
Ob:?po. 14287 
L / p 
4 29 
P Ñ A C R I A N D E R A 
peaíngalar reslen llegada con buena y abaodan-
te leche ea muy cariñosa con los nifios y con la fam] 
lia de la csia trtue personas que respor dan por ella 
da leí otras crias que hizo, en esta E a U misma ana 
maneíadoia ó criada de mano e-ue sabe cumplir con 
*a obíig ción tiens perjonss que respondan pgr ella. 
B I A¿C. »in S!> U-84 4 29 
j P ^ E B E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
jL^rsular de'erie.d» de mano ó manejadora, acostum-
brada i rste toivi.-io: fcabs suobl igaolóa y tiene per-
sonts quarespf nd.>n por ella. Impondrán calle de 
S-nta Ciara LÚmero 39. 
s 
I.l2f0 4-2é 
No se aceptan pedidos por m e K O á áe $1 
Los compradores de1 en tener presente que so ven-
dan billetus de otrts k ter ías inferiores y de mala í ) 
cfreciendo á los vandodore» comisiones tan enormee 
qae ee muy dudóse el psgo de loa premios prometides. 
As í es, que los compradores para tu propia prttsc-
oión deben insistir er» no aceptar otros billetes quo 
lo» de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E L O -
T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo-
do tendrán la costumbre de cobrar loe premios anun-
ciados. 
j ( ¡spremü s se p<'g ifr/fo <;>* ero ó m&x e 
d<i ci-rricuttt d* es E i i i d o a ü ' - d i , * del 
í í o r i e A n i é n c a . á lo pr is intuc ón ye tte 
go de Usb listes. 
D.rección: 
Ciudad de Sanio Domingo 
Cta. 2122 alt 12 28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una 8<ñ jra franceóa de manejadora denifios ó acom-
¡.aú ir una LIÚ re: sabe su obligación y tiene buenas 
n f T c D c i a s J eoúo del Monte calle de Dolores n. 21 
iiiíormtrán. 14246 4-28 
D S S E A C O L O C A R S E 
uja t x í e l e n t o criandera poniDíular de tres mises de 
P trida: darán razón ea Campa » á toda» l e r - s Ma-
riaaao 14237 4-?S 
D E S E A C O L O C A R S E 
UTa cñandera peninsular con buena y abuadanta le 
ch ĵ de cuatro mesasdg parlis: en la vidriera de la 
Punta qne está Prado y Carcsl darán razón 
14240 4 28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j ivau peuin alar tle criada de manos ó de mane 
j b V/» qne t ea ni'* familia decéoi-t: en el rhfé de I n 
4 i s ' r ' Ne-.^tunon. 28 dar.í 1423S 4-2 
|D? :SSA C O L O C A R ? E 
do cri>d.i ¿J manot ó do mao- j i ío.-a. re--.ion llegada 
•lela Ppi.faful hay q lien nspoi da ' < r «lie: .-abo m 
bljKg tí .;. Merced 103 142 9 4 28 
S O L I C I T A 
col: caci''i: un deptndierite de fiuascia: para infor 
nj. s dirieirs» -1 Doctor E ipada . Galia-o 124 
GM. 2121 4 28 
0 0 I P H I 
•pin pira m»ti i ' 
14 
onlos, con Miateacaa 
91 4 19 
v M A J i T A 
'V'n Hfp' f d F Í i u i H c o m p n o s t n F ; 
p r e p a r a d o por 
U U I I C I : Químico. 
(6 SEA: Vino de Aceite del 
JJíqndo de Bacalao, de ÜL 
BIGL) 
Eiitc v a a tiena agradable aahíir—DO repug-
na—slivia siembro deuda el p i i o w fnUoo— 
fortalece el aparato respirttorio v supera en sus I 
efectos y oura^ionai» A I R ^ - M U L 8 I O K E 4 , por 
¿«nifener él M O R B I I U O L { p r i r , < i p i o ocí teo ¡ 
d e í ar.f i le de b a c a l a o ) al ouU iepretienta25 ve-
ce*, <tt> »h« qao sus efojtoa medi-inales sean 
rApidínl-uo*. 
L a otljac:a 1)1 ICORRH C O L ha sido cpm-
probada eu P_ í̂ , CJA g,^.i éxtio, en la t i s i s ' 
tuberculust, cu'Ando g a i i l i iuero de casos de-
Bespnrar'os, v bacte^o i P ep.-i^ter l a s \ f .c.ilo-
T e f C / r r n l r s t r ó n i c a s — q u t.n ¡a T O S y tio-
bri— ro tuco a etttd y i'Uir,! v i s i b l e m e n t e . — 
/'JCCÍO: 90 oti e l f r a i c : V E N T A — 8 A K R A — 
L O B E — J o h r i s j n , etc. y Sdu M guel 103 
a t T.> 2 
S E A L Q U I L A 
la casa Sai^a Clara nimero 1. compuesta de sala, 
comedor y 3 cua-t,>s. San Ignair» l<t, oRtraiua'o?, de 
1 á 5, is formal4n M'J ' i i 4-28 
Hb A L Q U I L A N 
los ^tjoi del Ilutol Rom» coa ontrt\ ln iad ipand'eri-
te. Teniente Ker e«tra Moaierráta f 'A-v » IA pm»-
den ve-so á tala h ira é tr.formaria da su 'T.-tlo en 
IOJ mismas bajwS 14279 8 28 
Stíl A L Q U I L A N 
muebles con derecho á la propiedad rebajando el al-
quiler proporcional de las caLtidade* que oi.trcgue 
á eufcT ta el airei da'aJÜ ; te venden al contado muy 
j batato». Moate núm. 2 ictra Q, 
¡Se a U j u i L i 
en nna casa deccr.te de corta tamilla, á u-i w a l i r m ; -
nio »ii> b ,)•>« ó poroonas sol »», ana bonita . A!» -te do» 
voiitfnas cen p, rjianas, "cu'o de máiDiol y di;á ó Ir . s 
i b .btt ÜÜ' tiguas !>•• on ó "«s^radA". C*1!̂  de 
Paula n 3fi 11257 4 28 
B E A L Q U I L A 
U cu-a GurvHHte F8, c-<ii 5 cu.irtoa, t KUÍ y domís co 
modid-d-- L s likva ea Virtudes tó. 
_ l J 2 r . l 4 28 
K D U . S T R I . v U 5 —Hab «tido ettBibiádo d«jlst&lf 
o t» b i-uu na ca,i>&, i c alquilan g-sn 'te fr «ca» y 
. i'• • .» li bitaciores, con 6 sin mué'I s, alt.-t* y 
l'-j^s, j ii tus ó eeparadas, á matrimonios sfn h j s ó 
pe. senas que q i'eran vivir con IO ÍA oom-.didiid, á 
d o s c^.-idras ÍIOJ Parque. 14271 4 28. 
e alquila eu módico precio la casa calle de la 
_ Lealtad 21, tiene sala, Ealela, amhis con persia-
nas, cuatro cuartos hijos y uno alto, llave de agua y 
demás comodidadei, inmediata á los carritos y aca-
bada de pintar. L a llave t a c- n. 31. Impondrán 
Concordia 78. 11292 4 29 
Maclones a tas i 'm¡mi solos, 
con ó tsin mueble?, con eeivieio de cria 
gimuasio, baños gratU, entrad» á 
txidas horBi*; hay una con balcón á la 
calle. Üompostela 111 v 113 entro Mu 
ralla y Sol. 11297 4 29 
112S1 4 29 
BES A L Q U I L A N 
los altoe de ¡s caí a Lsgunas Lym. 2 con sala, como 
dor, castro (uuitos, caleta, cocina, cuarto de bafio, 
ino-'o.res, cueles de marmol y mosaicos. E a les bajos 
la llave v Ravillagigedo 68 el interesado. 
,14;!02 4-29 
Un magLÍfico departamecto alto corapuoot » de uou híbitación y comedor comoletamoute i de 
feudiente: ce alq'^za á precio módico en la c&S'i 
Oorai í i número 14 esquina á Marcadere». 
112di 4 d- 28 4 a-23 
C A B A L L E R I Z A S Y UN" L O C A L 
cou t tes puertas á la calle se alquilan á precios m ó -
dleo* e" la casa Obrapía n. 14 esquina á MernHÜeres 
14905 4 d-28 4 a-38 
B E S 2 S r A S A (?0. 
a'quilan habltacioaos amuebladas y sin mnobles, 
con vista A la calle, ea casa de familia, 
11299 4 20 
S E A L Q U I L A 
la o -sa Campaaario n. 10 próxima á los carritos de 
S i n L'z^ro. Pisos de mármol, tres cuartos, an salóa 
alto, cuarto de baño, plamis de agua y ea muy seca. 
L a llave en la bodegi n. 15. laforman en Obispo n 
So librería, y eu Guanabacoa Cadenas a. 24 freate 
á U pvr . quia. 14296 4-29 
S. slqaila la casa en construcción, de claco puer-tus, propia para estableclmieato, tiene altos índe-
prradieaies con todo sei vicio; calle de San Francisoo 
etquina a Jo vallar, barrio de Sa» Lázaro. 
14198 »fi-2« d5-27 
S S A L Q U I L A 
la easa calle de Inquisidor n. 52 coa sala, oomedor 
y 5 ouartos grandes s gna, una gran cocina y demás 
comodldadei: Saárez 2-1 sa du* fio. 14251 4-28 
B S A L Q U I L A N 
los altos d« Prado n. 18 compaestos de tala come 
dor 4 snartos Inodoro y *gaa; quedaraa desocupados 
el d i . 1'.' de ene:*; informaran Hurall» 40: la llave en 
los h. jos. 14250 (1-28 
C R I S T O 8 
Á. hombrea solos, para que puedan dhfru'ar de abto-
luta indepebdijicia, se alquilan, juntas óseparadas, 
nna s.-la co» 2 voütanas al frente y bien decorada y 
varias habitaciones qao dan al patio, amplio y muy 
a-oado y eu el que existe ua b'Tio con BU ducha. 
Pr, c;o módico, fiándose llavíu al que lo solieite. 
1»288 4 >9 
E N CASA. D E C E N T E 
y en el Btí j ó í pu: to de ¡a ciudad se slquilm dos ha-
viíacion.eí pura hombres 6 matrimonio sin h j ) ~ ; 
tirabíéii'ee alquila la cocjieri cabHlltr:z¿ y uo eunr • 
to jip-'os ó separad"!» entrada á todas horsa. G * -
liano ¿8, entre San Bafael 7 gan José. il2t.»á 4 ^ 
S E A L Q U I L A N 
en la hermosa y conocida C A S A B L A N C A , A -
guiar 92, habitacionc] con todas comodidades, nais-
leacia, gas, baño, etc., á $12 75 y 17 ero al raes 
Hay unos ettreeuelcs propios \ ara cemUionista ó 
escritorio. C 2083 alt S ül 
B E A L Q U I L A N 
dos habitaciones alt&s muy hermos«p, independien 
tes y dos bajas en la casa calle de Neptuno número 
131 y una criada que vive en la nil¿ni» casa deaea 
colocarse con una familia que vaya á cualquier pan 
to de Galicia de manej*dora ó para cuidar á nna so 
&ora. 14213 4 -28 
Un matrimonio sin hijos 
oedeuaa boni a y aseaba hibitaoióu, habiendo toda^ 
'aa comodidaieo de \.na casa, duchif, oto, Se (x gen 
y i e dan referencias. Anc'ia del Norte258, en Is > cera 
deljpar. 14283 i 2B % . 
S E A L Q U I L A 
la casa T")-«r npn'a loe a. 8 freulo á los almacenes 
de Sai. •!• ÍÓ Precio $17 ua oro. 
14369 4 28 
L A C A S I T A 
tianta Clara a, 6 ee alquila en módico alquiler, os 
alto y lo-j 1 y c i tá próxima al muelle ae Lr.z. 1 
llave en IM oigarreris, infirmes Camoaaario 60. 
]42(!1 4-Í8 
S E A L Q U I L A 
a hermosa hibitauióo.b j i . fresca, propia para ca 
bal'ero ó va i:i3(riai:iaio iin uiDos. puuto cóntric', de 
la I l ib^na. C'Railly 50 entre n . b . n i , y Agaiar. 
14247 4 28 
S E A L Q U I L A 
un alto amueblado. 
Prado. 14208 
Pasage 7, entre Zuluota y 
6-27 
Z U L U E T A 3 6 . 
E n esta acreditada casa por su moralidad se a l -
quilan dos espléndidas habitaciones con toda asis-
tencia. 14212 8 27 
Se alquilan 
en Prado 89 hermosas habitaólones de dos centenes 
y una onza v un local para una sociedad. 
14232 4-27 
73 .Amargura 73 
Se alquila esta bonita casa, propia para un matri-
monio. E n frente, el platero inforAará. 
14219 4 27 
Habi-aciones altas y bajas.—Se alquilanen fami-lia á personas decentes, con muebles y asisten-
cia ó sin esta ni aquella. . Una sala con 2 ventanas 
y entrad» de zaguán. Todo barato y en la casa 
Ccnsalado n. 126 entre Virtudes y Animas, á una 
cuadra del Prado y dos del parque Central. Se 
manda á domicilio buena comida 
1430*5 4-27 
SAN I S I D K O 74. 
Esta cata, compuesta de siete cuartos bajos y cua-
tro altos, se alquila muy barata: al lado impondrán y 
está la llave. 14191 8-2.'. 
S E A L Q U I L A 
un local grande bien cercado, que tiene frente á cua-
tro calles, con agua capaz para Instalar cualquier 
tren ó industria: darán razón en P . í n c l p e Alfonso 
n. 369, ferretería. 14180 8 25 
S E A L Q U I L A 
la o&sa Perseverancia 75 acabada de recdiücar, la 
llave en la bodega, informan en Salud S, altos. 
14190 4-25 
Dos casas se alquilan en Animas 120 (altos), con 4 cuartos, agua, balcón corrido y todo servicio 
con entrada independiente $34. Otra Gervasio 127, 
casi esqalua á Salud, con 4 cuartos, etc., etc., en $30. 
L a llave en los mismos lugares. L a dueña Ga l la -
no 10(3. 14179 4_25 
nproo habitacioaoi y an hermoso zaguán seguido, 
J L con agua y demás comoJUades, sa alquilan en 
Agniar 61, entre O-Roil ly y San Juan de Dios, cer-
ca de los carritos y di» todos los centros oficiales. 
14174 4-25 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos Habana n. 50, con sala, saleta, 3 
citirtos, cocina y unicúarto alto mirador, rao»aÍ30B y 
entrada independientes. L a s llaves en los brj.is. 
14183 4-25 
S S A L Q U I L A 
la casa Refagio G, tiene 3 habitaciones y agua: P r a -
do 41 impon drín 14184 4-25 
B E A L Q U I L A 
la casa calle del Indio n. 29, entre Monte v Corrales 
con sala, saleta, 5 cuartos, agua y desagüe. Infor-
marán en zl n . 27. 14175 4 25 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Ignacio n. 4. compuestos de 
ciaco hermosas habitaciones con balcón á la callo y 
au cocina. 14172 6 25 
A G O S T A N . 6 7 
L a bculta casa comvaeita de sala, oomedor, cua-
tro cuartos, b»ñ», iuo íoro . cocina y patio, se alquila 
en 8centenes: l i llave ea el n. 63: impondrá Juan 
Axcue (Teatro Albiso). 14185 4-25 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y cómodas habitaciones en les ventilados 
altos de la casa calle de San R>.fael n. 36 entre A -
guila y Galiano, toda con piso de mármol, bafio. 
inodoro, llavíu para tener entrada á todsa horas y 
demás comodidades. 14182 4 25 
CO A P O S T E L A 00 Y C U B A 38. 
E n estas dos casas de moralid-id to alquilan habi-
taaionec amplias y ventiladas á precios roducides. 
14156 8 24 
S E A L Q U I L A N 
u m » altos p*Ta un n»»t imonio o eóita familia Riela 
u. 24. 1G38 8 24 
M A G N I F I C A S H A B I T A C I O N E S . 
So a'quilau aitas, cnlreanelos y b j i s , interiores y 
con vlcta á la cal e, d n ó sin tüuf bles, en la e s p l é n -
dida caes, tiartloular, calle del Ooispo número 67, 
esquina á Habana Precios módicos, 
14142 8-24 
Se alquila la eapaciota casa CAIIC do la Salud a. 77 con 13 varas de frente por 41 de f judo, situada 
entra Laaltad y Escobar, se prtferiiía alquilarla pa-
ra alguna industria. Darán infirmes en la ralle de 
Mercaderes n. 27 esquina á Amargura. 
14102 8 22 
S E Ék. L Q U I L A N 
Los espléndidos b»jos de la casa Prado 29. I n -
formóián Aeníar 97. 
14049 8 20 
T u l i p á n e s q u i n a á C l a v e l . 
Se alqailaa casitas prociosati acabadas do rtedifl-
car. Inf miarán Agaiar 97. 
14050 8 29 
S E A L Q U I L A 
Un local propio para almacó.i on la calle de C u -
ba, entre Muralla y Teniente Rey. Tiene eutrada 
por Cuba v Acular. Infjrmarán Agular 07. 
14051 8-20 
JO'.—Se alqailan h e r m o s a s , f. eooAB y ventilK.dts 
céutrlco de la elud id; á tres cuadra-» dt-l ' P»i quo y 
teatros, a-í como también «e alquila un hormosu za-
guán propio par» astableoimiento Ohrapi» 68 esqif-
na á á t u t é a t e . Precios módicos 11032 15U19 
S E A L Q U I L A 
Is seca v espa-ñoia caca, Sdii Nioolás 112, entre Sa 
lud y Reina E n la misma impondrán. 
12986 6 18 
Loo^bonitss y fretc s altm de la ü-isa E icobar n í i -
moro 57. coüstruidoa á la taoderaa, con balciln co 
rrido á doe calles. 
L a parte hbjide la propia caía , piopia para esta-
blee miei.to, traspasándose al mismo tiempo los ar-
matosUs 
Infvirrawin eu l i propia case. t 2>56 15 13D 
F e F i g i i i c e s y i í i l e c i i É i i í e 
BU E N O S T I E M P O S P A R A C O M P R A R C A -sa». Vendo en ganga 17 por el barntf do Oolón. 
2o por »i (te Monscrrkte, 18 por el oe SuKd. 27 per 
tó.T,reila Mulnj*. Sitios, P . f i»( .er , etc 19 . or el 
Arsenal > 78 d- marallae para dentro M V-llfi». 
Corapo. teiitit T 969 1430< 4-29 
E N U N O D B I . O S P U E B L O S 
más innui ii-.tos á la Il&bbíia so voadcu un ostable-
cimieuto d; víveres y dos anexos, do puco capita1, 
amplio local y contrato v^ntujeso con coito a'ouiler. 
Propio j-'-ia nna roeiodad priucipiaute I u f <rmes 
i ! n u t i iO y Monte 9 «efior LJ .r 
14378 a 4-SO d 4 S9 
MALO JA 25 
Se Rm»taráo l 3 'o enero, á UB 9 de la mcifi na, 
la ; ,1,11 C MiHutalo 65 prejb, $.;08S, libre de grava-
net>, lirue sala, des votitauar, comedor v ti es 
eu^rtot; a'qniler 28 peior. Informes n&lmnn 40. 
l l r90 4-29 
V E N T A litó CV tos, una cas i c 
INTERESANTE "A LOS PLATEROS 
So vende un» acr ditada y aatigaa pUiei í . , estable 
oída el &fi" de 1 70 
Infermsrán au U Chitada del Monto n. 78 
14294 4 2> 
A S A S Y E S T A B L K f ' I M I E N -
•a oo". b.iioií • g-u i 42 jr.» paga 
el »gaa el bodi güero S*n Rafael 4 i sal» y a'tt\ co-
rrida Cárlos 111 una Quinta, con arbolodá. Animas 
4 enaltas y eetabl. cimiento, Industria 1900, bodegas 
2 y 1 cafó y Blilar en los mejores puntos una vidriera 
150 en o' P ique. I fern ee directo salón, Habana 
Manzana • e Gómes. _ 14283 4_29 
U n . mil p e s o s o r o 
Se vet di- ura cata de mi-uiposteií t CWl) sela, dos 
ouír íos . pa-i.i y exi-uiado: i o i a t í r v i e j e n corredo-
res. Cha .ón n 29, n f ^ r x i r á n . 
14 80 
S E V E N D E N O C A M B I A N 
Una duquesa y doe milores nuevos. 
Dos tilburys americanos de 4 asientos, fuello corrido. 
Dn tilburv de 2 ó 4 asientos, á voluntad. 
U a faetón break con asientos para seis personas; 
puedo tirarlo un solo caballo. 
Una duquesa americana, fuerte y ligera. 
Una victoria propia para el cainpo. 
Varios frietmes, desdo 9 á hasta 30 onzas, Salud 17. 
14272 5-28 
C - f i i . R R T J - a . J E S 
Se vende un magnífico Capé y an Tilburi, este 
último sin estrenar, I n f o r a a r á n Agaiar 97. 
14052 8-20 
DE MUEBLES 
P< na Gaveau, flamante, S onzas: un espléndido jue-
go de sala Luis X V , doble óvalo, de palisandro ma-
cizo, 8 oazas: uaa bonita lámpara de cristal, de 4 
luces, por lo quo quieran: hay otros varios muebles, 
t ompostela 109. altos. 14282 a2-28 (12-29 
SE R E A L I Z A M U Y B A R A T O , P O R A U S E N -tarse su dueño dentro de pocos dfai, gran parte 
del ajuar de ana casa de familia. H-iy muebles de 
peluche y de pajilla, espejos, jugueteros, adornes, de 
todas clases, lámparas, cortinas, cristales y demás 
enteres. Todo junto ó por separado. Animas 107. 
11224 4-27 
J U E C i O L U I S X V . C A O B A C O M P L E T O 
$42,40, un aparador 10.60, un jarrero 8 50, una 
mesa 8 tablas caoba 12, un lavabo 10. una cama ca -
mera 15, an farol 4, una fiambrera 5 30. an haoco 
mamparas 8.50 oro: L a Fama, . Compostela 124 entre 
Jasús María y Merced. 14227 4 27 
: 
Organos y Armoniums. 
Sa remiten catálogos con precios, F R A N C O 
B O R D O . HABANA. MA R A S S E Barbará, 2, B A R -
C E L O N A (Kspaüa) alt 12-12 D 
S E V E N D E . 
por na necesitarlo sa duaíio un velocípedo, dos re 
jas, un medio punto de hierro, an motor para elevar 
agua por medio del gas y mil docenas de botellas de 
todas clases, pueden verse y tratarán de sa «juste 
en la calzada de Príncipe Alfonso n. 343 de 8 á 10 
de la mañana. 14201 8 27 
AG U A M E R I D A N A . P I D A S E P A R A E N -fermedades gastro intestinales precios an litro 
35 cts. plata por docena $3-50 oro. Deprtaitos en la 
liaban^ Srí". S-rrá, L i b é Casiells. J González jr 
Juuhson. Háganse podidos al Agente M Betan-
coart. Cerro 14285 26-29 
Nada más original que las MUECAS que 
hacen las muchachas cuando mascan 
T U T T I F E U T T 1 ; según que masquen 
con el carrillo derecho 6 con el Izquierdo, 
describe la fiBonomía un aspecto diferente. 
Ademas el fabricante deUTUTTI FRUT-
T I , ha tenido la buena idea de agregar á, 
ese sabroso dulce un poco de Pepsina, á fin 
de que sea un digestiyo útil. E l exceso de 
saliva que se segrega mascando el T U T T I 
F R U T T I es provechoso porque al caer en 
el estómago estimula la secreción del jugo 
gástrico; por eso los chupadores de T U T T I 
F R U T T I hacen buenas digestiones. Los 
fumadores empedernidos que no se quitan 
L A C O L I L L A de la boca, encuentran en 
el T U T T I F R U T T I un cómodo recurso 
para fumar menos, pues mientras estáaí 
hupando no fuman; así se explica ver hom-
bre^ graves que van en los carritos chupa 
que ite chupa, y todo es por no fumar. Los 
muchachos deliran con el T U T T I F R U T T I , 
por oso van de todos los Colegios á, com-
prar el legítimo que se vende en la BOTI-
CA PASTEUR, calle del Obispo número 
94, entre Villegas y Bernaza, donde se 
venden también las afamadas Pastillas de 
APASOTINA, para expulsar las lombrices 
de los niños. 
Cta. 2104 22 Dbre. 
3 
ANIMOS EÍTSANJEBOS, 
M E R C E D E S 
Se vende una imagen de tamaño regular con ea 
urna. So dn barata. Se alquilan pianos. Galiano 1G6 
14180 4 25 
Boisselot Fila do Marsella se vende barato: Bernaza 
n, 21. 14170 4-25 
T j n s r B I L X J . A . I R ; . 
Obrapía y Compostela, cafó. 14140 8-24 
I I M I i 
S E V E C T D E C T 
dos romanas FairbaLks de 600 libras, y equivalencia 
en k i 'o s ; atadas peto en buen estado. Monte 57, 
almacén de tabaco. 14235 4 27 
OiBSlílS y 
MANTECA DE üHiGHARRON 
M A R C A " S O L " 
Registrada. 
Pureza en sa eoefacción. 
Invariabilidad en su claie. 
L a marca más antigaa y la m u acreditada en la 
Isla de Cuba. 
Envasada en tercerolas, cuñetes y latas enteras, 
mediS.s, cuartos y cativos. 
De venta en todos loa eatahlesimlentos de v íveres 
al por mayor y al detall. 
Uoicos receptores: Galbán y Cp. 
S A N I G N A C I O 36. 
C 1925 31-24 
B e D r o g i r l a y P e ü a e i t 
t2 28 d2 29 
8e vende. 
una caca de vecindnd en U callo de la Est relU n. 28 
con l a acceeoiia y 7 cuartos ii.teriores. I ' formarán 
le sa p r . c i " en la calle db la MaUja n. 100 
11256 8 28 
A E C * M P O - G A N G A . - S E V E N D E N 
fl i-as anidas, ntua-ia i u ia misma u-.'l.r.'.oa 
ie S n J':9Ó, á. ana hora do la HnbuT.a con buena 
cmH do » viend», cgua corriente, nií-i du mil palma1 
v una (rruTi arboleda de árboles f uta'es Sa duefio 
Curios I I Í . n. 211 14316 4 27 
I71INO ! d o 
O R O « i í V E N D E L A C A S A 
E BU alqailer $15 90, otra 
000 pt sos ¡i'quller $15 90 y en 18" 
pesos ix-o una ¡uq tesa • u bina estado, .ie tedo Te 
nlenie Ue) n 24 .:i.fó, impond.áo . 
14234 4 27 
i l l N «JOO P E S O S 
í l i N s p i u n o 22t leí 
Feruan Ina 5 BU 
F; situad* ea el mej »r itan'n de la localidad, por te-ixtp que ausentaise su dueño, leudo su pr^oio módi-
eo. Ii.f>r .,irár. eu esta tos S íes , Lobé y Torraibas, 
O b n p í .3:1 y 35 y ea GÜCI-TÍ de Melina el L.lo. D 
A Ib rto i l j r í e r * 1363Í 20 6 
B E m M M 
C A B A L L O M O R O . 
Se vendo ua buen caballo, para moata, gran mar-
chador, seis y media caaitas laigus v naovo. Puede 
vetse á todas horas en luquisidor n 0 
14?67 4 2S 
S E A L Q U I L A 
ana saea de altos con sala, comedor, dos cuarto», co-
cina, inodore y caarto de baño eo $17 oro; informa-
rán Saa R»f»ol 155 «ufó. 14248 4 28 
C i j'.psuarlo n. 224—Se alqni'a esta casa de mo-derna oonstruceiór, propiH pira almacén de ta-
blee ó para establecer «u ella u'gina iadn- tT l a , in-
firmarán on Monte a. 7'. 14275 1 5 - 2 8 » 
7^*uobarii. ]t!2 eutre 
esta « ó m o d a c í S - , r-ompu: E 
Ke:aa y S v n d —So uiqoili. 
«ta de sais, saleta. < o 
rretor, 4 cusí to< l i , joa y d-s slt'ia, inodoro, b»fio, 
cooiaa, e tc , ote, con píios de mtrmol y n.os-ii.o; 
iaforoiarán ra Moata n. 72 11276 15-280 
S E A L Q Ü I L A . 
la casa Ch&v.'z 33. compaíhta de doa ventanas, sale, 
comedor, dos cuartos ii^Jjs y un < hito, cocina, Ino 
doro y "gua abandaate. Del precio y coadiciones 
ea Sau 1. lacio 16 (eatresuolo.O de 3 á 4. 
11253 4-28 
Se alquihn 
l is alt- 4 Bjruaza 68. pegados á Mura'la y al ""asinr; 
á propó it > p tra uaa souíe lad coral ó para fliñllia. 
seis habllaciones, salado mármol con 3 veatsuss á L 
calle y balcón cortijo, con las demás comodidades 
piecio 12 ceutniiei-; hif .rmirán ea la misma todo 
el dU. 1 2 ¡9 4 28 
VE D A D O —Se alou'lan 6 casas de diferentes ta-maños y prec.i'.'S da I \ á ;: onzas oro. Su posición 
sobre la l o m a haeen (.pan st>LÍ«iiu8R. T i . aen buena 
agua, j w r i í i y r,e'éf»tij gratis. Qi lnta Lour<lf>8, 
IVcnte al .Tue¿o de pf.lo'a. 1 4222 4 27 
S E A L Q U I L A N - " 
dos habit'inio„es ültfie á h'in'bres eolos, on dub» 
número 154, : 14163 8 ?7 
S S V E N D E 
un boaito tilhury ame'ic&no de cuatro rueda* quo 
o..Ckirlla en el Urbuno, con tu caballo d c t l i o y 
moi.ta, so da barrio. Infanta u. 60 f'-or te á la PIAZH 
da Toros, da 6 á 8, de 11 á 2y de las 4 en adelsr'e. 
14202 4-27 
C a b a l l o s . 
Se vende ua maguido caballo americano, joven 
T de lau mejores ooudicioues. Inf irmarán Agaiar 
97. 14053 8-iO 
GANGA 
E n ÍSTioro, como líltimo precio, re vende un ex-
celente fa'-tía de dos rslerto* vue'ta fr.teru, de po-c 
u?o, qu»" mi' v ha rostado inán de $200, puede v-r 
se eu Mci tc 268, CfrruajtrÍH. y traterán de tu tjoa-
te en es>e ' i s ó en Agaiar 60, principal, 
142S0 4_£9 _ 
M - Z L O R D 
se vende de metioj de medio uso, f Ij-io^do po 
rcnrti l l ierb .ra í^imo. O'Reilly 25 142-tj 4 £8 
" " D T J Q T J E S A 
reñ'de nn» 11 <iv,,iüt» de Ccn'tillie.-: de ú'iiaia mo-
•U: prtcio Stjjt) "ro O'Rei'^y 25 14241 4-2g 
Uo ekga^tr , fuerte y c ó m o d o 
CJI'I'•> é oifi <i' ev.>, y uo boaito caballo de O'cnar-
t á y media joven y mu; n inso, maestro -it- tiro y 
r l l« , y ntia hmnnera flamante. Se vá¿d<» todo jauto 
ó separarie. muy barato P r a lo, núúiero JOJ-
11273 4 28 
^ P A P A Y I N i . 
DE GANDUL. 
E l mejor preparado conocido para 
combatir las enfermedades del apara-
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS 
TE ALGIAS, GASTRITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIONES, DIEÍCILES, KEUPTOS, 
Aciuos, etc. 
Esto vico ha cldo premiado con 
medalla do oro en las Exposlcio nes á 
que ba concurrido. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
O 2007 alt 10a-3 t 
Coqueluche (Tos Ferina) 
Bronquitis, Insomnios, 
Tos nerviosa de los Tísicos, 
Insomnios. Catarros, Resfriados, oto» 
París, S J , ras Drouot y Farmacias. 
/ 
Pasta Mack (en cartones elesan+lsimocl 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresalientel 
preparativo, coa el cual puede uao pro-l 
catarse uu baño delicioso 6 higiénico, y un* 
agua de tecadoi- magnifica. ' { 
E6taPastaMack,universalmeiito conocida! 
hermoseáysuavizá el cütisycomo refrescante! 
98_superior & todo lo conocido hasta hoy. I 
.Se vende en todas las boticas, droguerías! 
V'principiles perfumerías. 
Onico Fabrlc-Inveat. H. MACK.'TOia 8/D. 
E n la Habanz ; JOSÉ S A S S A 
Exiracío FMío fle Brea Dializaia 
d o T T l r i c i ( Q u í m i c o ) . 
CON PATENTE DE INVENCION DE LOS 
E UNIDOS É INGLAAEBRA, 
Contiene tod<-.R ios principios bals ímicos de 
la B R E A D E P I N O y es el preparado de brea 
de acción más segara y constan e; sus efectos 
curativos son asombrosos y nunca falla, 
tVs e l errau pur i f l ca t lor de la sangre 
y de los humorca! 
/ ^ T T T > .4 por »u acción balsámica toda 
V j U X V i x cla-'e -te T A T A B R O S de les 
puiiLioue», bronquios, garganta é intestincr; 
grippa, tnu sgud» ó crónica, catarro á la 
vejiga, bieoorragia, flujos crónicos y are-
uil l» 
/ " i T y O A por su acoión antiséptica y 
\ J \ J JL\I-¿JL deparativa herpes, esremas, 
grados, sarpallidos, ronchas, barros, man-
chas, pecas, picazón del cútis, escrófulas y 
t Mas \ w if^sciones de la piel ó herpéticas. 
^ e venta per Sarrá, Lobé. Johnson, Ces-
:c*S... Kovira y San Migual 103. 
C 1954 alt 12-1 N 
preserva y fortifica los Cabe l -
los, detiene su ca ida 6 i m -
pide se vuelvan blancos; 
destruye radicalmente Ina 
costras y matorms grasientas y promm ve 
un crec imiento abundante. Se vendo tam-~~ 
bien Aceite de la misma c lase de un C o l o r 
R u b i o d o r a d o . 
R O W L A ^ D S ' K A L Y D 0 R 
Refresca ei semblante en los c l imas 
calientes, hace desaparecer las manchas 
de las pecas y puri f ica el rostro de lo 
tostado del a ire o dol sol. c u r a toda clase 
de erupciones c u t á n e a s suaviza mucho la 
piel y lo da un color delicados y sobre 
manera agradable. 
R 0 W L A N 0 S ' 0 D 0 N T 0 
E s la mejor Pomada d e n t í f r i c a : b lan -
quea los dientes ó impide que se i n t e r i o -
ren, hace desaparecer el tár taro y puri f ica 
el aliento. 
L o s Productos de R O W L A N D S ' se 
hal lan á ia venta en todas las F a r m a c i a s , 
20, Haiton C a r d e n , L O N D R E S . Huyase de las 
tmttacior.es que son pe l igrosas y por lo mismo 
¿ a r a t a s . 
ÍO ¿ios de Éxito tís^. Solo T O P i C O 
c» FÍBIUCA reompl^auJo el 
nOIUaS ASEreak,!. FueBOsindoloml 
eaida dol pelo,cura 







í'1* MEST1VIER J C", 275,CiUa St-BoBOré,Paris j tüiis rarnueás 
C u 
L a s C Á P S U L A S de S Á N D A L O del D r G L I N , Premiado por 
la Facultad de Medicina de París, se emplean con el mayor 
éxito en las enfermedades de las vías urinarias, curando 
ráp idamente las Purgac iones antiguas ó recientes, la 
B l e n o r r a g i a , la N e f r i t i s , la Cis t i t i s del cuello, 
el Ca t a r ro ves ica l , etc. 
Dosis : 9 Á 12 CAPSULAS DIARIAS. 
Exijaac e l V e r d a d e r o S Á N D A L O C L I N de la Casa Clin y O de París. 
HÁLLASE EN LA.S PRINCIPALES DROGUERÍAS Y BOTICAS. 







.v.o** E x í j a s e 
w*̂ " el RÓTULO A D J U N T O " 
P A R Í S , F F.N TODAS LAS FARMACIAS 
I N J E G T I O N C A D E T 
m m m m n en B DIAS s i n o t ro medicamento 
F A M I S — 7, í í o u Z o e a r d D e n a P n . 7 — JPJLBIS 
D e p ó s i tos e n l a s pr inc ipa le s F a r m a c i a s de l a s A s a é r i c a s . 
J O h ' h N U I B I T I V Q 
?1 í-ino de JPepiotía i í e f renne es e l mas precioso de los Iónicos ^ 
conllene la fibra muscular, el h i e ro h é m á t l c o y el foslalo de cal do la caruo de 
waca, r.sel ú a i c ü i tícouslHuyeuie natur.'il y completo. 
Este d f i l i c i o s o l i n u , aespierta el apelllo, reanima las fuerza* del csto-
maco v m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; os uu reconstituyente s in Iguíil ponjue coallcue e! 
/ f " / í / j y \ ' / " O i l a los m ú s c u l o s y dolos nervios, detiene la con.suiiciou,colorea 
'a ^en^re agolada por la aueiuia y i^recave la d e s v i a c i ó n de la columna verlebral. 
' ' E Í L V i n o d e i ' e p t o u a V e h ' e a u e , asegura la nutr i c ión de las i crsouas á 
oulenes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nuire a ios ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento eu los j ó v e n e s ; sosliene las fuerzas da la 
madre durante la lactancia. 
La l**tvtinin Vefreane ea adoptada oúciaimepie pe? la- Armada. $ 
loa Hoapitalee da Faf is . 
QErSESKE ese) primer P'^paraJor deí y á n o <fe S*t i ¡ i tann , Dearoauar de k s ¡ni!ü"or,«» 
v Poa KSNOR: Enloda» lac buenai \- w —*''̂ > 
d e los1* 
B r e s los M E N S T R U O d 
Imp, del DIARIO LA M A M , ¿ulueta espina á Neptuie. 
